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DE MAG ALIl VEXS 

Denique securas famas, liber, ire memento; 
Nec tibi sit lecto displicuisse pudor. 
Non ita se nobis praebet Fortuna secundam s 
Ut tibi sit ratio laudis habenda tuas. 

Ovi. (Eleg. I . ) 

Hi0 íté 3aneka. 
iS3a. 

NA TYPOGRAPHIA DE R. OGIER, 
MA SA CÁSSIA, N". l 4 « ' 





AO LEITOB. 

_ . A POESIA , esta arte sublime e encantadora , que 
•Jxtde o seu berço foi consagrada ao culto da Divin
dade, aos mysterios da fteligiüo, ás verdades da Phi-
ioòophia, ás regras da Moral e da Política, e ás ma
ravilhas do Mundo physico; a Poesia, que entre os 
Povos mesmo bárbaros é um titulo d'honra para 
aquelles, que a cultivão, e que salvou do esquecimento 
es nomes de tantos Heroes f mosos, que pela Pátria 
affcontdrão os perigos e a morte; a Poesia, considerada 
pelos Egypcios e pelos Gregos como fima inspiroção 
divina, tem entre nós, e ríeste século. que de luz s 
se~chamo, perdido todo o seu esplendor $ magestade. 
A arte, que endeosou Homero,-* Iht er^ueo «*^ t r

t í 
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è condemmda ao desprezo, e reputada como inútil aos 
homens e áperfeição dos costumes; « os Poetas sHo cias-
úficados intre os occiosos e maníacos. Nem posso eu 
ter accusado de.exaggeraç&o, quando è manifesto o 

esquecimento* em que estão sepultadas as obras dos nos
sos melhores Poetas. E o que é piais; quase ninguém 
falta em um Bazilio da Gama, em um Vr. Saneia Bi-
iar Durüo, em um Padre Caldas, nos dois Alvaren*. 
gas, e n'um Cláudio Manoel da Costa. £- Talvez 
aeja isto devido ao Gênio destruidor do Governo des-
polico, que sobre nàs imperou, mais empenhado em f.v-

~trahir o ouro « a prata das nossas minas, do que em 
animar os talentos e espalhar a illustrsçm. E quem 
sabe mesmo se este germçn de ingratidão e desprezo 
para tudo o que è nobre e elevado, para tudo o qlte 
sente, e respira a Liberdade è um legado de morte, 
que nos deixou essa Naçãor d;e que fizejnos parte ? Pois. 
sabemos qual foi a sqrte de Çamoens, de Garção, de 
JFilinto Elysio, de Santos e Silva „ e deBocage; sem 
faltar de outros muitos, que prestarão assignatados 
erviços pelas armas e pelas lettras, ~Os louros de 

Louvores sfjão dados ao illustre Redactor do Parnaso, 
$ra9Íleiro, o S'. Conego Januário da Cunha Barboia, pelo 
iniportante serviço, que fez d nossa Liiteratura, publicando 
as poesias sclectas dos0nossos melhores Poetas, que já na 
esquecimento exisUia sepultados. 



t-m Pocfd Hão f<*«n brilho aos olhos de um povo de 
escravos, para quem só vale o ouro : mas a Posteridade 
aponta com orgulho para os monumentos indestrueti* 
veis, que Homero e Pindaro erguerão á Grécia, Vir* 
.gilioá Boma, Tasso á Itália , Çamoens á Portugal, 
Milton d Inglaterra, e Voltaired França; e estes ho
mens erão Poetas !.. Até mesmo os PhilOsophos de 
todas as idades pagarão seu tributo á Poesia : Platão 
fazia versos ; Aristóteles não julgou inútil consagrar 
algum tempo d composição de uma Arte Poética , Des
cartes cultivava com transporte a Poesia, e este gosto 
o accompanhou até a morte; Lcibnitz, Pascal, Ca-
tanis e outros celebres philosophos ainda nesta parte 
imitarão c Platão. Estes nomes bastão para confundir 
os inimigos da Poesia. 

Accrescemais que~a Poesia, louvando as acçoensdos 
Grandes Homens, dos Patriotas ,*e dos Beneméritos, 
tem por fim inspirar o amor á virtude, e horror ao vi -
cio. Assim a Poesia é uma parte da Philosophia mo-
ral, ou para melhor diser, a Poesia e a Philosophia é 
uma mesma cousa, considerada per dois pontos'de vis
ta differentes. Portanto a leitura dos Poetas è sempr-e 
útil, e muito concoire para a morai e ÜLustração dos 
Povos. -

E nesta época de perturbaçoens e de intrigas, em que 
os ânimos vacillantes e convulsosmólhão a política co
mo a única ancora da salvação e da prosperidade da 



ir 
Pátria, com Mat menosDfçço das Sciencias e das Boa» 
Artes ~cumpre a todo aquelle, < *rt cujo coração arde a 
chama do amor da Pátria . alçar a voz em seus es-
cript -s pwa combater e rechassar o crime, satyrisar o 
vicio., instruir e ennobrecer a humanidade, animar a 
virtude àpprimida, e adcçar^as magoas do coração com 
o suavidade e harmonia de seus cantos. — 

Tantos motivos reunidos animárão-me a offerecer ao 
Publico Poesias, que,"'apesar de não ter o cunho de 
clássicas, talvez possão desempenhar o fim a que me p?o~ 
puz,° im/n-imindo-as; e ê, despertar nos meus Patrí
cios uma nobre emulação e uma justa ambição de glo
ria , que os obrigue a escrever, e dar á luz obras supe* 
riores em mérito, que, eternizando seus nomes; assegu
rem á nossa cara Pátria uma illustração, que nada 
tenha qiie invejar a alguma nação culta. Se os meus vo-
s to forem «keios, sermcom elles saciada minha ambição. 



POESIAS. 

Mcrro custa, ó Notanio, ser poeta, 
Que mereça attenção do deos Apollo; 
E mais custa fazer versos, que agradem 
Aos differentes gcuios doa lciltores. 
Se aqnelle em.cujcs veias gira«o fogo, 
Que, transportando ao Pindo, a mente abrasa^ 
Nada mais que aprazêr bnscasse a todos 
Nem um vcrsinho só sequer fizera, 

jQusndo mesmo no cérebro lhe ardesse 
A chama do divino enthusiasnío, 

Nos homens as paixoens tanto difíorem, 
Quanto diffcrem seus temperamentos; 
E tantos estes são, quantos aqnellcs. 
Como é possível pois que um Yate egrégio. 



Que adorna os versos seus com novos termos, 
Grandes imagens, escolhidas pbrases. 
Bebidas nos bons clássicos da lingua, 
Como è possível pois que agradar posse 
A um critico lymphatico, que tudo 
Quanto lhe abala o corpo em apathia 
* Reprova por confuso, ou excessivo ? 
Ou por unia.mulhen, que, sem ter lido 
Cfunoens,"Garção, Dinie, critica ousada 
D'aqtielies, que os imitão corajosos? 
Tal como o Gorypbeo da Poesia, 
O grão Filinto, Horacio Luzitano, 
Que por uma mulher foi criticado , ** 
E por Zoilos, quevapenas tinhão visto 
Portuguez em Bertoldo e Carlos Magno. 
Se o saber criticar mostra talento, 
Quanto não mostrará quem bem escreve? 
Este sim é quft imita a Natureza, 

* É diflicil decidir quem tem razão, se o Critico } 

ou se o Auçtor criticado. Pope diz : 

In Poets as true Genius is but rbre, 
True Taste as seldom is tlie Crisfes share. — 

** L a s : a Saiyrji feita por uma mulher a Filinto 
•Eljísio, a qual vem no 5°. volume das suas obras. — 



Criando nos saloens da phonlnsia 
Outro Sol, outro Mundo , outro Pnivorso. 
Se o pftcti ó sanguioio amnr respira, 
E cheios os seus versos de ternura, 
Não podem aprazêr*ao biíiofo 
De ascéticas e trágicos leituras, 
Que as delicias de amor tem cm desprezo. 
Sucede o mesmo a outro qualquer Vale. 
.No famoso Camoens exemplo temos: 
l, ns amão mais de Ignez o triste caso; 
Outros de-Adamistador membrudo e forte; 
E da Ilha nutante dos Amores 
Inda outros gostarão mais; do que tudo. 
ímpossivcl é pois a um P-cla 
A um genlo agradar ao seu opposto; 
E nem por isso esmorecer devemos 
Na difíicil empresa, mas honrosa. 

E' qual destro Pintor um bom Poeta. 
Não basla ioiagiünr duas figuras, 
E pô-las n'um papel, como que luetãp. 
Cumpre dar altitudes necessárias, 
Dar ao rosto expressão, aos pés firmeza, 
Ver donde parle a luz para assombra-las; 
Sem o que a pintura é pouco, ou nada, 
Tenbo embora o Pintor sabe3oria. 
Assim também não basta a um Poeta 



Compor uma ficção, e pô-la em verso; 
Deve bem escolher phrases, que expliquem 
A sua idéia, e qüe na força a igualem. 
Se for terna a ficção convém ternura 
Aos nossos versos dar;" se for terrível 
D'energica expressão uzar devemos. 
A língua Portuguesa é rica, é vasta , 
Abunda em termos, que escolher podemos 
Para o nosso mister, sem que,se exgote; 
Nem nos assuste a critica dos Zoilos. 
Tratemos de imitar os nossos mestres , * 
EI quem quizer ralhar,'que ralhe embora. ** 

* Nossos mestres; isto é , aquelles, que mais se 
avantajárão na Poesia, e que nos podem instruir com 
seu exemplo; bem como Ferreira, Xlamoens, Garção, 
Diniz, e Filinto Elysio. 

** A critica judiciosa é conveniente e útil, e deve 
/«er attendida por todo aquelle, que perterider escrever 
com puresa e elegância; ao contrario deve-se despre-
sar as censuras dosineptos,què fallão sem conhecimento 
das cousas, e só per ódio, que teem aos Auctores. Lem
bro-me aqui dô qiie diz Pope, no seja Ensaio sobre * 
Critica. 

« Somejudgtofauthorsnamts, notworks,andthen 
« JSôr praísenor blame the writings,, but thc mén. 

Infelizmente são destes críticos, que aparecem entre 
nos cem abundância. 



PRIMEIRA 

ODE PINDARICA 
AO GLORIOSO PIA 

SETE DE ABRIL. 

KST&OFHB I " . 

JA no peito conter não posso a enchente 
Da chamejante insólita harmonia. 
. 0 ' que soneto furor me abala a mente!.. . 

Não é em tosco metro 
Que eu canto neste Dia; 

Pois Delio me dotou com áureo plectro 
A Lyra sonorosa, 

Por quem Thebas tornou- se tão famosa. 

AstisraorHE I". 

Se a miqha Augusta Pátria hoje me inspira, 
Affouta a minha dextra as cordas vibra . 
Da do Ismeno Cantor eburnea Lyra. 

Prompta nos ribtis ares 
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A Fama se equilibra 
Para levar, cruzando terras , mares, 

A nova ao Mundo inteiro 
Do quanto pódc um peito Brasileiro. 

EPODO i". 

Um fogo devorante 
Já so propaga em mim , já me devora 

A mente desvairada. 
O calor do prazer me assoma , e c6ra 

O. pai lido semblante: 
Fuja de ouvir-me a Inveja descarnada. 

BSTROíHE 2*. 

Do sepulebro do Sol a plaga erguida, 
Que o prcstanle Cabral á Lisia (fera , 
Longo tempo jnzco á Lisia unida; 

<Do capliveiro os laç<&, 
Qu'ambição lhe pozera, 

O Brasil á seus pés via cm pedaços; 

E oílerta generoso 
A um falso Defensor um Throno honroso. 



AirnsTuopas a*. 

Que valia áurea Croa haver tomado 
Em troco do Cocar Americano? 
Que valia as prisões ter já quebrado 

Da cega obediência 
Se o gênio Lusitano 

luda sobr'eíle linha alfascendencia?... 
Era força q«ie ao Mundo 

Se mostrasse o Brasil nobre e j-ieuíido. 

EPODO 2* . 

No livro do Destino 
Pela dcxtra immortal se achava escripLti 

Qu'ihda um tempo viria, 
Em que soltando Nitheroy um grito 

Do molíe somno indino 
0» bravos |ftbçs seus,«despertaria. 

BSTBOPIIB 3% 

Raiou em fim o dia desejado, 
De Abril o sete, limpo, e glorioso, 



Em que estalar d;*via o cadeado , 
Que os homísros op^rimia 
Do Brasil grandioso^.... 

Soar já ouço vivas de alegria,... 
— Ou Libeidade, ou Morte, -•• 

La brada Nitheroy altivo e forte, 

AKTISTBOPHE 5*. 

La ftrgue o ParoYiá a frente altiva 

DQ leito aquoso, e a voz soltando ao vento, 
Alegre ©nlôa : — a Liberdade viva. — 

La ouve o Amazona; 
E , recobrando alento, 

Repete o mesmo, e de prazer se entona, 
* Yiyas inda á milhares 

De^fyapok ao Guaporé trôão nos ares. 

EJPODO 3*. 

Já tremular eu vejo 
O Auri-ver.de pendão da Liberdade, 

Por nossas mãos plantado. 
Em breve em Nitheroy avultar hnde : 

Eis somente o desejo 
De todo o Povo Brasileiro honrado. 

http://Auri-ver.de


ESTROPHE 4*-

Do Campo d'Honra a Fama veloz vôa 
A's mais longínquas regiões da terra, 
E , tangendo1 o clarim, forte apregoa 

Que o Fluminense Povo, 
Sem o horror da guerra, 

Dera dn seu valor exemplo novo, 
E ao Throno seu subira 
O infante, que o Janeiro nascer vira* 

AETISTROPHE &". 
* • 

E pôde o meu Pàjz outr'ora escravo 
Os passos imitar da Galia forte, 
E ensinar a vencer um Povo bravo ! 

Sim pôde; e o quémais resta, 
Brasil, á tua sorte? u 

No Mundo a Fama te apregoa, e exalta, 
E o Mundo já te aponta, 

E os teus prodígios por não vistos conta. 

EPODO 4a-

0'minha Pátria caral 
Quanto o meu coração por ti se inílamma! 
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0* que lugar brilhante, 
flntre as livres Nações umDeos, que te ama, 

No Mundo te preparai 
Pátria! Brasil! ah! corre a elle ovante. 

W? 



SEGUNDA 

ODE PINDARICA 
AO GLORIOSO DIA 

SETE *DE ABRIL. 

ESTB.OPHE I". 

Altos feitos cantar - que a Pátria, esmáltão, 
Não é dado a morta^mcsquinho Vate, 

Que nas aras do vicio 
O torpe incenso queima 

Ba baixa adulaçãc*, que o Sábio odeia. 
Mas eu, que tenho aberto immeusas yezes 
Largo sulco nos campos da Meaíoria, 
Posso, empunhando a Githai-a divina , 
A Pátria minha encher de eterna gloria. 

AKTISTBOPHE I". 

Embora , o' furibunda, negra Inveja, 
O riso mofador nos lábios mostreis, 

Em quanto internamente 
Teróes, e te consomes, 



Vendo-me affóulo remontar ao Olympo. 
Eu jâ voa desferir, com pleclro Argivo 
Düfio canto, que o tempo abale e doma; 
Assim te mostrarei que a Pátria minha 
Pôde bem emujar a Grécia e Roma. 

EPODO I**. 

Morno silencio prende 
As lingüas dos Mortaes , que attentos me our cm; 

Os Zepbyros suspensos 
Não ousão adejar as Jeves azas ; 
Ja ludo com meu canto se extasia: 
Tanto dos versos meus pódc a magia! 

ESTROPHE 2*. 

O' Janeiro, (jue infante já me viste 
Brincar no berço co' o sagrado louro, 

Que as Musas me tràzião 
Das margens do Hypocrcne; 

Só para te adornar a augusta frente 
Eu me empenho em tecer-te esta grinalda, 
Não de flores mortaes partos da terra, 
Mas de esmeraldas, de rubins, c d'ouro 
E outras riquezas, que o teu seio encerra. 



ANTISTROPÜE 2*. 

Já na escura caverna de Vulcano 
Sobre as duras inoudes retinião 

Os sonoros martellos , 
Com que os Brontes malha vão 

As inílamma-das lâminas de ferro, 
Para grilhões e alfanges destinadas; 
O fumo, que das forjas se elevava, 
De miasmas e-Iucto o ar*enchião, 
E os míseros viventes suffocava. 

EPODO 2". 

No em tanto ô Despotismo, 
Hydra feroz, que tudo abate e esmaga, 

Sobre,o Brasilio Throno 
Alçava altiva è coroado a fronte. 
O prazer reSsumjirava-lhe no rosto, 
Vendo cumprir-se tão honivel gosto. 

ESTEOPHE 3*. 

Fugitiva a virtude, e perseguida 

Não ousava arrancar uni só gemido; 



Nem* mostrar-se qual éra 
A quem-só desejara 

Conhece-la, p'ra* decreta-la á morte. 
A filha do Immortal, a pulchra Dea, 
Que aos Vates eaos Pbilosophos inspira , 
Tinha deixado as plagas, onde o vicio « 
Tributos recebia até da Lyra. 

ANTISTROPnE 3*. 

Gemia o Nitheroy nos vitreos Paços-
Por ver seus filhos já degenerados 

A inerte somno entregues ; 
Em quando a horrível Fera 

Para seus pulsos ferros preparava. 
Novo calor corria-lhe nos ossos; 
Merencorio se ergueo acima d'agua: 
« Fluminense§, (bradou) eia ! »... calou-se; 

Tanto pôde em seu peilo a dor, e a magua I 

EPODO 5 o . 

Mas almas generosas 
Largas exortações não necessilão; 

Um só aceno basto. 
Que rápida mudanç-* j Eis já por terra, 
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O terrível Dragão do Despotismo, 
Qu'ia o Brasil fechar n'unr negro abismo. 

ESTROPHE 4*-

Tão veloz não correo á Marathona 
A Gente de Milciades famoso 

Coíítra o ousado Persa , 
Que no brilho das armas", 

E em seus feros cavallos confiava; 
Nem tão completa foi suri victòria 
Como a que neste Campo tú colheste, 
Sem de sangue manchar-te, o'Fluminense, 
Quando da Liberdade o Templo ergueste. 

ÀtmSTROPHE 4a-

Assim nobre Leão, se alguém o insulta 
O antro deixa , e sacudindo a juba, 

As garras afiando, 
Raivoso investe, e prostra 

Tudo quanto arrojado se lhe antollja; 
Assim Neptuno em cólera irritado 
Pelos ventos, derruba antigas pontes, 
Baixeis submerge, Diques arrebata, 
Ilhas innunda, o se anivela aos montes. 



EPODO 4°' 

O' Pátria minha amada ! 
Os Parabéns te dou daacções tão grandes. 

Nunca do olvido as ondas 
Cobrirão a lembrança deste dia. 
O' Reis da terra, o' Povos do Uni verso, 
Esta lição vos dá meu Pátrio Berço ! 

ESTROPHE 5*. 

De Cirrha ainda hum vento favorável 
De meu Baixei niberbo enfuna as velas; 

Por largos nfarcs inda 
Podia sustqutar-ine, 

Sem temor de roçar na areia a quilha. 
Mais pois que eli lenho erguido um monumento; 

Capaz de assoberbar a Eternidade, 
Descnncar devo açora á sombra amena 
Do Padrão, que erigi á Liberdade. 

Brasileiros! Ouvi o mago accento 

Do Gênio quo os Impérios funda, c proslra » 



« O' Filhos meus dilectos, 
« Escutai-me, e temei-ine : 

« Ah! não vosdespenheis da Gloria ao nada !... 
« Vede quanto os desordens enfraquecem, 
« Quanto cobrem de opprobrio a espécie humana. 
« Mostrai ao Velho Mundo, que sóis homens 
« Nascidos nesta terra Americana. 

EPODO 5*. 

« Eia, de vós se apartem 
« Os ódios, as discórdias , e as vinganças; 

« Não mais paixões mesquinhas 
« Vossos peitos briosos dilacerem; 
a União, União, vos cumpre agora; 
« Só União da queda a Pátria escora. 
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Soneto. 

O' Manes do immortal Henriques Dias! 
Manes terrível á Batavia Genle , 
Cujos golpes fataes ainda sente 
Da cortadora espada, que brandias: 

Manes de Camarão ! Ah t u , que vias 
Entregue Olinda ao Bátavo insolente 
E então sacando a lamina fulgente 
Por entre o inimigo estrada abrias : 

Manes, manes de Heroes da Pátria minha 
Deixai hoje do Elysio o assento honroso , 
Baixai ao seio do Janeiro asinKa. 

Vinde abraçar um Povo glorioso., 
Que, sem tirar a espada da bahinho , 
A Pátria restaurou , e encheo de gôsp. 



^^^^K^rmtatf^fí-^í^^^smsisms^ssimsmtmÊKmÊÊã 

ODE 

* »AO 

GLOPJ.OSO DIA SETE DE ABRIL» 

Eu quando empunho a Lyra d'esmeralda 
Encordoada d'ouro, 

Que a Pátria minha me outorgou benigna 
No dia seu egrégio , 

Paixões não canto dos Cythéreos Numes. 
0 Patarêo oVinspira 

Hymnos credores de eternal"Memória. 
.Nas inflammadas veias 

Gíra-me o sangue em borbotões ferventes; 
Meu coração palpita; 

Electrico tremor me çála os ossos; 
Minh'alma se dilata. 

Pelo immenso salão da Eternidade, , 
E a meus olhos se moslrão 

Jis portas do Futuro escancaradas. 
Nas regiões celestes 

Leio as verdades, que aos mortaes publico. 



O' Pátria ! o' Pátria miuha ! 
Raiou de novo o din venerando 

Da tua Liberdade. 
Hoje á pó reduzirão-se a« cadeias 

Fabricadas qo Inferno ; 
E o terrivel dragão do Despotismo, 

Dando o ultimo arranco, 
Baqueou, p'ra não mr.is do abismo erguer-se. 

Para gloria da Pátria 
Não ha Brutos j naoi G assios assassinos 

Do Piei, do Pai dos povos , 
Do vencedor dos Parthos, e dos Syrios; 

MÜS ha Varões egrégios, 
Que valem muito mais, que os Brutos todos, 

De quem uui sobreponho 
Basta , para aterrar o despotismo. 

.-* 0 ' Pai riu ! o' Pátria, exulta! 
Qual famosa,Rainha do Oriente •'• 

Se moslra ao Regio Esposo 
No dia nupcial, cheia d'encantos, 

A purpura arrastando, 
Coberta d'ouro e pedras preciosas,* 

t Que fora sele vezes 
Nos aromas d'Arobia perfumada : 

Assim te mostra, ó Pátrio, 
Neste dia a teus filhos rica , e hclla. 

Mas que fria tristeza 



Da Pátria o rosto lindo empallideee'? 
Porque tão de repente 

A febre se aplacou do enthuiiasmo ? 
Por qu' um gêló de morte 

Côa em meus ossos, e m'ehriJ2 os nervos? 
Eis o lume se eclipsa 

Do Sol, que a minha mente abrifbantava; 
Eis do Futuro as portas 

Ante meu9 olhos com stridor se fechão. 
La se abre a foz do Inferno < 

Ao som de mir trovões, que no ar ribombão; 
La s'ergue espessa nuvem , 

De vapores pestiferos pejada. 
O' que monstro terrível, 

Escoltado das fúrias lá xliviso ! 
Que olhos de fogo vibra 1 

Seus dentes são punhaes envenenados ; 
' Seu alilo hediondo . 

Ceos e terra empeçonha , estraga, enlueta. 
Ah ! quem o não conhece ! 

A Discórdia eis-ali, monstro terrivel 1 
Quem não lhe vê na dextrá 

O punhaj, e o archote na sinistra, 
• Cujo clarão sulphnreo 

Mil Impérios cegou das priscas eras, 
E em vórtices contínuos 

Fez seus muros cair e seus governos 1 3 
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Dizei, sacras relíquias 
De Corintho, de AthenasVe Carthago, 

E tu,"errante sombra 
Da Senhora do Mundo , dizer todos 

Se minha Musa mente. 
Enfreia , hydra feroz , serpe-crinita . 

Enfreia a tua audácia; 
Não vencerás, os Brasileiros jurão. 

0*Sol de mi nltà Pátria I 
O' Rochedos ! ó Águas sonorosas 

Do famoso Amazonas, 
Que a mente abrilhantais dos vossos Filhos 1 

Uni em laço estreito 
A vontade geral dos Brasileiros; 

Despertai em-sua alma 
A magestosa idéia do Futaro. 

O' Netos doã Vieiras ! 
Netos fie Henriqúes, Camarões, Negreiros } 

Esquecei vossos ódios; 
A Pátria á uma só. Ah! viva a Pátria, 

E a Liberdade viva. 
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ODE 
AO 

DIA a5 DE MARÇO DE x83i. 

AsifivKnsvRio no JURAMENTO DA CONSTITUIÇÃO S>O 

IMPERIO. 

DE mim que pertendeis, de JoVeo'Filhal 
Acaso que hoje affouto 

Os lábios meus desprenda cm doces bymnos ? 
Eu, vosso Alunmo e Jjpven, 

Eu , que a Pátria idolatro mais, que a vida, 
Como me negarei a tdl convite ? 

De Phebo inspirações nem mais pertepdo. 
Brasil! O'Petrr»minha 1 

Vós me vistes nascer, sou vosso filho. 
De Brasileiro o nome 

Basta para me encher d'nm- nobre orgulho, 
E transportar-me além da espbera humana, 



O' que me cala o peito etherio fogo! 

Sacro estremecimento 
ISm mim de fibra emtíibra se propaga 1 

Na minha accesa mente 
Lustrosos quadros tTum porvir brilhante 
Barbuíbão, revolvendo os «eios d'alma. 

Como rizonho no horizonte assoma, 
Entre rosad*as nuvens, 

Este para o Brasil tão caro dia, 
De gloria mensageiro ! 

Como das ágoas, e no Oriente os olhos 
O Janeiro, p'ra vê-lo, alça a cabeça. 

Vinte e cinco de Março, eu te saüdo; 
O' suspirado Dia ! 

Com indeléveis caracteres d?onro 
Nos Brasileiros peitos 

Gravado vivirás, cm quanto os livrt» 
Ares Americanos alentar-nos. 

Dos Vates e philosophos a Deosa,= 
A» casta Liberdade, . 

Que no seio d'um Deos morada tinha. 
Batendo as brancas azas, 

Hoje baixou ás Brasileiras plagas, 
Santa Constituição trazendo ao lptdo. 



Erga sobre a cerviz embora a fronte 
Do despotismo a besta, 

Olhos de fogo vibre, e enrosque a cauda : 
Meus accenlos ouvindo, 

Recue, e br*»me, e,,sacudindo a pata, 
Na terra imprima da vingança a jura. 

Sancta Constituição! eu oão desmaio : 
Mimo dos Ceos benignos, 

Meo escudo tu és, tu meu Palladío; 
Por ti darei a vida : 

Assim a Nação toda o quer, e manda-; 
Assim ella jurou, assim o eu juro/ 

Que me importa morrer I a vida é nada; 
A Liberdade é tudo. 

Roma se teve Heroes, foi por ser livre; 
Catão morreo com ella. 

Hoje, o' Roma, o qu'és tu? m nada. Ah! teme 
Igual sorte, o' Brasil, sem Liberdade.. 



IMPROVISADO EM UííS OUTEIROS. 

ENTRE raios, trovoens lá sái do Avern*» 
O Despotismo, e o dente ao Mundo nferra; 
A Discórdia d'aqui, d'ali a guerra 
Jurão contra os mortaes um odjo eterno. 

O' que sçenas d'horror! scenas do Inferno 
Rféprodusidas vêem-se em toda terra; 
Cora de raiva um Deos, mas não se aterra, 
Pois sobre o j-nonstro tem poder superno. 

Quem tnpndará, que arranque a lairça e a malha 
Com que a fúria do Cóeyto se adorna , 
E a triste humanidade acuda', e valha? 

Liberdade ! lá vém ;... de luzes se orna. 
Calcina a fera, o pó ao vento espalha, 
Ijj as lagrimas do Cêo^no Mundo entorna. 



ODE 

A' LIBERDADE. 

Í-EITA ANTES DA REYÓETÇAÕ DE SETE DE ABRIE. 

Eü rião sei, profanando o dom sagrado, 
O enthronado vicio encher de flores, 

Nem sei vender louvores 
Ao tumido mandão, de incenso avaro; • 
Jamais, quando em minha alma Phebo ardia, 
Altares levantei á Tyrannia. 

II. 

D'aLas comprehençoens cheia de orgulho 
Foi sempre minha Musa circumspé*cta; 

E s-e hoje passa a meta, 
Em que cogitabunda se continha, 
E' para , sem faltar á sã verdade, 
Mil eiicomios tecer á Liberdade. 



III. 

Fuja de ouvir meus hymnos sonorosos 
Quem de vassallo o nome ainda preza ; 

Que a minha mente accesa 
A' eterna confusão de'rojo o leva, 
Se a verdade escutar , que o Vate hardido 
Publica sem temor de ser ouvido. 

IV. 

O' que quadro pomposo ante mim se ergue. 
Rompendo do passado a sombra densa! 

Desfeita, a mole immensa 
Pela voz de trovão, que no ar se libra, 
Eu vejo a terra de prodígios cheia, 
E preso, c circumscripto o mar na areia. 

V. 

De graças nafuraes vestido o homem. 
Fiel copia de Deos, alem diviso; 

O doce , o meigo riso, 
RessumLrando, lhe pende * os rubros lábios; 
Assomos divioacs ornão-lbe o rosto, 
Não matochadò por telrico desgosto. 

H-'<="L — I I . . . IÉ-II — — — — • — , |, | „ | — . . - l i . . . ! - . . • • I • • ! • • • » 

* Muitos são os exemplos de verbos neutros com 
significação acüva, que nos Clássicos nossos encontra
mos; e ó verbo pender é um delles. ,••„ 



YI. 

Aos lados vêem a Paz e a ínnocencia. 
D'outro homem, sem tomor, o aspecto encara; 

E ao Sol, que o Mundo aclara 
Por imagem de Deos humilde adora. 
Outra lei sobre os ombros seus não peso 
Mais do que a saneta lei da Natureza, 

VII. 

De um Déspota feroz a voz não se ouve, 
Que quebre destes homens a ínnocencia; 

Só a benevolência 
Com leves, fraternaes laços os une. 
Tudo é paz e prazer, tudo abundância, 
Morar parece um Deos na térrea estaucia. 

VIII. 

Eis sumio-se o painel! Eis se me antolha 
O Mundo em qu'eu nasci!.. O' Deos>! eu sonho! 

Que horrendo e que medonho 
Agora jnanis, que nunca , me parece ! 
Só ferro,;6scravidão, escuridade 
Cobre o saneto paiz da Liberda de. 



IX. 

Qual depois d'um relâmpago ligeiro, 
Que ps ares rasga , as treras afugenta, 

A escuridão se augmenta 
Do viagente aos olhos deslumbrados, 
Tal avulta ante mim medonho e feio 
O Mundo em que nasci, d'borroi*es cheio., 

X. 

O' século feliz de paz e d'ouro. 
Gomo do nós tão cedo te ausentaste! 

Ai que tu nos deixaste 
N'um Cocyto dos mais nefandos crimes. 
O' sorte sem igual, ditoso fado, 
D'aquelle a -juem viver em ti foi dado. 

XI. 

Livre o homem saio das mãos do Eterno 
E livre? conservou-se largos annos. 

Mos qüoes impiosttyrannos. 
Primeiros, tal estado perturbarão ? 
Porque, o' Deos, porque fatalidade 
Q homem perdco a cara Liberdade? 



XII. 
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O' que dor me retalha os seios d'elroa , 
E dos olhos me arranca amargo pranto! 

Envolto em negro manto 
Da terra se ergue um barrido phantasma; 
Baixa a fronte, e os braços encruzados, 
E o pescoço e os pés agrilboados. 

XIJT. 

O' CeosUda escravidão é estaca imagem 
Quem de raiva e d'horror cheio não treme? 

Quem não suspira, o geme, 
Vendo o negro painel da sorte nossa? 
E consentes, óDeos, que vis tyrannos 
Assim zombem dos míseros humanos? 

XIV. 

Que ferros e grilhoens ensangüentados 
Espalhados estão por toda parte! 

Como o terrível Marte 
Mata, c devora exércitos inteírosl 
E' q»al montanha quando se derroca, 
Que abafa, e esmaga tudo quanto toca. 
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XV. 

E como assoberbando o Ceo e a terra , 
Sobre áureo tbrono um déspota ass entado 

c. 

Dieta leis â geu grado, 
Leis filhas das paixoens, filhas do crime ! 
Como em despeito da virtude oppressa 
Ergue evosãst a impávida cabeça ! 

XVI. 

li Nero, esse fiagello dos Romanos... 
Dos Romanos I Senhores do Universo ! 

E como esse perverso, 
Esse cofcarde , tímido, e sacrilego, 
Cobrio Co'o vêo do opprobrio o Capitólio, 
Ê de Cezar manchou o augusto solio ? 

XVII., 

Nero... mas já não vive !.. e a sorte sua 
%' a &?rte de todos cs tyrannos. 

Da natura os arcanos , 
Que os Vales lisongeiros-uão ponetrão, 
Eu leio; e pois que as Musas me educarão 
A predizer futuros me cnsiuorão. 
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De novo a voz de um Deos, no ar troando, 
Dará consolo á oíflicta humanidade; 

De novo a Liberdade 
Calcará a seus pés o Despotismo: 
Livre o Mundo será; ouvi, humanos, 
Hade acabar-se a raça dos tyrannos. 



Soneto 
Emmudsçe a Epzão, quando. Amtr falia. 

NOVA CASIRO por J. B. Gomes. 

GLOSA. 

. De Tróia eu vejo os muros abatidos 
Pelo poder dos Gregos bellicosos, 
Esobre o campo restos Iastimosos 
Por toda parte jazem espargidos. 

D'aqui humanos corpos carcomidos 
Em montes se divisão espantosos; 
D'ali forma mil charcos espumosos 
O já coalhado sangue dos feridos. 

Ah ! tudo em fim promove a dor e o pranto , 
Por ver que Amor cruel o mundo abala, 
Té scenas produzir de horror e espanto, 

E este quadro fatal, que a nada iguala, 

Com grande pezar meu, bem mostra o quant» 
Emmudece a Razão, quando Amor falia. 



ODE 

A* FELICIDADE DA VIDA €A'MPESTRE. 

Plákirs cEampêíresei íranquilhi 
SeuU voas étes let vrais plaitirt. 

( GRBSSÈT. } 

O* feliz o mortal, que isento vive 
D&s chimeras da Corte; 

E qüe não corfrc após o vão phantasma 
De títulos fastosos, 

Porque se abala uma alma humilde e fraca. 

II. 

Em quanto incensa eo Rei com„vis lisônjas 
O certezão venavel, 

Ferido da verdade a um Deos adora 
O mortal virtuoso, 

Que « «atur* eserutou c«m peito firmfe. 
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III. 

liá quando assoma no borizoi %z o dia 
Por entre roxas nuvens, 

Do leito seu também se eleva, e porte 
A cultivar os campos, 

Pelo o orvalho da noite humedecidos> 

IV. 

D'aqui o termS&abiá canoro 
Com seus doces gorgeíos 

Os ruefes seus trabalhos suavisa : 
D'ali a triste rola 

Tristes cançoens lhe faz soltar do peito. 

V. 

Quando em torno da ecliptica girando 
O Sol ao Zcnith chega, 

E as flores çuesta com 6«us quentes raios, 
D'uma mangueira á sombra 

Banhado de suor descanso encontra. 

VI. 

fía grossa manga de algodão enxuga 
A cryslallina lympha , 

Que em bagas regálhe o inflammado rosto; 
No trio chão se deita ,v 

E a fronte pousa sobro a mão erguida. 
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VII. 

Que vasta sccna então se abre a seus ©lbo8f 

Não de riqueza avaros 1 
Quanto a Natura pródiga se mostra 

A's humanasfadigasl 
Tudo pareço a%ujeitar-se ao homem, 

VIU. 
Quantas idéias, •pensamentos quantos 

Em sua alma se agitão 1 
D'aqui escuta os ais, ouve Os gemidos 

Da triste humanidade, 
Que jaz do captiveiro em duros ferros. 

IX. 
D'oli vê o tyranno em throno erguido, 

Da virtude em despeito, 
E curvada a seus pés a Natureza, 

Coberta de ignomínia, 
Do ierreo sceptro o peso supportando. 

X. 
Volve os olhas d'ali, e alem divisa 

O sórdido avarenlo • 
Não poder se apartar, do seu thesouroj 

Em quanto o indigente 
Mesquinho pão de porta cm porta esmola. * 

*0 verbo esmola)' significa pedir, ou dar esmola; t«nho-o 
pnrem encontrado mais vezes com a significação de 
Pedir csmola; e é neste sentido que délle me sirvo. 



XI. 

Í)òs olhos seus então lágrima» pula*» 
De dor e pièdadf*. ' ; 

Movido o coração de alheios males; 
No^i-ito seu°palpita; 

Chora; mas só do mal, qhb fere a outros» 

XIL 

Melancólico," triste , a passo lento 
: Caminha ao tosco ai vergue 5 

Na porta encontra o amigo, que ò espera; 
Ah como abi se abraçãol . 

Amigo! Amigo! dizem satisfeitos. 

XIII. 

Quem ha que louco * não te busque ancíoso , 
O' vida quieta e pural: 1 

A dor, a própria dôr, sè é qu'ella existe.' 
Com tigo, é ínal suave. 

Feliz s" eu te gozar me fosse dado. 

T 
* Louco por loucamente-* 



OS LUNETISTAS. 
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Já da serena Aurora o roxo manto 
As trevas no horizonte afugentava; 
Morpheo, que- manda os sonbos, entretanto 
Os olhos dos mortaes abandonava; 
Um coro de voláteis com seu canto 
0'resurgir de Phebo festejava , 
Que já puxado pelos seus Ethontès; 
Dourava o cimo d'alterosos montes. 

II. 

Quando, nas torres os sineiros dínos 

% Os bronzes sonorosos repiçavãe.; 
E, vibrando as camadas d'ares finos, 
Nos timpanos de todos retumlfctvão. 
Assim dos Teteplos os pendentes sinos 
Um dia festival ahnunciavão; 
Domingo éra esse tão alegre dia, 
E grande festa em certo Templo havia. 



III. 

As ruas já se vião povoadas 
De fies, qu*a igreja ião buscando; 
Encontravão-se velhas já curvadas, 
Sobíe os ombros dos netos se encostando; 
Crianças, velhos, damas enfeitadas 
P*ra o Templo tudo* em fira s*ía chegando: 
Os moços caminhava? pressurosos, 
E os velhos com seus passos vagarosos. 

IV. 

Encheu-sé em fim o Templo n\im momento 
DVquelies , qu'ouvir Missa pertendia@; 
Porem nem todos tinhão tal intento, 
De tantos quanto aquelle Templo enchiâo: 
Por que mulheres vãs, sem rumo e tento, 
Sentadas nos estrados lá se vião, 
Que nada mais busca vão, que ser vistas 
Pelo bando de estultos Lunetistas. 

V. 

Em pé, ou sobre bancos assentados 
Estavão os peraltas e cadetes; 
Erão estes de fardos adornados» 
Barretiaas, peimochos eflerete»; 
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Aquelles linhão calças de riscados-, 
Cüapeos brancos, gravadas e colletes; 
Em fim veslidq tinhãosobre tudo 
Cazacas co'alta9 golas de velludo-, 

VI. 

Assim esses autômatos mostravão 
Ser em seus visluarios diflerentes, 
Mas elles entre si se homogenavão 
Nos vícios, e costumes impudentes; 
De maís, outros signaes os irmanarão, 
Que nos peitos trazião bem patentes; 
Erâo fitas azues , e outras pretas, f 
Em que pendentes tinhão as lanetas. 

VII. 

Bem como as,cabras trazem c òs carneiro-
"i * 

Nos pescoços cadaços amarrados , 
P'ra que se reconbeção nos outeiros 
E por outros não possuo ser trocado5»; 
Ou lambem como trazem os rafeiro? 
As collciras, com guízos pendurados ; 
Tjal estava esta tropa assignaiada , 
P'ra so não confundir co'a gente honrada. 
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VIII. 

Assim estava cheio àqnelle Templo 
De mulheres e d'honieus viciosos. 
Bem poucos bons se vião, por exemplo 
As m atronas e velhos respeitosos. 
Porem os Lunciistas, qu'eu contemplo 
Nos gestos quaes macacos graciosos-, 
Com rizos e conversas impedião 
Que lá ouvissem Missa os que queriâOt 

IX. 

Entre todos sè via um Ltíftetista, 
Que sedeziaser afidalgafto; 
Do entendimento tinha curta a vista, 
Por isso de luneta andava armado; 
Era tantocdos grandes partedista/ > 
Que por grande se tinha já julgado; 
E com esta fumaça pertendia 
Poder tudo fazer, quanto queria. 

A seu lado direito lhe ficara 
Um seu òmigo, a elle similhante, 
E com este visinho Conversada 
G fidalgo, de modas fabricante. 



Não vês aquella dama (perguntava) 
Qa'entre todas se mostra mais galante? 
Pois por ella eu aqui só me demoro, 
Por que longo tempo ha qu'eu a namoro, 

XI. 

Não vês mais (continua) aquella feia 
Qu«atraz da outra um pouco está sentada ? 
Pois de bella e de amável alardeia 
E cuida ser de todos namorada: 
Ella em chamas de Amor por mim se ateia, 
E se julga também de mim amada: 
Escripto,s d'ella tenho recebido., 
E só por diverlir-me hei respondido, 

XII-

Ali outras estão engraçadinhas, 
Qu'eu tenho visto já , se não me engano, 
O* sim ; conheço-as bem); são as visinhas, 

• • • • 

Raparigas gentis! tocão piano! 
Dançar sabem mm bem! cantão modinhas 1 
Com todas já bailei; e fiz meu plano 
De entregar a\ maior um ©scriptinho, 
Quando dançar*eom cila o miudinho. 



XIII. < 

Outro se via aii, e tão demente 
Que namorava a torto e a direito, 
K fazendo servir as mãos de pente , 
Dava aòs cabellos elegante gcito: 
Piscava os olhos, e abaixando a frente, 
Signaes co'as mãos fazia no seu peito; 
Orô* tussia , e tantq se ossuava , 
Que a ponta do nariz vermelha estava,. 

XIV. 

Bem no meio do Templo apercebido 
D'armas e de luneta um fero Marte 
Se via; como quem tão aguerrido 
Suas armas levava á toçja parte. 
Mas estava de<si tão embebido, 
E todo se arranjava , e com tal arte 
Tanto elle endireitou seu pescocinho, 
Que arrancou o postiço collarinhò. 

XV. 

Encostado ao altar outro pedante 
Qual boneco d\*ngonso ali se via; 
Mil carrancas fazendo co'o semblante» 
P'ra mostrar, que de musica entendia ; 



âffectando co'o corpo um ár dansante, 
No chão co'o pé direito elíe batia; 
De modo que, se só ali se achara, 
Certamente qu'um solo inglez dansara» 

XVI. 

Mas entre tudo um caso de memória 
A um mancebo esbelto aconteceo , 
•Quando da jovial arte amatoria 
Muito bem praticava-o qu'aprendeo. 
Tal foi, que, quando cheio desta gloria f 

Um tão morbificoár o accommctteo, 
Qae pállido ficou, e sem alento 
Saquiou sobre o frio pavimento. 

XVIL 

Então logo d'«li p'ra sacristia 
Levarão aquelle Adonis lamentável; 
Sobre um banco o deitarão, e á porfia 
Cada um em soccorre-lo éra incansável 5 
No fato lhe fizerão anatomia, 
P'ra dor alenta ao corpo miserável; 
Porem tanto o seu corpo elles despirão, 
Que pedaços alguns no chão cairão. 
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XVIII. 

Assim , quando o espartilho Ihetir-árao, 
P'ra dar ainda ao corpo mór largueza, 
Também os ombros seus se deslocarão, 
E as nádegas postiças á Franceza : 
Tanto que partes taes se despregárâo f 

O seu* corpo ficou em tal magreza, 
Que não se pôde so^co^ simples vista 
Dizer se era, ou pão era um Lunetista. 

XIX. 

Ao Ter naquelle estado os seus amigos 
Olhavão-se uns aos outros assustados, 
Pois ante os olhos tinha o os perigos 
A que espunhãOrse, andando espartilhados. 
Mas não mudarão, não; pois taes castigos 
?íão bastão aos Heroes afeminados: 
Com razão, pois não querem por tão pouco 
Tornarem-se mal feitos como um louco, 

XX. 

Mas á força de vários excitantes 
Omisero do chão se ergueo com vida, 
Pasmado olhou p'ra todos os semblantes, 
E a vergonha julgou então perdida: 



E, sem nada saber dos circanstantes > 
( Como quem do seu mal nada duvida ) 
D'ali partio ligeiro, e as calsas suas 
Foi inda abotoando pelas ruas. 

XXI. 

Entre tanto também a. sacro-sancta 
Festival Missa se ia terminando, 
Já tudo se benzia, e a gente quanta 
Ali se achava se ia retirando : 
Mas por toda sair, e por ser tanta 
Foi na porta do Templo se apertando; 
E os Lunetistas, qu*istQ já previão , 
Por entre aquella gente se mettião. 

XXII. 

Já este á sua dama se chegara , 
E ousado lhe*pedia os*seus favores; 
Aquelle as mãos de outras apertava P 

E á todas ia daado mil louvores; 
Um outro seus escriptos. entregava, 
Ou versos copiados do» auctores; 
Porem sempre com tanta agilidade, 
Que segarão dos Pois a actividade. 



Ind* outras cousas rmis ali se virão, 
Que a virtude, e a razão jamais tolerãor 
QuantdS conversas loucas não se ouvirão»? 
E que d'obsenos nomes não disserão? 
Contar as vezes quantas delinquírão 
Estes Bãccionaes, e 0 que fizera o, 
jfemetter todo o mar n'uma redoma , 
Das penas infernaes fazer a soma. * 

xx$v. 

Pouco pouco d'ali fôrão saindo 
Os ranchos, e as famílias destroçadas;.; 
Porem fora outra vez se reunindo 
Para as casas partirão apressadas: 
Dos Lunetistas uns fôrão seguindo 
As damas ,«só p'ra ver suas moradas; 
Outros fôrão jantar co*os seus amigos , 
E para os botequins os mais mendigos. 

xxv. 

Assim os Lunetistas se apartarão, 
Para cuidar de novo em seus recreios; 
Mas já mesmo d'ali se convidarão 
Para os jogos á tarde, e os passeios; 

Bocage. 



4SM 49 ' 9 0 
De noite ao Té-ÍJeum se appresentárâo, 
E mil cousas fizerSo, sem receios 
Da tesoura da Critica insolente, 
Que õs costumes retalha, e põe patente. 

XXVI. 

Agora um só conselho, o' Lunetistas, 
Eu disto em conclusão pertendo dar-vósf •-
Pois só por vós me occupo, e tenho em vistas 
A'Virtude, e á Razão encaminhar-vos : 
Deixai de ser dos Templos vãos cursislas, 
Para qu*os mais não possâo criticar-vos: 
Pois visto qu'ouvir Missa não quereis, 
Melhor é que nos .Templos nunca entreis. 

xxvn. 

De mais, para que o tempo assim perderdes 
Quando nos botequins podeis gandsrdes ? 
Lá tendes bem com que vos entreterdes, 
Sem os Templos, e Altares profanardes; 
Tendes reírescos bons para beberdes, 
Tendes mais o bilhar para jogardes; 
Ah isto vcs dá gosto, e é mais honroso, 
Qae os Templos profanar sem. outro gozo. 



Este conselho pois a vós dedico » 
Para em tudo vó*s ver homens perfeitos; 
Se com elle, porem, vos prejudico 
Deixai-o, e paz faremos satisfeitos; 
Eu co'o trabf.lho, bem que inútil, fico, 
Com võsco ficarão vossos defeitos: 
E á custa de me rir dos vossos vícios, 
líos meus irei fazendo sacrifícios. 



Soneto. 

O' como se ergue o mar encapellado, 
Escarcéos no ar mostrando assustadores?!) 
O' como exhala roncos zunídores, 
Só por que foi dos ventos agitado. 

Mas ei-Io que lá vem apressurado; 
A'praia chega, e perde seus furores, 
E todo se desfaz em brancas flores, 
Depois de se mostrar tão irritado. 

Tal ê o proceder das Márcias bellas. 
Quando um homem lhes falia a vez primeira, 
Dão as costas, e batem as janellas. 

Dura o rancor até a vèz terceira ; 
Mas quebrão a final suas procellas, 
E em flores se termina a brincadeira.-
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Epigrammas* 

Protestei não fazer versos, 
.Não sei se fiz bem, ou mal: 
« Porque ? porque todos dizem, 

Que são frios, e sem sal. 

« Ah não creias, meu amigo; 
« Deixa faüar os pedantes; 
« Bem salgados são teus versos, 
a E piais fortes, qu'os purgantes. 

OUTRO. 

Por formar-se em Cirurgia 
Tornou-se Nepha impostor f 
• Ora é grande novidade; 
« Não sabe» qu'elle é Doclor? 



ODE SÀPHICA. 

0 r que tristeza me consentra a rida í 
Me embarga o sangue de girar nas veias. 
Fraco palpita o coração no peito; 

Pavido choro. 

Meus frios membros d'um suor se regâo, 
Inda mais frio do que o mesmo gelo; 
E sob ò peso de meu corpo exangue 

Curvo os joelhos. * 

Languidos olhos para o chão se voltão, 
Dos véos cobertos, que da vista os privão; 
Amargo pranto me humedece o rosto 

Já descorado. 

•O brando somno dos meus lares foi-se; 
Vigília eterna meus sentidos canção: 
Negras imagens, pensamentos tristes 

D'alma se apossão. 



P'ra mim não surge a rubicunda Aurora / 
P'ra mim não gira o fulgurante Phebo; 
Triste e sozinho no meu tosco ai vergue 

Vivo enterrado. 

As tenras flores, qu'cu regavo outr'ora 
Com tanto mimo, e que prazer me davão, 
Ora emmurchecem, sem o meu cuidado 

Perdem a gala* 

Que horrenda noite!.... que pavor me cerca 
Por toda parte mil phantasmas se erguem 
Da espesso fumo, sem sessár vibrando 

Olhos de brasas. 

N'aquelle valle de ciprestes negros 
Zunem Os ventos com furor não visto... 
D*aquella rocha, murmurando, o rio 

Se precipita. 

Lá sôa o canto do tristonho moxo ! 
Sinistro agouro annunciar pertende..., 
Sim, eu já tremo, c me arrepio todo. 

Morte! chegaste. 



Mas ah! eu sonho? que delírio é e$te ? 
Como esquecido do passado vivo ! 
E tanto pôde da saudade o golpe 

N'um terno peito? 

O' triste origei» de cruéis pezares! 
Mãe da saudade, rigorosa ausência, 
Amor nos une com seus doces laços, 

Tu nos separas J 

• 
Assim distante da gentièMarilia 

.Dos teus rigores eu supporto o pesoP 

ff dura sorte d'um fiel amante | 
£)' desventura. 

f 



íoneto 
IMPROVISADO NO MOMENTO DA DESPEDIDA 

BE UM AMIGO, 

Ádeos, porção de mim; adeos, Amigo; 
O momento chegou da despedida! 
Minha alma de mil seitas combalida 
Em tão dura aíllicçãó não acha abrigo. 

Trisje e sozinho fico ,* pois comtigo 
Levas todo o prazer de minha vida. 
Vai, sem mim vai gozar a paz querida. 
Adeos, porção de mim; adeos Amigo. , 

Quo gosto não terás quando avistares 
A casa paterna!! o' que ventura 
Quaudirda tema Mãe a mão beijares! 

Ah seja o teu prazer de eterna dura* 
Em quanto eu consumido de pczares 
Descendo vou á fria sepultura. 



ODE 

A' Guerra* 

O* filha cf ambição, ó' Guerra, o' Guerra, 
Da virtude, e da paz oppositora ! 

Tu és só a motora 
Dos males, que devnstão toda a terra; 
*or ti errante vive a Liberdade; 

E a triste humanidade 
Cheia d'opprobrio, e de grilhoensí- cercada 
Por ti mil vezes no seu sangue nada. 

II, 

Reinando a sancta paz tudo é ventura. 
Brilhão as artes, as sciencias crescem; 

E gênios apparecem, 
Qu'os arcanos escrutão da Natura. 
Então Newton co'alnente peregrina 

Os astros examina; 
Observa o movimento, as lefs syndica, 
E,aforça d'attracção descobre, explica. 



Da paz á protecção bosques perlustrãô 
O famoso Linneo, Buffbn facundo; 

Assim vão dando ao Mundo 
Sciencias naturaps, assim se illustrão. 
Eis sulcando Colomb ondosoâ mares, 

Descobre novos lares, 
Do globo quarto parte ás trez occulta, 
Ah tudo, tudo em fim na paz exulta. 

IV. 

Mas que escuto! um clarim ao lonje sôa ! 
W da guerra o signal! ás armas, bradão I 

Já todos se assoldadão , 
E o campo de Mavorte se povoa. 
Reunem-se esguadrones, infapteria,. 

E a brava artilheria; 
Balas e bombas em montoens. desposlas, 
E as peças, nas carretas sobrepostas, 

V. 

D'aqui cobertos d'armas se divisão 
Nas bellicas fileiras dos soldados 

Lavradores honrados, 
Que, arando, as terras suas fertjlisão; 



D'ali artistas mil bavantão*muros; 
Outros os ferros duros 

Sobre as bigornas málhão, e fabricão 
Armas, que os seus contrários mortcfiéão. 

VI. 

mas eis que marcha a beüiGOsa gente 
Ao crebro som de trompas , e tambores.; 

Das armas os fulgores 
De parle á parte empoem respeito ingente. 
A' testa os generaes mandão vaidosos 

De louros cubiçoíos; 
Já se cncontrão as lurbas de Mavorte; 
Ja pelejão, já buscão dar-se á morte. 

VIL 

Veloz lá corta os ares, soa, e berra 
Lançada do canhão canden te bala; 

Qual raio tudo abala, 
E o que se lhe antepõe prostra por terra, 
Qu'horror ! que confusão ! por toda parte 

Só reina o fero M^ríe ! 
Já d'aqui, já d'ali;caiem os feridos, 
Dando grilos cruéis, espavoridos. 



VIII. 

Cadáveres sem conta se divisão.!. 
Em pó, em sangue envoltos sobre a arena. 

Que pavorosa scena! 
Como as leis da razão aqui se pisão! 
Eu tremo, eu choro ao ver tantos horrores I 

Abutres roederes 
Dos mortos são os únicos jazigos! 
Natureza, chorai; chorai,' amigos. 

IA. 

Eis, o' monstro voraz, fúria do Averno, 
Accerbos fructos teus; eis tua gloria 

ímpia, e transitória! 
E tu, potente Deoff, Senhor superno, 
Tu, origem da paz , livra os humanos 

Destes monstros tyrannos, 
Qu'ô6 seus povos conduzem só á guerra, 
E -afugentado teem a paz da terra. 



A SAUDADE DE UM AMIGO, 

IDYJkLIO. 

Eis aqui o saudoso, amável silio, 
Onde ao lado do meu querido Amigo 
Delicias naturaes gozei sem conta, 
N'aquella tarde tão serena o bella, 
Cuja lembrança existirá gravada, 
Em .quanto vivo eu for, na minha idéia, 
Tudo prazer então manifestara; 
Hoje tudo me iguala na tristeza» 

Eisaqui o lugar, onde assentado 
Esteve este protótypo de encantos. 
E como está crescida a verde selva I 
Tempo ha tão pouco, qu'eu a vi rasteira 1 
Sem duvida o calor suave e brando 
Do lindo Alexis augmentou-lhe a vida. 
Agora eu lambem quero, aqui sentado 
Respirar a frescura, qu'ella exhala. 



Eu reconheço, esta arvore,... fd ella, 
Qüé benigna prestóü-lhe a sombra sua. 
Fatigado de andar por estas selvas, 
Aqui chegqu commigo o meu Alexis, 
E debaixo desta arvore estendeu-se, 
E a cabeça pousou sobre meu collo. 
/Seu corpo estava de suor banhado; 
Mil crystallinas hagas lhe eseorrião 
Uma após outra pelas rubras face»; 
Seus meigos olhos, não de todo abertos, 
Se oecupavão de mim; um doce riso 
Os' voluptuosos lábios lhe enfentava ; 
Brandos, ligeirosZépbyros em torno 
Espargião- balsamicos eífluvios, 
Que ião beber nos calicis dos lyrios, 
Que nos prados visinbos vegelavão; 
E ainda não contentes d'esta offrendo, . 
Vinhão brincar co'os seus louros eabelíos, 
Assopravão-lhe a roupa brandamente, 
E a bocea breve, e os olhos lhe beijavão.** 

Tu *~-**.Q sabiá melodioso,; 
ÍRÍVÍ-.* v. ^bilomelaj doce incantô; 
Dos ermos bosques, da querida Pátria, 
Tu vieste pousar no verde tope 
D'aqaeiia alta mangueira; abi soitaste 
lerna^modulaçoens,, gratas eadoçhas. 



Que deslelnbrados versos me arrancarão 
l)'osta alma, que cmbebida estava toda 
Nn vasta idéia da belleza eximia, 
Da candura sem par, do gênio dócil 
Do caro Amigo, que presente eu tinha, 

Aqui, o beija-flor sempre incansável 
Ostentava no ar a maravilha 
Do esmalte de mil cores, qual mais bella. 
Ali, girava a linda borboleta. 
Acolá, sobre aquelle cafeseiro', 
Terna rola afíagava o par mimoso; 
E este ribeiro-, cuja lympha clara 
Com grato murmúrio se desliza, * 
Mas dava aQjpjadro um pictoresço aspecto. 
Este, das Graças, plácido rémanso 
Mais incantos então tinha, que o Éden, 
Qual o pinsel de Milton nos retracta. 

Então me disse Alexis: meu Osmindo, 
« Como é grato o passeio das florestas J 

,« Por toda parte vêem-se mil prodígio?, 
« Mil graças naturaes nos embellezão : 
t Feliz quem em seu próprio campo vive, 
« E que vê avultar nedio rebanho; 
c E feliz inda mais, tendo um Amigo I 

SÍGJ, Ura Amigo vale mais, que tudo. 



Abraçando-lhe, eu disse; a Natureza 
Nada tem ', que comtigo se compare. 
Tu és um outro eu; em ti eu vivo; 
Um nó sagrado nossas almas une, 
Novo exemplo seremos d'Amisade. 

Écho nos escutava, e cuidadosa 
Estas mesmas palavras repetia. 
O' tempos, que voastes tão ligeiros , 
Nunca mais roltareis; felicts tempos 



Soneto. 

Or tu, incanto meu! O* tu, meu Nume! 
Causa de minho dor, de meu tormento, 
Dize , cruel, qual ó o teu intento? 
Queres qu'eu morra á força de ciúme? 

Jamais meus ternos ais, emeu queixume 
Em ti encontrarão acolhimento ? 
Tu, que nutres o amor mais violento 
Nesta alma, que por ti só se consume? 

Não é factício effecto o que me abala, 
É amor em delírio, éseu excesso, 
Que me leva ao furor, e que me rala. 

Então, ingrata, um ai não te mereço? 
Não temas de o dizer, sem pejo falia; 
Decide, < não. O' Cêos! eu desfalleçeo. 



S-Mfc-J 

ODE AJVACREONTICA, 

Eu amei a Mareia 
Com cega paixão, 
Mas ella pagou-me 
Com feia trahiçãc. 
Foi falça, e por tanto. 
A' outra já dei 
O meu coração. 

Agora amo aLilia 
Com dobrado amor, 
Pois ella é em tudo, 
Çju"« outra, melhor. 
Porem já protesto, 
Deixar-lhe de amar 
Se ingrata me for. 



Nunca a Anaeréonte 
Amante faltou, 
Maselle éra velho, 
E eu moço sou ; 
Nem consta que desse. 
Um prêmio maior, 
Que o prêmio, qu'#u doy. 

Se as cordas vibrando 
Da lyra fiel, 
Amornes pintava 
Mais doce, que o mel;. 
Também eu de Mareia 
As graças cantti; 
Mas foi-me infiel. 

Não* foi mais amante 
O velho de Téos; 
Porem a fortuna 
É dada por Deos. 
Mas Lilia me adora, 
Me chama seu bem ! 
Ah! graças aos Céos. 



Já eu não te inyejo, 
O' velho cantor; 

iEois minha fortuna, 
Que a lua, é melhor. 
Agora contente, 
Qualfoste,>eu vou ser 
Um Vate 3e Amor.. 

.*£!•,. 
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EPÍGRAMMA. 

De cruéis dores de estômago 
Queixava-se um peralvilho: 
« ""Vir* remédio (diz-lhe um medico ) 
« nio se ataque de espartilho* 



Soneto 
A ' UM* SABIA'. 

Mimoso Sabiá, terno e canoro 
Alma dos bosques, que o RralliLj^feitão, 

•pl0ll 

E os homens como o Orphêo do aério coro. 

-9 

Como seu mestre as aves te respeitão, 

Os Amores, e Lilia por quem choro, 
Teu doce canto por tributo aceitão< 
EUes folgão comtigo, e se deleitão , 
Eu pasmo de te ouvir, e a um Beos adoro, 

Tu vives em continua primavera; 
Lilia te aíFaga, Lilia ouve teu canto, 
A tua feliz sorte, ab, quem me dera' 

Então o meu penar não*fôra tanto; 
Pois seu peito abrandado já tivera 
€o'a roz, que ao seio d'alma leva o incanto. 



JUpígramma. 

O que tent? ( pergunta um sábio 
Explosão o seu doente ) 
Eu só,!$nfcê { diz-lhe o pobre ) 
Uma fraqueza imminente, 

Isso é nada (torna aquelle } 
O Senhor quase está bom; 
Coma agora o que podei*. 
Para tomar algum tom, 

Isto faça, que amanhã 
Se achará em Outro estado; 
Assim for, pois u*outro dia 
G "ichou já enterrado. 



9jr 

ODE PINDARICA 

AO AMOR DA PÁTRIA. 

Ôest lui qaiproduisil tant d'ae-

tions immot^elles, dont 1'éclal 

ébiouit nos faibles yeux, et tant 

de* granas hommesdont lesanti-

q-ues verias, passent pour des fa-

bUs, depuis que 1'araour de Ia 

Pairie. est tç.urné en derkion. 

3.3. Rous&EAr*. 

4SSTR0JPHE 1*. 

Que fogo sinto em mim.! vulcão sou toda l 
Sair parece o ceraçãp do peito 1 

Mil quadros portentosos 
Ante meus alhos inflammados s'erguem I 

E'stu, Amor da Pátria, 
D'almas nobres enlevo, e doce incanto, 
E'sto só que me assim «balas tanto. 



AOTISTROPHE 1*. 

Se ignias cançoens brotar pòdesse a Musa, 
Outra linguagem se formar podesse, 

Se outra nova harmonia, 
Nunca ouvida até-qui criasse© gênio, 

Então, sublime affeito, 
Cantos digrfbs de ti tecer poderá, 
E á Pátria minha novo esmalte eu dera, 

EPODO 1*. 

Ódio dos homens é, ódio é dos Numes, 
Indigno da existência, 

Quem a Pátria não ama, e não adora* 
En'vergonha-se a própria Natureza, 

E horrorisada chora, 
fiomtemplando tal monstro de bruteza. 

ESTROíHÍ S'. 

Podeste , o' César, conquistar mil povos, 
Passaste o Rbeno. deste lei aos Parthos, 

Syria destruiste, 
Do soberbo Pompêo domasle o orgulho, 

Mas do bom Patriota, 
Do impávido Catão nunca zombaste, 
Kem d« sua virtude triumphaste. 
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AHIIST&OMH* a*. 

Inda de Bruto a evocada sombra 
D'cutros Tarquiníos os projectosiurla: 

Inda de Macedonia, 
Tremendo, vêem os descorados muros 
Os reflexos da espada fulminante 

Do grande Paulo-Emilio : 
Inda os padroens e**guidos aos Horacios, 
Attestão o valor dos Curiaeios. 

EPODO a°. 

Cenio da antiga Grécia, tu me apontas 
Teus filhos semi-deoses 

Triumphantes no alcácar da memória, 
De amor da Pátria em chamas abrasados. 

Co'a clara luz da Historia 
Que prodígios eu vejo praticados. 

ESTR.OPHE 3*.' 

Qnaes soltas lavas do Visuvio , e do Etna, 
Xerxes armado contra Grécia corre. 

Brama Neptuno irado 
Co'o peso dos baixeis; a terra treme; 

E lá no sacro Olympo 
Marte, só ao horror, e á guerra aflfeito, 
Marte sente que o susto entra em seu peito. 



ANTISIROÍBB" 5*. 

Trezentos Leonidas sós espalha» 
Terror, e confusão, e susío, e mortes 

Nos esquadroens de' Xerxes. 
Mas já cansados de matar dois dias, 

Em defensão dajPatria 
Ao meio do perigo affoutos correm , 
E co'o peso da glória, todos morrem. 

EPÒDO S". 

O' que prazer me innuada, e me aniquila! 
Arrobada minha alma 

De tíopbeos eín tropheos livre vagueia. 
AH, Aristomenes * se apresenta, 

A espada relampeia, 
E do jugo extrangeiro a Pátria isenta. 

* Aristomenes , famoso general de Messenia, que 
salvou a suú rV.lria do jugo (de ferro com-que a LaciX. 
deinonia havia trinta annos, que a opprimia. Gratos os 
seus concidadãos lhe offerccêrão o real diadema, que 
ells rejeitou. Pela sua rectidao, e firmeta derâo-Hiea 
sobre-nome de Justo, 



ESTROPHE 4*' 

Ali, contra os Heraclidas eu vejo 
O illustre Códro sopesando a lança. 

Para salvar a Pátria 
Convém que na batalha nm Rei pereça 

Tu, Códro den°dodo, * 
O peito ofiertas ao inimigo corte; 
Pois morrer pela Pátria é doce morte 

ANTISTROW-E 4"-

Quantos, ali, apar de Heroes famosos, 
Vates estão, que nome á Pátria derão 1 

Na lyraendeosado, 
Ali, Homero está ; ali, Virgílio; 

E tiij Camoens amigo, 
Só por amor da Pátria deste ao Gama ** 
Na tua lyra eterna immortal fama. * 

* Códro, ultimo Rei de Athenas. Os Heraclidas de-
clarando-lns guerra, este consultou o Oráculo, e a Pi-
thia respondeo, que a rictoria seria para aquella nação, 
cojo rei moresse no combate; fugião por isso os Hera
clidas de o matar; mas este Rei patriota , desfarçando-
«Cj atacou um dos inimigos, o qual o matou. Tivcrão 



Gênio da Pátria minha , se me accendes 

N'alma o etberio fogo, 
Que já do Ismenio Cysne * ardêo na mente, 
Em honra tua espalharei meus bymnos 

D'Oriente ao Occidenle,. 
E os filhos teus üeroes farei divinos. 

os Athenienses a rictoria} c « Códro foi chamado o Pai 
da Pátria. 

** O mesmo Carnoens dia nas LÍSIADAS, Canto V, 
Estância XCIX 

As Musas agradeça o nosso Gama 
O •/!•••'} amor da Palrh, que as obriga 
A dar aos seus na lyra nome e fama. 

* Xsaaenio Cysna, Pintaro, saturai da B*ocin, Oiub 
corre o rio Ismene, «f-jc aqui Ibe uA o nome. 



MJ 

A' MARILIA. 

Tudo o que sente, tudo « <*•**/ rupiveu, 
Tudo o que do olmo Sol cal«r reuèe» 

Reconhece de Amor suprema manda. 
Axâ-Hfio Bbrsi*. 

O' Morilia, meu bem, incantos d'alm«, 
Do verdadeiro, Amor attende á historia* 

Hão é de Cytheréa o tenro filho, 
Esse infante gentil, olhivendado, 
Ante quem respeitoso o Paganismo 
Sua frente curvava, e seus joelhos, 
E que por elle indigriamente fora 
Como o movei de Amor, Deosacclamado-
Não éesse menino, outra vez digo, 
Quem accendeo a chamo no meu peito 
Da sublime paixão em que me abraso. 
Esse Deos infantil é fabuloso; 
O verdadeiro Amor, ah não é elle. 
Embora o nome seu se communique-
Por uma tradição de boeca cm bocca; 
Embora nas historias encontremos , 



€$9 7$ ft9> 
Com arte cheias paginas inteiras, 

De bellas descripçoeosjfl.seu respeito; 

Por isso não será mais verdadeiro. 

Um vão phantasmaé só, um Deos factício,. 

Antiga producção de antigos Vates. 

Outro Amor mais real hoje me anima. 
Me excita a mente, me colora as faces 
Do assomante rubor, què o sangue ofFrece. 
Sim, é esta paixão sublime e sancta, 
Que- imprime n'alma sensaçoens gostosas, 
Que só no peito tem morada sua, 
Na vista o nutrimento, e n'alma a força; 
E ' esta inclinação, que attrahe um sex<\ 
Por uma syropathia a outro a unir-se; 
E* este sentimento finalmente , 

1-

Que já de nossos Pais co'a vida herdamos, 
Que pouco a pouco em nós se desenvelre, 
Até vigor ganhar com nossos órgãos ; 
Então broto, e florece, e alfim se torna 
A partilha feliz da mocidade. 

Amor isto só é; segura base 
Do • itado social, da paz perfeita. 
Elle só nos segura os mais exímios 
Regozigios, e bens, que a mãe Natura 
Tem destinado a nós, seus caros filho*-. 
Sim, Morilia gentil, attende ainda. 



O sábio Architectnfrda Natureza, 
Esse supremo Deos, que reje tudo, 
Tendo creado os homens, c os mais seres, 
Que da força vital o influxo gozão* 
Em seu alto saber presentio logo, 
Que baldados serião seus esforços, 
E suas esperanças malogradas, 
Se uma lei instinetiva não creasse, 
Que os differentes sexos nttrahissc 
Da immensns espécies differentes, 
Para os fins completar da Natureza, 
Então elle assoprou um fogo etherio 
Nos peitos das primeiras creaturas; 
Este fogo é o Amor1, germen da vida ; 
Paixão, que tem té nós se propagado; 
1'aixão, aquém devemos a existência, 
E que hoje o coração tanto me inflaram a. 

Ô' sublime paixão, o que seria 
Deste Mundo sem ti ?' sh, nada fora! 
Sem ti os sexos dois da humana especfc 
Em laços conjugaes não se teriâo 
•No começo do Mundo reunido; 
E o tempo suas Vdas dessipando, 
Com ellas sua espécie terminara. 
Da classe irracional seria o mesmo; 



P-ois seus membros, Amor. por ti se ligüo, 
De ti ternos favores parutcipão. 

E vós, o' vegetaes, também terieis 
Deixado de existir sern seu influxo ! 
Estes campos então não se verião 
De flores esquesitas esmaltados, 
De quem o aroma, e a cor rivalisando. 
Aos olhos, e olpbato aprazem tanto. 
Calvos os montes estarião todos, 
Será nos seus alcantis altivos cedros, 
Que, os topes entre as nuvens escondendo, 
ímnieveis zonibão do furor dos ventos. 

Quaí cpbemera luz relampejante, 
De electrica explosão, que brilha, e morre, 
Asbím da Natureza os seres vivos 
Àbertados terião, quando apeaas 
O primitivo empuiso receberão 
Das mãos do Crecdor Omnipolente; 

E sem pompa, e sem vida a Natureza, 
Então não fora mais, que um vão phantastna, 
Um mirfado esquel«t«, e um composto 
De partes inorgânicas somente. 
Esta seria da Natura o face, 
Sem ti , o' saneto Amor miraculoso. 

Porem, graças ao Céo, Amor existe 1 



Tudo respira paz, tudo alegria; 
Pois de tudo; que*ha bom, a causa é elle. 

Embalde contra Amor bramem, e ralbem 
Philosophos phreneticos, tristonhos, 
Em cujas veias atrabiles gira; 
E por isso gozar elles não podem 
Doces fructos, que Amor ofFrece aos outros.] 
Embalde mesmo denegrido o pintem 
Esses entes protervos, misantbropos, 
Dos humanos itnigos declarados; 
E , calcando a razão, de raiva cheios, 
As mais torpes acçoens lancem-lhe em rosto, 
Como só sendo Amor a causa d'e!las, 

Embalde; pois jamais Amor poderá 
Maldades perpectrar contra os humanos; 
Mas antes esses crimes são productos. 
De ruins coraçoens, que desconhecem 
Essa sancta affeição consiliadora. 

Em vão por tanto deste geito tracem 
Nos peitos extinguir d'Amor a chama, 
Que os bem nascidos coraçoens abrasa, 
E que os homens a Deos tanto assimilha. 

Tal é , minha Marilia , o vero quadro 
D' amorosa paixão, qu' hoje me anima. 



A ti o envio pois, a ti somente, 
Para quem só me attrahé*d'Amor a força, 

Oxalá que mover te possa o peito; 
E que as minhas razoens te plantem n'alma 
O doce germen do mimoso affecto; 
E o fructo, que brotar meu prêmio seja. 

ÊPIGRAMMA, 

Apenas no horizonte o sol surgia,, 
Já nó*seu toucador Marilia estava; 
Para certa funcçãose preparava, 
Que?devia acabar ao meio dia: 
Quando se deo por prompta éra uma hora; 
Outra vez se despio, não saio fora. 
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CANÇONETA, 

Pintar eu quero 
Minha paixão., 
È a dôr, que sente 
Meu coração. 

E tu, amada, 
Prenda querida, 
Escuta as mágoas 
De minha rida. 

Em quanto isento 
D*Amor passava, 
Dias alegres 
Então Jograra. 

Porem agora, 
Que te conheço,. 
Por ti só peno, 
Por-ti padeço. 



O voraz fogo, 
E o teu rigor 

Me causão sempr» 
Tristeza, e dor. 

Assim eu vivo 
Tão constranjído , 
Que até mepeza 
O haver nascido. 

O' desgraçado i 
O' desditoso ! 

De que me serve 
Ser virtuoso ? 

PH-a que me deste , 
O' Natureza, 
Peito sensível 
Por tal belleza ? 

&sim lastimo 
A minha sorte, 
E nada vejo, 
•Que me conforte. 

Já abatido 
O meu semblante, 
Espero a morte 
A todo o instante. 



E tu, ingrata, 
Por quem eu morro, 
Inda não queres 
Dar-me soccorro? 

Allivio dá-me, 
Se não expiro..., 
Faliar não posso, 
Já não respiro» 

"̂"í"\ ,v 

EPITAPHÍO. 

Aqui jaz um Doctor, que não devia 
Tão cedo receber o par^o corte, 
Por quo a todos mil bens elle fazia 
Por gosto seu; e até da mesma Morto 
As faltas compassivo assaz suppria. 



Soneto. 

Co'o Tempo passa um anno, um mez, um dia, 
Uma e outra estação co'o Tempo passa, 
Das bellas muda a côr, que o rosto engcaça, 
E sobre grão prazer traz agonia. 

Do Tempo erguendo a fouce a dextra ímpia, 
Choças, torres, e templos despedaça, 
E dos mortaes cortando a vida escaça, 
Faz no Mundo cruel carniceria. 

O Tempo tudo vence, e tuclo rltera; 
Tudo muda, ma só não tem podido 
Dobrar o gênio d:iiina ingrata fera. 

Ah cobra, o' Tempo , o teu poder perdido I; 

Sim, muda cm meu favor Marilia austera; 

Ficar não queiras contra mísa vencido. 
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Improviso. 

O melhor da gentileza. 

GLOSA. 

O teu semblante , Marilin, 
Tem de Vcnus a belleza; 
Porem não tens em teu peito 
O melhor da gentileza. 

Eu possuo o que te falta, 
Amor, ternura, e firmeza; 
Une-me a t i , e teras 
O melhor da gentileza. 

EPIGRAMMA. 

Um pente eu vi andando pelas ruas, 
Que a j \ uma mulher levava presa; 
Que mai fez essa pobre a seu marido 
Para assim Se vingar com tal dureza ? 
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Soneto. 

/Sem a of/ía d?Ackylics ler inveja, 
CAMOENS. [Luziadas ) 

Se Marilia os meus versos acolhesse, 
Em que o seu rigor lastimo, e choro; 
Se o quanto amante sou, e o quão lhe adoro 
Seu cruel coração reconhecesse : 

Se essa ingrata por fim se enternecesse, 
Por ver qu'eu só por ella me devoro, , 
E , cedendo á razão, o qu'eu lhe imploro, 
De meu amor cm prêmio concedesse .* 

Ditoso fora então , então calcara 
O duro Fado meu, que me pragueja, 
E que tanto de mim atroz zombara. 

E, exultando em prazer que mui deseja 
Meu terno coração, amor gozara, 
Sem a dita d'Ach)Hes ter inveja; 



JMJi—lilLj. 

ODE. 
al i»* 

Feliz "se julgue embora o louco avaro, 
Com quem pródiga foi a deosa cega, 
Quando em^torno de si, volvendo os olhos*, 

Só cofres seus avista. 

Feliz se julgue embora, qu'eu não troco 
Por sua vida inquieta a minha vida, 
Nem sua sorte invejo, nem cubiço 

As vãs riquezas suas. 

Pois mais feliz eu sou, inda que pobre I 
Entregue ora do estudo ao doce incauto, 
Entregue ora ao socego, ora aos Amigos 

" Alegre a vida passo. 

Entre o meu Araújo, e o meu Notanio, 
Pelas doctas Irmães favorecidos, 
Do Nume d'Amizade a sombra gozo 

Melhor que mil thesouros. 

Esquecido do Mundo em meu silencio 
Nas aras da Razão a um Deos adoro, 
Era quanto o avarento novas preces 

Humilde a Fluto envia. 



Resurge Phebo 
Lá no horizonte, 
E a luz brilhante 
Já doura o monte; 
Depois ao prado 
Vem pressurosó , 
E o ralle umbroso 
Por fim clareia 
Com sua luz. 

De toda a porte 
Mil passarinhos 
Batem as azas 
Deixando os ninhos; 
E lá p'ra os cumes 
Dos arvoredos 
Os seus brinquedos 
Alegres vôão 
A ensaiar. 
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Ahi conjunctos, 
Formando hum coro, 
Um hymno cantão 
Em tom canoro ; 
Assim contentes 
E á porfia 
Do pai do dia 
Festejão todos 
O bom natal. 

Eis já procurão 
Doce alimento, 
P'ra curta vida 
Curto sustento : 
Sempre cuidosos 
Dos seus filhiuhos , 
Nos seus biquinhos 
Tenros bocados 
J á vão largar. 

Assim preenchem 
Co'a mór firmeza 
Ás sanctas leis 
Da Natureza* 
E p'ra que em tud« 
Sejão ditosos 



Co'os amorosos 
Laços tão docesv 
Ŝ e unem também. 

Assim os dias 
Passão contentes 
Co'os seus amores 
Tão «inocentes. 
Feliz se eu fosse 
Uma avezinha 
Então asinha 
Voara ao collo 
Do meu Amor.. 

E ahi cantando 
Co'o mór esmero, 
Talvez movesse 
Seu peito austero. 
Ah quanto é dura 
A sorte minha ! 
Sorte mesquinha, 
Qu'hoje me priva 
De tal prazer. 



ctnf crfít 
Á AURORA. 

Como lãobella, tão mimosa assoma 
A matutina Aurora ! 

Como languida vem, i.ida embuçada 
Na purpura d • leito. 

Os cabellos em ondas lhe fluctuâo 
Sodre o branco alab; stro de seu peito. 

Mil ftuvcns de Favoir 9 
Em torno d*ella brandamente adejâo'. 
Ao seu surgir apRgão-se as estreitas-, 

A hadcsfiilecí*. 
E o negro véo da imite se evapora. 

Salve, o' luzentc Aurora ! 
Salve, moça gentil; como és t;io branda ! 
Como captiva teu olhar tão meigo! 
Salve outra vez, o' Deosa antecursora 
Do luzente farol, que o mundo esmJta. 
Para 6audar-te o sabiá canoro $ 



Do somno acorda, 
E alegre salta 
De ramo em ramo: 
E ao seu reclamo 
Mil passarinhos 
D.eixão os ninhos: 

. E a voz suave 
No ar soltando, 
Ternas endechas 
Vão modulando, 

Todo o reino de Flora em honra tua 
Exhala mil balsamicos eífluvios. 
Mal brilha o teu albor n'alta coluna, 
E já o lavrador, cantando, prende 
Ao leme da charrüa o boi tardio. 

Cantando, o pastorinho 
Solta do aprisco ogrei, cantando a guia 

Ao pasto costumado. 
Ah! tudo almo prazer goza comtigo! 
Eu só-, cheio de mágoa , e de saudade,' 
Por distante me ver do caro amigo, 

Um hymno d'alegria 
Não, não posso tecer-te, amável Deosa, 
A voz rouqueja , e na garganta expira. 

Se tomo a minha lyra, 
Que repousa n'um canto abandonada, 



E manso^a vibro r as emperradas cordas 
Entre os meus dedos, estalando, sáltãot 

Sj"§tlagrimas eu tenho 
Para chorar o caro amigo a-usente. 

Talvez que agora m%smo 
Elle, qual eu , te esteja contemplando, 
E de mim, como eu delle, se lembrando. 

Talvez que agora mesmo 
Se recorde das vezes , que a meu lado 
Vio-te as portas abrir ao Sol dourado. 

Se tu ao meu pezar sensível fosses, 
Bem podéras dizer ao caro amigo, 
Que distante de mim saudoso mora, 

Qu'eu delle penso 
A toda a hora; 
Que a todo o instante 
Por elle chora 
Meu peito amante; 
Que noite, e dia 
Mil ais saudosos 
Po elle envia 
Aos Caos piedosos. 



ÜSS 

Soneto. 

tr^nais doce, que o mel, teu terno agrado, 

GLOSA. 

Terna Ven*is , de Amor mãe carinhosa. 
Vida, incauto, prazer da Natureza, 
Astro do mundo, Deosa da belleza , 
Luz, que offusea a razão mais orgulhosa, 

Tu, o' Venus , arrastas caprichosa, 
Os Reis té o tugurio da pobreza , 
E o pastor tu levantas da baixeza, 
E lhe oflertas a c'rôa magestosa. 

Tu és dos coraçoens o enlevo, e a lida; 
Tu dominas o mar- a terra, e o Fado; 
Tu és tudo, e por tudo obedecida. 

Eu me esqueço de mim , 'stando a teu lado; 
Um riso teu p'ra mim é mais , que a vida, 
E mais doce, que o mel, teu terno agrado. 



ODE 
AO MUITO REVERENDO PADRE MESTRE 

FR. FRANCISCO DO MONTE ALVERNE, 

PROFESSOR DE PHIIOSOPIIIA, EX-IEITOR DE PRIMA, E^REGA-

DOR DA IMPERIAL CAPELLA. 

Quem ha, que possa competir comtigo, 
O' Gênio singular - egrégio Alverne, 
Quando soltas os diques á sublime. 

Recôndita facundia ? 

Quem ha, que possa, quando tu assoaías 
Na cadeira da rígida Verdade, 
E nas veias te côa o ethério fogo, 

Que Deos te embebe n'alma? 

Quem , em sacro suor banhado ao ver-te, 
A fronte erguida, as faces iuílammadas, 
Cheios os olhos de vivaces chamas, 

Quem ha, que não te admire? 



De po,vo o.Templo apinhoado todo, 
Morno silencio o ar, c os lábios prende; 
Novo propheta, tua voz retumba 

Nos coraçoens mais rijos. 

Dostum'los seus as sombras seJerantão 
Dos Bossuets, dos Caldas, dos Vieiras, 
Quando em divino arrobo as azas soltas 

Aos canoros accentos. 

Ou já pintes ao vivo a Sacra Virgem 
Entre nuvens de aroma ao cêo subindo, 
N'uma aréola de estrellas coruscantes, 

De Cberubins, e raios; 

Ou já da Eternidade altos nrcanos 
Annuncles com vóz trovejadora 
Aos discip'los da Cruz dejencrados, 

Que no crime se engolpbão. 

Ou já á Liberdade encomios teças 
Da tua cara Pátria, e Pátria minha, 
Que por mais de três séculos jazera 

Era vergonhosos, ferros. 
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Avldo eu bebo tuas puras phrases 
Mais doces para mim, que"o merdoHymelto; 
E jamais de beber os meus ouvidos 

Por cançados se derão. 

Ainda, ainda ò quadro se me antolha 
Por tuas mãos traçado; eu vejo, eu veja 
Moribundo o Brasil aos pés calcado 

Do estúpido Governo. 

O feroz Despotismo eu vejo erguido 
Em throno de fogeiras flamejantes, 
E sobre cadafalsos, rodeado 

De punhaes, e de mortes. 

Ao lado seu a Inquisição perversa, 
ílypocrita e brutal, mostrando alçado 
Na dexlra o facho, que crestara as azas 

De clumiados Gênios. 

Em êxtase divino arrebatado 
Já te eu vejo rendera Deos mil graças, 
Que o querido Brasil salvou das garras 

Do roedor abutre 



Por ti prepbetisada alfim gomamos 
A propicia, nascente LiberdàSe^gL^ 
Que nunca aquecer pôde os fri^isfè&os 

Dos nossos bons Maiores. 

Qnem sem doce emoção pôde escutar-te? 
A tua erudição , tua eloqüência 
Almas, e coraçoens altrahe, incanta 

Do auditório immenso. 

Em magistral cadeira quem te iguala, 
Quando os discip'los teus sábio inicias 
Nos mysterios da sã Philosophia 

Dos. Déspotas mal-quista ? 

Quem comtigo emparelha , quando os cofres 
Lhes abres da Eloqüência, e lhes aplaiuas 
A estrada , que os Demosthenes trilharão, 

E os Ciceros facundes ? 

O' da Pátria tu és o esmalte, e o brilho! 

Ella de ti os filhos seus confia; 

Nelles novos Alvernes ver aspira, 

Ao teu saber entregues. 
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Da lisonja o veneno de meus lábios 
Jamais se deslizou j puro e sincero, 
A' verdade, que só me inspira o canto, 

Tributo esta homenagem. 

EPIGRAMMA. 

Com oc'los verdes nos olhes 
Certo Doctof imprudente 
Pertendia ver a côr 
Da língua do seu doente. 

Não precisa (Jhc diz este) 
Esse trabalho tomar; 
Por que vendo com seus oc'los 
Verde a Ungoa deve achar. 



Soneto 
AO I1K Sr. ANTÔNIO AMÉRICO DE URZEDO, 

MOTE DO 3o . Asso D'ACADEMIA MEDICO-CIRWRGICA DO 

RIO DE JABEIRO. 

Eu quizera, Senhor; que o divo Apollo 
Seu estro me outorgasse nesta impresa, 
P'ra que nos versos meus com mór franquezi 
Voasse o nome teu de pólo em pólo. 

Mas se a um fraco cantor do térreo sol» 
Não é dado o poder de tal grandeza, 
Eu com tudo i senhor, com tibieza 
Em proferir teu nome me consolo. 

Sim, magnânimo Urzedo, eu te cgradcç» 
À plena approvação, que me gloria, 
Que foi por graça tua eu reconheço. 

E neste para mim tão fasto dia 
Recebe os fidos votos, que te ofFreçe 
De pura gratidão, que só meguifli 



ODE 

A' Fortuna. 

Fechada a estrada tenho de ser grande t 
Porque nunca aprendi a envilecer-me. 

FILINTO EI.YSJ.0. 

Os Vales com razão te piníão cega, 
O' da Fortuna enganadora Deosa; 
Pois sem pesar o mérito, e a virtude 

Teus dons a esmo espalhas. 

Mas quanlo a mim tnais cego é quem se proslra 
Ante a roda, em.qu'os pés azados firmas, 
Sacrificando assim a hqnra , c o pejo 

Por bens, que pouco durão. 

Teu falso resplendor não me deslumbra, 
Nem sórdida ambição me accenden'alma, 
Nem profano por ti o dom das Musas, 

Tecendo ao vicio encomios. 



No sempre .movei. INrjítuiMno império 
Eu não te seguirei por vãs riquezas, 
Expondo a vida em quilhá aventureira 

A's tragadoras ondas-. 

Não me verão nos páteos dos Palácios 
Entre os servos dos Reis; nem aiimpando 
O pó de augustas salas co'os joelhos, 

Para aleançar-ie, o' Deosa! 

O Sol, que me aclarou na minha infância 
O meu natal Paiz, os meus Amigos 
Por decanlad-js , extrongeiras terras 

. .varo, não , não troco. 

Se como Phocion no Mareio campo 
Não vou vencer da Pátria! os inimigos,' 
Como elle ao menos zombo da Fortuna, 

E das paixoeas Iriumpho. 

Feliz quem ama a sã Philosophia, 
E qu'uma vez pio»ar seus fruetos pôde; 
Porque, ao sábio Sócrates seguindo. 

Só a virtude adora. 



ImproYisada. 

Doce paz, terna alegria 
Sempre comnaigo habitarão; 
Hoje não gozo prazeres, 
Porque de mim se ausentarão. 

Hoje só sinto 
Tristeza, e dor? 
Ah em meu peito 
Existe-Smor. 

Nos vêráes, somlrios valles, 
Umas vezes passeava., 
E sobre a florida relva 
Um ar puro respirava. 

Hoje sósinto 
Tristeza, e dor: 
Ah em meu peito 
Existe amor. to 



Outras vezes sobre a margem, 
D'um arrôio adormecia, 
Té que Phebo refalgente 
Com seus raios me feria, 

Hoje só sinto 
Tristeza, e dor; 
Ah em meu peito 
Existe amor, 

Outr'ora tudo rispnKo 
A meus olhos se mostrava; 
Hoje procuro, enãu acho 
Q que dantes desfructava. 

Hoje só .sinto 
Tristeza, e dor: 
Ah em meu peita 
Existe aíllor. 

De tudo que soffro ag#a 
Eu não sei a causa, não; 
Sé sei, que nestirmudança 
Padece meu coração. 

Hoje só sinto 
Tristeza, c dor: 
Ah cm meu peito 
Existe amor. 



ODE 

A' despedida 
ca 

Mr. JOIO BAPTISTA DE-BRET, 

MEMBRO DO INSTITUTO DE FRANÇA, E PROFESSOS DE PIR-

TERA-HlSTORICA DA ACADEMIA DAS B E Í L A S ARTES DO 

Rio DS JANEIRO. 

Pela Pátria, e por mim a roz desprendo 
Aò som da lyra, que a saudade empunha; 
Verdade, e gratidão guião meu canto, 

Não sórdida cubiça. 

De-Bret, digno Francez, Pintor preclaro, 
Caro Amigo, Homem firme, sábio Mestre, 
Eu te agradeço os bens, que tu fizes-te 

A mim, e á Pátria minha. 

De um bem filhe é dever ao pai ser útil; 
Mas d'homem o dever é ser a todos : 
Assaz útil nos foste, assaz nos deste 

Wilomem, d'Amigo provas. 



Saudosa a tua Pátria ora te chama , 
E paira recebeSr-tò estende os braços; 
Chama-te r. Pátria, não hesites, compre 

Co'os- deveres de filho. 

Deixa embora o Brasil, que" tanto prezas* 
tião mais encares suas bellas scenas; 
Seiqú"elleé'seductorj*f(ue tem incautos, 

-Que os alvedrios" prendem. 

Sei quatíto no meu peito a Pátria,impera, 
Que maís o meu amor subir não pôde, 
Como pois poderei ac*bnselhar-le, 

Qa'a lua Pátria deixes 2 

Ah não! não se dirá , qu'um Brasileira 
A tanto se atrevêo; embora, embora 
Não honre o teu pinsel a nossa historia, 

Nem as nossas paisagens. 

Tu conheces meu peito, assaz tu sabes 
Que honra, e virtude assim n'alma me gritão. 
Indócil coração eu não possuo, 

Indiífcrente a tudo. 



Morno pezar me enlacta, e me proflíga 
Agora que o Brasil, e a mim tu deixas. 
Ah não condemnes que cntrecorte o cant» 

Com ais, e com suspiros. 

Em nossos coraçoens agradecidos 
Tu sobes-te, o' De-Bret, gravar teu nome, 
E nelies. vi verás, em quanto as Artes 

Amadores tiverem. 

Vai tranquillo gozar na egrégia França 
Dos parentes, e amigos as caricias; 
Vai tranquillo * que afioutos saberemos 

Guardar a tua gloria. 

Qual Mario» <I'ie apontava o Capitólio,, 
Qu'elie só com seu braço salvar pôde, 
Assim das Bellas Artes a Academia 

Co'o dedo apontaremos. 

Ali, diremos nós aos teus contrários, 
Ali, De-Bret abrio os áureos cofres*, 
E os arcanos, com que lhe inimoseara 

A Deosa da Pintura. 



Ali, elle ensinou como co'as tintas, 
Be Saturnoao^uroif se erguem barreiras, 
Onde as ondas d'oIvido humildes eurrão-

As tuínMas ccrvises. 

Ali, elle luetou co'a cega Inveja; 
E a despeito dos seus ardis, e embuste» 
Aima*nobrè mostrou, -*iest'*rte erguendo 

Padroens á sua gloria. 

Sim» e' De-Bret, será teu nome eterno; 
E quando outro penhor tu nos não desses» 
Um Araújo * só bastante fora 

P'ra honra t ua , e nossa-

* A maio/gíoría de um mestre ê deixar discípulos, 
que o honreía, e que perpetuem sua memória. Jfr. De-
Bret deixou-mis em Mandai de Araújo Porto-AIegre 
um digno successor. O talento , e o mérito deste jóren 
Pintor Brasileiro o fazem credor *b>5 nossos elogio». 
Seus quadros brilfe îo pela gala do colorido, e * 
frescura admirarei de -tintas. Nota-so ahi o des-
empenho de todas as regias da Perspectiva. Como re
tratista podemos assegurar que é entre nós o primeiro 
pela 5im.ilha.nsa, pela rigorosa propriedade das carnes» 

http://5im.ilha.nsa
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Um Araújo só, que ousou primeiro 
Mandar da Pátria nossa á-Eternidade 
Os Herocs, queppr armas*, fi por lettrají 

Derão á Pátria esmalte ! 

Um Araújo só, á cujas plantas 
Hade o Tempo curvar as cãs, c a fronte, 
E ante quem o rajordpcrdern de Cresse 

Os cofres p r e c e s d^ouro. 

Mas outros deixas monumentos vivos; 
Existem os Carvalhos, e os Arrudas,"* 
Que a muda Natureza em breves quadros 

Mimosos reprssentão. 

e pelo ár de rida , que seus retratos parecem reápirar. 
Foi elle o primeiro, qne, sem nenhum Interesse, deu-
se ao trabalho de retractar os mais distiniAos Brasileiros; 
SÓ por amor da Pátria , desejoso de fazer mais conheci
dos os nossos grandes Homens; isto basta para sua eter
na gloria. 

** José dos Reis Carvalho, e José da Silva Arruda 
'{primos) naturaes do Rio de Janeiro, insignes Pinto
res de Paisagens, s*eus quadros tcem merecido, nas ex-
jtftsicceas publicas da. Ajcadjmia das Bellas Artes, a 



Oxalá qu'eu também sem deshonrar-te 

Que teu discip'Ip * fui dizer podesse; 

Mas ao menos ãfaeb, sou teu Amigo, 

E basta-me tal gloria. 

Se este fraco tributo de amisade 

For aos olhos do Mundo apresentado, 

Conheça a grat idão quanto domina 

No peito Brazilciro, 

admiração dos Armadores'NacieHaes e Extfatngeiros. 0 
primeiro, dotado de gênio melancólico, e enclinadoá 
solidão entrega-se lodo ao gênero de,pintura, quo aprai 
o seu coração, e produz quadros, que incanlão os 
olhos do expéctàdor, e despertão em sua alma uma 
agradável melancolia. O segundo, de "temperamento 
sangüíneo, e de imaginação risonha pinta com summa 
perfeição flores, e insectos. Uma borboleta, matizada de 
núl.cpres, parece que se more debaixo de seu delicado 
pinsel; neste gênero de pintura elle não conhece rival. 
Talvez que os,nomes destes Genjos da nossa Pátria se 
eolloquem um dia entre os nomes dos illustres. Yernet, 
Kuyp, Lorrain, Jardin, e Albane. Felizmente elle» es
tão empregados; Carvalho é Professor de Desenho na 
Academia Militar, e Arruda é Substituto de Paisagem 
r. a Academia das Bellas Artes. 

* Por algum tempo dediquei-me á.Pintora , deba-xc 
da"direcção de M. De-Bfet; mas o estudo da Medicina,, 
a que me dava então, não me permettia que eu fosse 
muilo assíduo as liçoensWaquèlla Arte. — * 



Soneto. 
A' VISTAMOS BELTOS QUADROS 1)0 SR. • MAHOEL DE AKA-

TBJO PORTO-ALEGUE. 

Que mágico pirisel, mimo de Apollo, 
Com muda locução, com vivas cores, 
Faz da Pátria passar os Defènsoros * 
Desde o pólo do Sul do Norte ao pólo ? 

Quem tanto esmalta o Brasileiro solo ? 
Estes belíos painéis, tão falladores 
Mais incantos possuem» que os Amores, 
Quando da terna Mãe se erguem do#collo. 

Rapbael de Bçazil, eu te saüdo. 
Tu serás entre üós das Bellas Artes 
Um novo vingador, um forte escudo. 

Honra á Pátria não dão feroces Martes; 
Mas Artistas quaes tu ! Eímano, eis tudo 
Por que atrôão do Mundo as quatro partes. 

«* Ilefere-se à collecção de Retratos dos mais "distinc-
tos Brasileiros, que © Sr. torto-Alegre fez «em neBÍlui» 
úítecesse pecuniário. 



Epigrammââ. 

Queixou-se certo usurnrio 
D'uma pontada no peito, 
A um Doclor seu amigo, 
Galeno* d'algum conceito.' 

Bote bixas (lhe diz este} 
Logo se hade achar melhor.* 
« *Nada,;4iado (diz o avaro) 
« De dois males o menor. 

« Antes^ruero estar com flores,,, 
« Do que meus bens exbanjar; 
« Quanta mais que sendo eu velh» 
« Tenho muito a quem deixar. A 

OUTRO? 

Vendo um Doctor seu doente 
Quasi em termos de morrer, 
Disse aíflito : houve mudança 
No remédio,.ou no comer. 

Tal não houve, meu Dtictor, 
(O doente lhe voltou ) 
Eu se morro é por que fiz 
Tudo quanto me ordenou. 



Os Vícios, 

Tudfcvai á ríielbor, tudo caminha 
A'summa perfeição com passos largos. 
Cada idade tem seus descobrimentos, 
Tem seus gênios, e leis próprias aos usos, 
Mas na idade feliz em que riremos 
Gênios, descobrimentos«ãoteem conta; 
Nem ha lei, que se oppbnha ao livre arbítrio 
De cada qual fazer o que deseja, 
Esta idade apurado tem as cousas 
As mais abjectas das passadas eras; 
Faz gosto vê-las já co'as nofas galas, 
E com outra lousft cortezania. 
Assim devera ser, com tantas luzes, 
Que espnlhado se teem por entre o povo; 
Estas luzes são tantas, que já cegão. 



Quem nunca ouvío fallarvao vil despreso 
Em que a aduíação, sempre fokelida? 
Quem nos livros de Roma não encontra, 
Queexistio um Gatão, que condemnava 
O luxo das mulheres, e dos moços? 
Quem nunca otivio dizer, ífue o roubo é crime 

PDo morte, ou de galés por toda a rida? 
Mas quem lambem não sabe, que«á mudança 
Tudo sujeito está ?. e quuma idade 
Corrige «s efffs da passada idade ?; 

A baixa adulaçãó, que n'outro tempo 
A medo andava pelos regios páteos, 
Erma d'honras ,^sem títulos pomposos, 
ííòjc ao l-jdo do Rei se mostra ufana, 
Com bordados fardoens, vistosas fitas, 
E co'o peito cravado de comendas,^ -
Vejão como passeia Dom F alforrio, 
Em douradas berlindas, salpicando 
De lama, a quem como eu, a pé pa^seial 
Bem pouco lhe custou a fidalguia, 
Não foi rnorgadoé certo, nem foi premia-
D'alguma loteria; mas no Paço, . 

Alfsando os tapetes co'os joelhos 
Ganhou em prêmio dos seus bons serviços» 

Vejâo aquólle Gilío tão aceito 
Da gentalha ruim, como alto prega 



Direitos de igualdade, e liberdade; 
Mas elle para si reserva o mando, 
E não se julga.igual a seus clientes. 

Beltrão, que abi andava cabisbaixo, 
Fusco e corrigo como cão leproso, 
Sempre por botequins, vadlo, e amira 
Que alguém para jantar o convidasse, 
Já mudou de fadario, dêo no vente, 
Escreve ora um jornal, ousrsó- o' assigna, 
Ja tem reputação, já tem partido, 
E pôde muito bem mudar a sorte 
tr*êeta Pátria infeliz. Se-acaso o povo 
O leme não pozer da náo do Estado 
Nas mãos deste tão celebre Estadista 
Tudo de certo vai por agoa abaixo. 
Tem sido já descuido lamentável 
Não dar-se a um patriota por officio 
Algum rendoso emprege, com que possa 
Pagar ao alfaiate, e ao sapateiro, 
Que os miolos lhe quebrão de continuo». 

Vejão^como ali vai empertigado 
Aquelleesbelto moço de luneta, 
Bengalinha na mão, an**is nos dedos, 
Uma luva calçada , outra pendente; 
É o grande Herminão, doctor formado, 



Vindoiã pouco d'Europa; sabe'tudo, 
Falia tão bem françewque até lhe custa 
Dizerem porluguez duas palavras; 
Vejão só aquelle ar,,aquelle porte, , 
Aquelles movimentos compassados, 
Aquelle olhar altivo e sobranceiro, 
t) geito comque toma uma pitada,, 
Como puxa com graça o colarinho. 
Quem não hade dizer, que.é mesmo um sábio, 
Um Doctor, queaprendêoco*os.Extra0geiros? 
Isto sim é, qu'èhomem, que mereça^, 
Ser nomeado Lente, não quaes esses 
Que andão por abi, sem garbo- e atoa 
E que nunca a Pariz,-e a Londres fôrão," 
Eu com esses não tenho fé nenhuma, 

Vejão como xnilhoens conta Calfurnío. 
Como os ganhou ? ninguém ainda o sabe,' 
Com banquetes, com jogos, e com bailes 
Gasta sem dó, e sempre tem dinheiro. 
Dizem uns, qu*elíe tem pacto co'o Demo, 
Que sai á meia noite, e que tem arte 
De ottrahir para suas algibeiras 
O ouro, que dêscança nas gavetas. 
Mas nada emíitn se sabe com certeza ; 
Nem a mesma justiça disto cura. 
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Matuzio sim , se tem pejados cofres 
Todos sabem que poupa, que rião coma 
Nem em dias de Páscoa uma galinha. 
Nunca deixa o diafano capote, 
Que já do pai herdou com mil remendos» 
Matuzio não 'esbanja o seu dinheiro 
Em dar dez réis ao pobre; oure uma Missa, 
Eçom isso se dá por almoçado; 
Uma sardinha frita, um copo de agoa, 
Que lhe dá por favor o agaodeiro, 
Um pãozinho de rala carunchoso, 
Qu'eilc apanha nas portas das tabernas, 
£ sua janta , e em cima um Padre Nosso. 
Nem mais- ceia, que teme ílcar^íobre ! 
4 Ceia! o9 meu Deoe, quem pôde neste tempo 
* Gastar dez réis em ceia? findo um anno 
« Vão-se sem mais nem mais doze patacas ! 
« Nada, não caio nessa corcióla. 

E por que Silvia só, homem sisudo, 
Que toda noite lê, não é chamado, 
Não tem fama, nem sobras do que ganha? 
Porque não quer |»zer o qu'estes fazem. 
Adule, minta, intregue, illude, ou furte, 
Será grande também, terá riquezas. 



Soneto, 

Se um pouco contemplar-mos sabiamente 
As leis- fundamentaes da Natureza, 
Acharemos em tudo tal firmeza, 
Que em sua applicação nada desmente. 

Nasce, e fallece o mísero indigente 
Sem nisto difFerir d'alta nobreza, " 
E a terra quò os nutrio com grã frauquezâ, 
Agora os corpos seus some igualmente. 

Em seu grêmio ò pastor ao Rei iguala; 
Ahi sem mais faclicios pondunores , 
A terra a um novo ser os avassalía. 

Ao Céò rendamos pois dignos louvores; 
Somos todos iguaes; tudo nos falia; 
E até em sermos todos peccadores* 
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ODE 

A' Philosophia. 

Audaz Philosophia, em vão te afanae 
Por arrancar das mãos dá.Natureza 

A chave de diamante, 
Que fecha o alçapão ihescrutarel,, 
Onde a Verdade clausurada existe. 

Em rão no espesso infindo o rôo librando, 
Te arrojas a escalar Co*a mente insana 

Da Eternidade ãs portas, 
Para do próprio Deos da bócca ouvircs 
Oe futuros destinos dos humanos. 

Em rão te cansas em mostrar aos homens 
F úteis Systemas, falsas Thedrias, 

Que o teu orgulho gera , 
E que a fria Razão não comprehende. 
Onde a Verdade está, que ha tanto buscas ? 
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Gênio sublime aos ares me transporta í 
Sec'los passados da famosa Grécia, 

A meus olhos abri-vos. 
Tudo presente está! 0 ' que prodígios 
A par de mil fraquezas se lerantão 1 

Na multidão dos átomos perdido 
Democrito,não vê. a Divindade; 

e 

Menosprezando o Mundo, 
Ri-se dos homens; a virtude, e o rlcio 
São a seus olhos meros preconceitos. 

Co'os suaves acordes *Tharmonia 
A mente de Pythagoras se arroba, 

E no eslrelladó Empyreo 
Doa planetas as orbitas descreve, 
E d'Alma do Universo o assento marca. 

Tu discip'ló de Sócrates divino, 
Que avaro de saber deíxas-te a Pátria,, 

Tu de certo aprcudeste 
U.teis Hçoens no Egypto; abre leu livro, 
E dize-me, o' Plalão, o que nós sewos. 
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Vê que o Cymco-está da tizombando; 
E para derrubar o teu systonia 

Lá de Stagira o Sábio 
A voz levanta; e no Lycêo publica, 
Q u a aluía quanto ém si tem , deve aos sentidos. 

Mas donde vens,-idéia do infinito? 
Vens da Razão, ou vens da Nalqreza£, 

Acaso mão de artista 
Gravar pôde no extenso o teu transumplo ? 
Pyrrhome ensina a.duvidar de t ido. 

Quão louros seis, o' homens! quão errados 
A Verdade buscais! Ella na essência 

Só das cousas existe 
Toda absorvida; e para nós occulla, 
Só aos olhos de Deos sem nuves brilha* 

Sábio é só qtif-m os grilos sirflbcando 
De violentas paixoens, segue a virtude, 

E o coração caleja, 
Do cm segredo soffrer da dor o embale s 

Qual imaiQto rochedo ao mar, que o nüronta* 
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Como és sublime , o' Zeno! como és grinde^ 
Mas os fracos mortaes não podem tanto. 

Espirito divino 
Co'as leis dos Anjos robórou teu peito; 
Mas dos Anjos a lei hão ó p'ra os homens. 

Qual da Sicília o monte, qtte vomita 
Ignia matéria, que o rodeia, e o iuflamma, 

Assim minha alma agora 
No turbilhão de idéias magestosas 
Sotòposta se abrasa, e se aniquila. 

É minha alma quem sente, ella é quem pensa, 
Ella da dor , e do prazer é centro; 

Mas por que maravilha 
Minhas fibras se abaião junetamente? 
Que lei divina, ou que magia é está ? 

O' Leibnitz immortal, tu só podeste 
Na vasta mente erguer este suberbo, 

Incantado edifício; 
Tu só prV.slabMeceste esta harmonia, 
Que liga, e rege oppostas naturezas. 
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Desejo insasiavel da Verdade 
Arrasta o homem a immensos desvarios. 

O cerador Descartes 
Locke combate; e o pioiMalIebranche 
Cheio de Deos, em Deos só vê, só vive. 

Kant, o preçlaro Kaot, o rôoeguendò, 
Deixa no Mundo boquiaberta o vulgo; t 

E qual astro brilhante 
No campo Metaphisico passeia, 
Vedado aos olhos míopes do povo. 

Sábio estende os domínios, e as balizas 
Do império da Razão: vós, o', sentidos , 

Sois sempre enganadores; 
Só em si a Razão acha a prinri 
Idéias, que não vêem da experiência. 

Onde a Verd-ajtje está ? onde se oççjfUa 
Neste largo Oceano de, S.ystemas ? 

Philosopho»! curvai-vos, 
Ante o Deos Çreador da Natureza, 
Só a elle a Verdade está patente. 



Soneto. 

Que dôr punjente, o' Céo, sinto no peite, 
Que atámeu coração retalha, e eshrôa ! 
Um peso enorme a fronte me atordoa, 
E centra meu querer me encosto ao leito t 

Ah 1 quem, pobre de mim, me tem sujeito ?' 
Que será, o' meu Dees ? Quem me magoa ? 
Mas que espectro de mim em torno roa ? 
A morte... sim é só... lá vejo o aspeité! 

Ah! vem, qu'eu firme estou, vem appresfada; 
Eu não temo morrer, larga teu corte, 
E leva minha vida amargurada. 

Porem que fazes tu ? cruenta morte, 
Tu poupas uma «rida malfadada? 
O* quanto é dura e triste & minha sorte. 



ODE SAPHICA 
DEDICADA 

A M. D E - B R E T , 

jíEMBRO DO INSTITDTO DE FRANÇA , E PROFESSOR DE 

PINTURA HISTÓRICA DA . ACADEMIA IMPERIAL DAS 

B E I I / A S - A R T E S , NA EXPOSIÇÃO PtiBilCA BE l 8 5 o , 

Se a Pátria assoma da grandeza ao cume 
Pelos impulsos de seus caros filhos, 
Justiça é destes tributar ao Mestre 

Dignos encomios. 

Sempre o ingrato no acceitar foi meigo; 
Mas eis que perde o protector dos olhos, 
Recolhe a prenda, e da lembrança logo' 

Improbo risca. 

v Por elle acaso modelar-se der-e 
Quem da Verdade ser alumno aspiraP 
$ ã o ; que então fora da biueutc raça 

Tetrico monstro. 



Que homem é este, virtueso e sábio, 
Que a dextra mostra de pincéis armada,. 
E na pãlheta, quea sinistra apoia, 

Mágicas tintas P 

Já lá o vejo avassallando ò Teappo, 
Scenas transpondo das passadas glorias 
Aõs Netos'nossos; que sem elle o Olvido 

Tudo engolira. 

DE-BHET ! É elle ! e á sua vista o Inveja, 
Temendo as luzes , que sèü rosto emana, 
Suspira, foge, e entre as mãos esconde 

Míopes olhos! 

*0 ' como as fauces carrancudas enche 
D*atro veneno., que o seu deflte verte 1 
Já lá o espalha; e do vapor terrível 

Gorgonas surgem. 

Silvando os 'campos, pouco a pouco se ergueu 
A's regias salas; e a discórdia, a intriga 
Nellas entorna ' e quanto fel o negro 

Çócyto gera, 



Mas nado o peito de De-Brót abala. 
Qual rocha firme aos furaçõens, e raios," 
Elle tal zomba dos ardis da Inveja, 

Plácido sempre. 

Um só cuidado o pensamento enleva, 
Ê , que a Brasília mocidade o'cerca, 
E iniciada ser por elle busca " 

N'arte de Apoílo. 

Os seus intentos coroar deseja; 
E qual cuidadoso agricultor - que as planta» 
Limpa, e decola, e da Natura ás forças 

Novas augmenta: 

E d'anno em anno na estação lucros* 
Dos seus suores apresenta os fructos, 
Elle assim nfostra do^Rrasilios* Jovens 

Dignos trabalhos, 

Í 2 
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Epigramiiia, 

Um escriptinho amoroso 
Certo estudante mandou 
A uma dama, que sempre 
Acceüa-lo recusou. 

Foi mensageiro o criado 
D'esta dama tão austera, 
Que mostrou se ao recebe-Io 
jangada conao uma fera. 

Não se amoíine ( diz elle ) 
Qu'eu vou a carta ongeitar. 
« Ah! não, já agora o remédio 
s_É responderj é folgar. 
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ODE 

AOS ExCEtLENTISSIMOS SENUOUCS DfiPÜTADOS »Á, 

ASSEMBLÉIA CoKSTrnfiNTE No REGRESSO DO SEU 

INJUSTO EXÍLIO. 

Triumphou, tripmphou a sã verdade í 
Eis já roto ante nós, eis já desfeito 

O denegrido manto 
De opaca treva, qu#offuscara ò brilho, 
Que a sublime razão reverberava I. 

Lá foge o fatal Erro 
A' presença da luz, que nos aclara. 

Que mágico pfrazer de mim se apossa í 
O sangue em borbo,toens me assoma ao rosto,' 

E os olhos me iriòendia! 
No cérebro minha alma se transporta 
Nos turbilhoens de fervidas idéias ! 

*.0' sancto eulhusiasmo!, 
Quanto me agitas neste nobre ensejo. 



Xá diviso om baixei sulcando as ondas 
Dos mares, que da Galha nos separão; 

Nas azas dos Favonies 
Impávido se ostenta, e se equilibra, 
Eis já na barra do Janeiro abica; 

E em seu,cavado bojo 
Illustres Cidadãos conduz á Pátria. 

O? ditoso Jírasil 1 o' Pátria minha! 
JDesfaí s. mágoa A que te enlucla o peito*; 

Não mais, não mais pranteies; 
Enchuga os olhos teus, teu fosto enchnga; 
Deos teus ais escutou,e as preoes luas, 

E outra vez te outorga 
Os Defensores teus, salvos do exílio. 

O' ditoso Brazil! que mais desejas? 
Que mais provas de amor do Céo*pcrtendes ? 

Tua gala recobra, 
Que na perda dos Filhos tu perdestc. 
Hoje e*m teu grêmio os tens**, abre os teus braços, 

E com materno oplevo 
Filhos tão sábios transportada aperta». 
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E vós, nobres Varoens, Heróes prestantes, 
Que òFadà assoberbáis, que ousa affrontar-vesj 

E com presença estoica 
Ás iras orrostais do Despotismo; 
Vós subireis da Eternidade ao pino, 

E a par dos Aristides 
Lugar tereis no alcácar da Memória, 

EPIGRAMMA. 
*-ft 

Nas margens do negro Styge 
D umJDoètor á sombra errava., 
Por qu'ao severo Charonte 
O tributo não levava. 

Este vendo-o, dizThe: amigo, 
« De graça pod.cs passar; 
« Pois nos mortes, que ui'enviaste', 
« Assaz me deste a g"»nl»*jn**. 

http://pod.cs
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Soneto. 

Não choro mais de Amor a crueldade, 

Com^que recompensou minha firmeza; 

Nem canto de Marilia a gentileza , 

Que prender pôde a minha liberdade. 

Pois eu nella encontrei tanta vaidade, 
Que se julga o primor da Natureza, 
E que tão bella é , que até princeza „ 
Pôde ®er, ou talvez uma Deidade. 

f 

Ora èu que sou plebêò _ e plebêo pobre,* 
Lotico fui quando quiz ler por amante 

• Uma dam o gentil, de sangue nobre. 

Mas não luctar é ser pouco estudante; 
Se luclo pôde ser que nada;eu cobre; ... 
Pois bem, íique-se em paz, não sou pedante. 



••w-wrj-un m Amwxjmh»immjwK±jmni&*w*MvrF£Wwrx3rxfa 

tità&U* 
DESPEDIDA DO S R . M A N O E L DE ARAÚJO ÍORTO 

AtEGKE. 

Entre escarpaclas , broncas penedias 
Por crassa e densa noile sopresado 

O incauto viajante, 
Em que perturbação, em que tristeza 
Não sentirá seu animo engolpbado ? 
Como ouvindo de longe o caebro can.o 
D'ave funeres, horror da Natureza, 

A'* Palias consagrada, 
Como não sentirá a resfriada, 
Dura mão da ruim meífucolia 
Mais e mais apertar-Ihjc* o brando peito?., 
Cada tronco um espectro se lhe antolha; 

E na coma sombria 
Damtrte o medo traça lhe o%aspeito.,i 
Triste situação é certamente.**' 



Mas ha uma esperança, 

Que inda lhe aquece a mente. 
Lá surge , e se apavona a madrugada 
Sobre as serras do Eôo, e brando orvalho, 
E rozas, e jasnains sobre elle chove. 
Lá surge o fulvo Deòs, a quebra as nove 
Sabias Irmãs por mestre reconhecem,' 
E mal espaüha no Universo o dia*, 

Ligeiros se dissipâo 
Os espectros, ás sombras, e os phantasmas, 
E quantos nadas gera a noite , c cria. 
Não é tão infeliz como parece. 

Mas, ai de mim , coitado, 
Com razão a minha alma se entristece; 
Eu sim posso qucixar-me do meu Fado, 
Que s*um instante cessa de ferir-me, 

É só p'ra ter o gosto, 
Bárbaro gosto , de eaibeber de novo 
Cora dobrado rigor o duro ferro 
Em meu cançado, denegrido peito. 

O' meu caro Araújo, 
O' parte de mim mesmo, o' meu Amigo, 
O Fado quer que tu de mim te apartes... 

O' grande amor das Artes," 
Que te aparta dos *iihos o perigo , 
Que cerca o movei, Neptunino império, 



V. le aponta cp'o dedo a nova Alhenas,-
Onde os gênios encôutrão nutrimenlo. 
O Fado quer enifim que tu me deix.es. 
Eis o dia lá surge macilento , 
Em que deves deixar-me... eis o momento 

Da nossa despedida. 
Com dôr, que o coração me aperta, o rala , 
Comrftagrimas, que o rosto me humedecem.. 
Eu o vejo chegar... cruel saudade! 
Que eu sentido até-qui inda não tinha, 
Tu vás ser desde agora a sócia minha. 

Teu penetrante, 
Duro aguilhSo 
Ao todo o instante 
Me está varando 
O coração. 
O' que tormenlo „ 
Que dôr tão forte, 
Peior que a morte 
Estou soffrendGi 
Até o alento 
Me vai fatiando. 

O' meu caro Araújo, inda ura abiu o-, „. 
Concede inda um abraço ao teu Aini^ » 
Pela ultima vez... aperta... aperta,.. 
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Ai! Deixa, que se espalhem 
Em teu peito estas lagrimas nascidas 
Do triste coração do teu Osmindo. 
Tu me deixas Amigo? ( ah que doçura-
Eu sinto ao proferir tao grato nome) 
Tu me deixas, Amigo? sim, mas olha, 
E vê no rosto, meu a magoa minha. 
Já a longa barreira se me antolha, 
Que de mim apartar-le vai asinha. 
E quem sabe ? talvez... talvez p'ra sempre; 

Em quanto as brancas véllas 
Do ligeiro baixei hão se desfraldão; 
Em quanto.o férreo dente o cabo aferra, 
E no porto inda escora a curva quilha; 

Em quanto inda a meu lado 
DoPatrio ar respiras, 

Pela triste Academia a vista espraia. 
Vês-tu estas paredes n'outro tempo 
De mimosos painéis todas, vestidas, 
Como nuas estão, como branquejão? 
Vês tu esta palhela ali quebrada, 
Este tento caído, e ali dispersos 
Pelo chão os pincéis, e as finas tintas? 
Pois á Deosa pertencem da pintura, 

Que triste . que saudosa, 
Chorando dT Academia a desventura, 
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Soltou as brancas azas , 
E este asylo deixou, mal o deixaste. 

Vê tu,, meu caro Amigo , 
Que por tua partida, eu^ó não cbóro ; 

Uma Deosa còmmigo 
Sentedissimas lagrimas derrama. 
Mas tu deves partir ! é vinda a hora 
De dizermos adeos; o adeos ? quem sabe ? 
Talvez o derradeiro... o'adeos eterno. 

Vai, Amigo; que chorando 
Aqui fico a tua ausência. 
Ab!'nuHca do Rei dos mares 
Sofras tu a inclemeacia. 

Brandos Zepbiros te levem 
Ao porto do teu destino. 
A Fortuna te acompanhe, 
Pois que tu és della^dino. 

Que se aquella a quem os guardas 
Dos Reis não impõem respeito 
Nem o orgulho dos Galenos 
Que carcão o regio leito: 
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'mm *4o t 
Se aquella arbitra das vidas 
Não cortar da minha o íio, 
Té que tu ( David Brasilio ) 
Regresses ao-Patrio Rio. 

Então este amargo pranto, 
Que se derrama em meu roslo , 
Mudar-se-ba em doce-neclar 
J)e pm7"r . de riso, e gosto. 

.-«ti •-
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SI1Í14 
A ' SEJfTEDISSirffA MORTE 

DO MUITO REVERENDO PADRE MESTRE 

FB. FRANCISCO DE SANCTA THEIIEZA 
SAMPAIO. 

Saião, desta alma triste, e magoaday 

Palavras magoadas de tristeza, 
E seja ao Mundo a causa declarada. 

CAMOEN-6 , Elegia XX. 

Longe, longe de mim, filha insensata, 
Da estremada ignorância, e da loucura! 
Longe... qa'o aspecto teu só me maltrata, 

Ah! deixa-me sem ti... outro procura, 
Que louco, qual tu és, jamais um dia 
Nas leis pensou, que regem a Natura. 

Meu Nume só tu és, Melancolia !... 
E tanto de mim és^Deosa prezada 
Quanto do voluptuozo é a Alegria. í *» 



Quem pôde ter um'ora socegada, 
lln^ora de prazer, no curto espasso 
Da nossa vida triste edimitada? 

Quem pôde ver andar com largo passo 
Essa"fúria infernal, a dura Morte, 
Que lucta cô̂ a Natura"braço a braço? 

Do ferro seu jamais se embota o corte; 
Ella piza com pé víctorípso 
Desde o menino até o Rei mais forte. 

O sábio, o justo, o rico , o virtuoso 
Ella redús a pó tão facilmente 
Como o pobre, o ignorante, o vicioso, 

O' como está sentada irreverente 
Sobre o resto da triste humanidade, 
Zsndo na mão a fpuce reluzente! 

Aqui se humilha toda a Antigüidade, 
Ao tbrono seu servindo de escabello, 
Ao q«al só fim porás, Posteridade-^ 
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Mas que vejo... o' meu Deos!... tremo ao dize-lo 
Lá se remonta a fúria aos leves ares.... 
Em que irá gravar o fatal sello ? 

Ai... que já se redóbrão meus pezares I 
Ella voa... ella roa; ella se some... 
Não distante de mim , nestes lugares. 

Não ha quem seu furor aplaque, e dome; 
Em vão mandão-se aos Céos votos piedosos; 
Em vão de Deos se invoca o Saneio Nome. 

Já eu diviso os bronzes sdborosos , 
Que nas tqrres dos Templos suspendidos, 
Morreo... morreo.,. Ai dizem-nos chorosos,, 

s 

Quem "será, o' meu Deos,?.. em meus ouvidos 
Um grave som retumba, horrendo e triste; 
Ah ! só de ouvi-lo , faltão-me os sentidos. 

Que escuto... já morreo... já não existe..." 
Sampaio... o Orador..* morreo Sampaio í 
E quem a tão cruel golpe resiste? 



Cair vejo a meus pés îmsiíonhô raio... 
Trovoens horrendos soltão-se nos árfes... 
Jánãopossosuster-ms... áh! eu desmèio.. 

Ind'erãópoucos meus cruéis pezàres?... 
At golpes sobre golpes me stassalhãó... 
Azares ms perseguem sobre azares... 

Jamais aos olhos meus lagrimas falhão... 
Em pranto a minha Musa ha pouco-csteve 
Já de novo meus olhos pranto espalhão. 

•Minha vida é ch*rar... feliz quem teve 
Em dote um coração de rocha dura, 
Que © mal nem sente, que chorar se deve, 

Aquelle, que subio da gl cria á altuía * 
Co'a força da eloqüência, inanimadfr 

- Hoje vai se occultar na sepultura. 

i 

íüd'honte' o vi no púlpito elcrado, 
Com vòz suave, e tom harmonioso 
D'ura Deos cantando o Nome suUimnd-vt 
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Ind'hontem nos pintou triste e choroso 
A dôr da Beatíssima Maria, 
Ao ver morto seu filbo, e Deos piedoso. 

Ind'bonte', o' summo Deos! (Assim dizia) 
« Eu sou feito de pó, e de vopores ; 
« Breve me cubrirá a terra fria. 

Propheta foi... Já hoje nos horrores 
Da negra sepultura em páz descanÇa 
O mestre, o Exemplar dos Oradores. 

Mas sua alma, voando\ o Céo alcança... 
O Céo alcança, sim , d'onde viera; 
Embora o ímpio por qegaa* se cança. 

Philosophp elle foi... Ah! quem poderá 
Com grave accento, ao som da triste Lyra 
Mostrar á Pátria, e ao Jiundo o quanto elle era. 

Por mais que minha doxtra as cordas fira, 
Por mais que o peito meu convide ao canto, 
Nada posso alcançar... Ai só suspira 
Emrolto o Coração em negro manto. * 

* Allude ao Sermão do Enterro por elle pregado pou* 
co tempo antes da sua morte. 



Soneto. 

AO MESMO OBJECTO. 

O' Sagrado Orador, da Pátria gloria, 
Honra do Claustrò, que Francisco rege í 
Embora a inveja escurecer deseje 
Teu nome escrípto na Brasília historiai 

Tu vivo estás no aleáçar da memória; 
Só de Sampaio o nome te protege; 
Por tanto a fúria seus ardis manege, rv 

Qta'então maior será tua rictoria. 

Pythagoras talvez razões achasse, 
Para provar a idéia que tivera, 
S'inda no Mundo por fortuna aridasse. 

Pois a ouvirte fallar, firme dissera: •*•* 
( Se bem que no teu corpo mais ganhasse) 
Quç a tua alma a do Cícero só era* 



A'Noite; 

Como a Deosa das sombras soce^ada 
No ár em carro d'ebano passeia, 

Da lua coroada, 
Que aclara a terra, e Céo, e o mar prateia ! 

Como pela extenção do Etherio estende 
O mania azul de estrellas guarnecido, 

Qua dos hombros lhe pende 
Um pouco pelo o orvalho humedecído. 

Tão bello nunca eu r i , neto tão serena 
A Noite sueceder ao claro dia ! 

A sua luz morena 

Qual os raios do Sol não incendia-. 
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A' sombra do seu manto um brando venlo 

Da terra aplaca os rígidos calores ; 
E com seu doce alento 

Vivifica os vergeis, o as murchas flore*. 

O' Deosa, o' Noite, raais, que o dia , amável, 

De Vcnus, e de Amor propicia amiga, 
E ao sábio favorável, 

Que os naturaes arçanos investiga. 

O' Dcosü o' Noite, dos mortaes querida, 
Em ti o escravo encontra a paz amada; 

E a sua triste vida 
Menos por ti se torna affadigada. 

Estende, o' Noite , sobre mim teu manto; . 
Dá-me o sornno com teu bafo divino; 

Por benefício tanto, 

Recebe em teu louvor este meu hymno». 



mr 

Soneto. 

Crimes não gera Amor, gera Virtudes. 

Amor. aura rital da Natureza , 
Origem do prazer, doce presente 
Tu és, feito aos mortaes por Deos clemente 

#Para manifestar sua grandeza. 

Tu tens em toda a imeiensa redondesa 
Cultos, quaes os não tem o Omnipotente; 
O' como é louco e temerário o ente, 
Que de crimçs notar-te toma a empresa. 

De Deos não-póde vir nenhum defíeilo; 
Vociferem fíor tanto os gênios rudes , 
Que não gózão do teu suave aífeito. 

0'homem , da razão nunca tu mudes ; 
Esta verdade grava no teu peito: 
Crimes não gera Amor, gera Virtudes. 



Epigratnma* 

Um pio religioso 
N'uma Quaresma pregava, 
E lá do Inferno os tormento* 
Com negras cores pintava* 

Eis q«e de repente o Padre 
Neste ponto se calou , 
De modo que do sermão 
De nada mais se lembrou. 

Coitado ! (diz um laftil, 
Ou'até ali o altendeo) 
Tanto meüeíi-sc no Inferno, 
Qu'até por lá sè pcrdco. 
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EPICEDIO 

T' H\TAT*STA MORTE DO EXÍMIO MUSICO COMPOSITOR O 

PADRE MESTRE 

JOSÉ MAURÍCIO NUNES GARCIA, 

Quando ultu-m invenlmt parem ? 

HOR. LIB. I . OD. xxir. 

Que confuso clamor! que tristes vozes., 
fíascidas só de peitos magoados, 

Os ouvidos me ferem ? 

%ie negras nuvens o Horizonte cobrem ? 
Que denso fumo os ares escurece? 

Céos 1 que fúnebre sceaa ! 

Lá do Averno sair diviso a Fúria, 
Que dôr, consternação, pranto semeia 

Nos míseros viventes. 

Lá vejo reluzir na óssea dextra 
O alfange açacalado, que derruba 

Os mármores, ebronzes. 



Àiíange, que ceifou de Orpheo ávida; 
Abang;, em que os Honieros, e os Virgilios 

Os Estames perderão. 

Onde, o' Fúria voraz, agora o levas? 
Com quem perlendes embçbe-lo agora? 

Quem para ti desejas? 

Mas que! Morte cruel, suspende o braço; 
Não cortes, ah! não cortes por piedade 

Do nosso Orpheo a vida. 

\ntes me crava o peito; eu Io apresento, 
Aqui, aqui o tens... ceva-te, o' monstro; 

E aplaca a sedeiup. 

Mas ai, que um negro ferelro diviso 
Da terra erguer-se, um lividp cadáver* :' 

Jaz sobre elle estendido. 
• 

Uma lyra a seus pés quebrada vejo; 
Um louro secco, e mil dispersas folhas 

Do livro d'harmonia. 
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Qúem será? eu rou rer... O' dôr! o' magoai 
O' Morte! o' Morte! o' pt-rfida inimiga! 

Em fim sempre renceste. 

E podeste cortar-lhe a curta vida? 
Como não se embotou do teu alfange-

O fio nesse ensejo ? 

Não te pôde abrandar a insana fúria 
Da lyra sua as vozes sonorosas-, 

E o pranto dos amigos ? 

E não te commoveo a geral magoa 
Da sociedade inteira, que, escutando-o, 

Orpheo ouvir cuidava? 

Ai! que agora chorar só cu-upre a perda 
Do grão Maurício- Cidadão honrado, 

Philosnpho cordato. 

Nelle a Pátria perdco o maior Vate 

De quantos dão-se ao musico exerci CO 

Com natural (alento. 



Sã© raros os Rossinis, e Mauricios; 
E só o Mundo conta d'era em era 

Gênios tão transcendentes. 

Na lage sepulçral, com lettras d'ouro, 
Este triste Epjtaphio as Musas gravem, 

De gratidão em prova, 

« Aqui Maurício jaz, Musico exímio, 

• Nunca a si valor deo,, foi virtuoso, 

< Honrou a sua Pátria. 



Soneto. 
AO MESMO OBJECTO 

Da Morte ao grão poder ninguém resiste;'' 
Té ao sábio se estende a lei austera, 
E o primeiro cantor, que o Brasil dera , 
O tributo pagou, já não existe. 

Morreo, em fim morreo! o Brasil triste 
Com lagrimas o rosto seu macéra; 
Mas só morreo p'ra nós, pois lá na Esphéra 
Onde impera só Deos, Maurício assiste. 

Lá nos coros angélicos vibrando 
De nova lyra as cordas d'ouro fino , 
Novos bymnos a Deos vai entoando. 

O' ditoso mortal! feliz destino! 
Estás da Gloria os ares respirando ! 
Foste humano cantor, hoje és divino;. 
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Soneto. 

No grêmio do prazer, e d'alegria 
Passei oitr'ora o tempo venturoso; 
Por que de Amor o jugo vergonhoso 
Meu terno coração não conhecia 

r 

Agora a mais cruel melancolia 
De continuo, me traz tão pezaroso, 
Que chego a desejar de desgostoso 
Qu'a minha vida corte a Parca ímpia 

Mas, o' potente Jove soberano, 
Já qu'eritre os Deoses tens tanta influencia, 
Castiga o crime de Cupido insano., 

Mostra assim ao cruel lua potência; 

D'uma vez acabando esse tyranno , 

Immortal ficará tua clemência. 



m 

A' MORTE DE IGNEZ DE CASTRO. 

RECITADA 5 0 F B I DA REPRESENTAÇÃO DA TRAÈEDIA.DE J . - B . 

G O M E S , NO TIIEAT.RO PARTICULAR DA RUA DOS A R C O S , 

*>?.5D0 A PARTE DE IGNEZ DESEMPENHADA PELO JOVEN 

DOMINGOS JOSÉ DE OLIVEIRA MELLO. 

I;da a feia catastrophe horrorosa 
Damiserrima Castro se me antolha J 
Inda o frio cadáver estendido, 
E tinto no seu sangue ali diviso ! 
Inda seus ais, seus últimos suspiros, 
Capazes de abrandar duros penedos, 
Retumbão, nestas lugubres abobodas. 

Não, não foi illusão, meus olhos vírãd; 
Ali, ali morreo a infeliz Castro, 
AÜ , ella caio osti*ebuxando. 

Em vão Jgnez prestrou-se aos pés de Afonso, 
Co'as mãos, c os olhos para o Céo erguidos, 
Banhatla o rosto de amargoso pranto; 
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Em vão appresentou-lheos tenros filhos.. 

Innocentcs, angélicos penhores 
Do sagrade>Hymeneo, que a Pedro a unia: 
« Perdoa, o' rei, perdoa á infeliz Castro, 
•» A' desgraçada esposa de teu filho; 
-t, Elle culpa não tem mais do que amores. 
« Ah não sejas, Senhor, para commigo 
« Tão duro, não, que á morte mo condcmncs; 
« Não ouças a tyrannos conselheiros; 
« Estes, que vês-aqui, são vossos netos, 
«i São os filhos de Pedro , são meus filhos; 
« Tem delles piedade, o'Rei invicto, 
« Tem delles compaixão.... Caros meninos, 
« Ides ficar sem mãe... Chorai, o' filhos! 
«Chorai , pedi, rogai ao grande Afonso-
« Que desta triste mãe se compadeça. 

Os lenriohos meninos tão mimosos 
Aos pés do Rei seveFo se ajuêlhão, 
%, beijando-lhe a mão, em prantos gritüo: 
« Senhor! Senhor! não mates nossa mãe. 

Iram ovei fica o Rei, e sem sentidos, 
Quf.1 dura estatua de insensível mártnor. 
Vencesle , euifim renceste, o' Natureza 1 
Afonso perdoou; Tgncz 'sta salva; 
Já beija as mãos de Afonso, e-Pai o chama;. 
E Afonso já de filha dá lhe o nome. 
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Onde vás, o'.Pacheco? que procuras? 
Tu, infame Coelho, que pertendes ? 
A uma fracamulher quereis mostrar-vos 
Quaes carniceiros , sitibundos loubos? v 

Que mal fez-vos Ignez?dizei, perversos, 
Não ouvem; o furor os alucina. 
Com agudos punhaes as mãos armadaá, 
A victima procurão , buscão, corresn 
Os cantos do palácio; emfini a encôntrão, 
E sem piedade os ferros penelrantes 
No peito de alabaslro embebem, cravão; 
E tirão inda quentes, salpicando 
O rubro, espumeo sangue pelas salas. 
Tremo de horror, e me arrepio todo! 
A triste, a malfadada semiviva 
« Balbucia, arquejando: esposo... esposo» 
Não pôde dizer mais; caio já fria; 
De^novo quiz se erguer, caio de novo; 
Morreo... já não respira Igncz formosa. 
Pedro, o' Pedro, opde estaes? que não açodes 
A tua belía Castro ? ahvem, ah corre, 
Rompe, quebra os grilhoens, que le euibavação , 
Busca ao menos .vingar asua morte. 

As filhas de MotjJfgo sé cobrirão 
Com ramos d<j*cipresto, c longo tempo 
Lamentarão de ígntz o fim infausto. 



Sobr&o mármort"da sua sepultura' 
As Tagides formosas csparg/ràp* - ••< 

.Saudades , e suspiros; ao Hypocrene-
A noticia chegou que igüe"4rrlorrera; 
E as canoras Irmãs, filhas de Jove, 
Lhe tecerão' chorosas Elegias; 
E largo tempo ressoou nos valles 
Esta voz luctüosa : Ignez é morta. 

' o ' 

Vós, o' filhas gentis da Pátria minha , 
Douzcüàs Brasileiras, vós, que tendes 
De ígnez 11 formosura , o mima , e as graças,-
*Qnc íendes de sua alma os sentimentos •, 
Temei, lemei de ler lambem seu fado. 
Vós á vistes morrer desamparada; 
Não lhe valco incantos, nem beüeza; 
Amor foi só seu crime , óutrò não tevei 
E quando Amor foi crime? Amor ,'qu'é vida, 
Qu ' é alma do Universo? Amor. que doma 
P sanhudo leão da-Lybia seiva ? " 
{;ue do mesmo replil "dirige os silvos? 
Qíto ao terno sabiá cançoens inspira? 
Que nbrasa o coração da meiga rola? 
Que desce ao fundo már - vence a ballcia?. 
E os próprios vegètaes altrahe- anima? 
Amor será um crime entro os humanos? 
A falsa , n dum lei quo assim o julga 



É contraria á razão , e á Natureza. 
Não, Amor não é crime, pois se o fora 
A virtuosa Ignez nunca amaria. 
Podeis chorar, Donzellas Brasi-eiras, 
Podeis chorar de Ignez a infausta sorte; 
Ignez éra innocente. Illustre sombra 
Da miserrima Ignez, se a vóz de um Vate 
Pôde o mármor abrir - onde repousas, 
Se pôde penetrar rossos ouvidos . 
Ergue-te, illustre sombra, qu'eu te evoco ; 
Em nome das Donzellas Brasileiras 
Recebe a Nenia, que ora te consagro. 



Soneto. 

De amor preocupada a phanlasia 
Marilia retraclar tentei ousado, .s 
E tendo o necessário apparelhado, 
Os contornos tracei com galhardia. 

Do rosto seu a têz alva e macia, 
E dos lábios a côr tendo imitado, 
Quiz seus olhos pintar, quando pasmado 
Senti que o corpo meu todo tremia. 

Esforço o meu pincel; e neste ensejo 
O pânico terror se me redobra, 

E ante mim um espectro horrendo vejo: 

« Temerário mortal! siso recobra; 
« Tu não podes cumprir o teu desejo; 
« Deixa que Apollo lc conclua a obra. 
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Eu vi de Marilia bella 
O semblante incantador; 
Ao rer , com vergonha o digo", 
Tremi, e mudei de cor. 

Marilia, attende 
A' minha dôr; 
Pois causa foste 
Do meu amor. 

No meu peito sem alento 
Meu coração palpitava, 
E dentro das minhas veias 
O sangue se conjelava. 

Marilia , attende 
A' minha dôr; 
Pois cauea foste 
Do meu amor. 



.64 | ^ : 

De meu corpo exahgue e frio 
Frio suor demanavn; 
Meus membros tremião todosj 
Eu quasi sem vida estava. 

Marilia, attende 

A'minha"dôr; 
Pois causa foste 
Do meu amor. 

Se fallar - eu pertendia 
Os sons não se articulayâo; 
Esta causa, o pasmo, e a dôr 
,À' inudez me condemnarãe. 

Marilia, attende 

A' minha dôr; 
Pois causa foste 
Do meu amor. 

Immovel, mudo fiquei 
Ao ver aquelle semblante; 
Ah! que o fyranno Cupido 
Ferio-me n'aquelle in tanle. 

Marilia, attende 
A' minha dôr; 
Pois causa foste 

Do meu amor. 



Por Marilia sofiro agora 
Voraz fogo, pena, e dôr; 
É justo, Marilia, é justo 
Que me dês prêmio de amor. 

Marilia, attende 
A' minha dôr; 
Pois causa foste 
Do meu amor. 

-tf 



Soneto, 

Levado da paixão, que Amor se chama, 

Por que de Paphia o filho dá-lhe o nome , 

Essa paixão cruel, que nos consome, 

Quando em nós o ciúme se derrama: 

N'um valle me entranhei d'espessa rama, 
Valle escuro . onde a luz do Sol se some, 
Ahi , a ingratidão, que róe, carcome, 
De Marilia chorei, que assaz me inflamma,. 

Ahi, mil vezes praguejei meu Fado; 
Mil vezes desejei morte execrável; 
Mas ab! esforços vãos, tempo baldado! 

Marilia a meu penar é rocha estável;'" 

Não commove-lhe a dôr; pois tem jurado 

fier firme em mal fazer, quanto é mudavel, 
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Do leito, em que jazi, ha pouco erguido 
Não sem grande estoicismo, enfermo ainda , 
Co'a dextra tremulante a penna enipunho 
Só para alguns tecer mórbidos versos, 
Que visitem por mim o ausente Amigo. 
Possão elles achar-te em paz gozando 
Do mais puro prazer, que a rida off'rece, 
Prazer . qu'eu não possuo, e qu'eu não gozo 
Desde quando sem ti tu me deixaste; 
Tanto imperas era mim, sancta Amizade. 

Notanio, o' meu Notanlo, eu rou traçar-ta 
Em succinto painel os males todos, 
Que o peito dilacerão, e atassalhão 
O triste coração do teu Osmindo, 



Depois que o teu baixei, fendendo as onda$, 
Bonançoso levou-te a essas plagas , 
Da praia retirei-me, e pensativo 
Ao asylo paterno encamlnhei-oae; 
Eis chego, e entro co*a tristeza ao lado, 
Nem mais me abandonou; ahi com ella 
Vi o Sol esconder-se no Occidente,? 

E a cúpula celeste ennegreeer-se. 
Melancólico assim um livre temo • 
Era das noites do immortal Young: 
Parece que p'ra mim só fora escripto! 
Não sem lagrimas leio a noite prima; 
O' que de malles pesão de continuo 
Sobre a fronte do homem , que não pensa! 
íío meio do seu curso a noite estava, 
Quando eu, tendo no livro os olhos fitos, 
E a ti na phantasia retractado, 
Um spectro diviso envolto em Iucto, 
D'enrügado semblante, e magro, e feio! 
Com tardos passos para mim se chega, 
E erguendo a impia mão me toca o peito, 
Eis cheio de pavor eu solto um grito; 
Um súbito tremor de mim se apossa ,* 
E sem sentidos ter no chão baqueio. 
Não mais sobe de mim por largo espasso. 
Quando ergui-me depois deste letbargo, 
Tão tremulo me achei, tão maciíento 



Como o horrid spectro , que avistara? 
Nem pude dirigir seguros passos, 
Forçoso foi-me ao leito recostar-me; 
Mas apenas me vi mais alentado, 
Sem futuros prever abandonei-o; 
E sempre, o' meu Notanio, em ti cuidando, 
Fazer-te sabedor disto quiz logo. 

Se nesses bellos campos , onde existes , 
Do teu Osmindo o nome inda tu prezas, 
Escreve , Amigo meu, manda teus versos, 
Que me venhão trazer1 noticias tuas. 
Não te esqueças, Amigo; eia , concede 
Esta graça p'ra mim maior que tudo, 



Soneto. 

De balde busque Amor fero e tyranno 
Forjar novos grilhoens para prender-me; 
Dè balde busque leis p'ra stíbmetler-pie 
Dictadas pelp seu capricho insano. 

De balde mesmo com ardis, ufano, 
Humilhado a seus pés intente ver-me; 
Infeliz me fará; porem render-me, 
Não mais alcançará d'um peito Ihano. 

Se outr'ora sobre mim mandou austero, 
Se em meu peito já fez niortol ferida, 
Com mais jus eu também vence-lo espero, 

E então a meus pés esse homecida, 
Já livre calcarei seu jugo fero: 
Tanto pede a razão esclarecida. 
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A' TRISTE NOTICIA, QBE NO ANNO DE 1 8 2 9 CORREO POR 

ESTA CIDADE DA MORTE DE SUA EXCEIXEETCIA REVEREN-

DISSIMA 0 BISPO CAPELAAÕ-MÓR, SENADOR DO IMPÉRIO; 

«FFERECiDA AO S R . MANOEL DE ARÃUJO PORTO-ALEGUE. 

INTERLOCUTORES. 

OSMINDO, E IL3IÁSO. 

OSUITÍDO. 

Ora graças ao Céo ! Eis-me comtigo; 
Contente em parte .stou, mas triste em parti 
Por te ver deste modo, caro Amigo. 

Já fui ao teu alvergue procurar-te; 
Por valles, e por montes tenho andado; 
Pensara de não mais hoje encontrar-te. 



E o que fezes, Elmano, aqui sentado, 
Sem çuidado^de l i , na terra fria, 
Do teu casal distante, e do*teu gado? 

Mas que! nada te move? O' que agonia! 

Não vês que já da noite o negro manto 

Afugenta de nós o elaro dia ? 

Não folias? mudo stás? dobras o pranto? 

Correspondes assim com tal dureza 
Ao terno Osmindo, que te estima taalo ? . 

Elmano, meu Elmano! que tristeza, 
Que dôr, que mágoa te angustia o peito? 
Dize, que ingente mal sobre ti pesa? 

EiMANO. 

Es tu, Osinindo ! és tu !... por meu respeite 

Te vieste metter nesta espessura ? 

O' força d'amizade! O' doce aííeito ! 

Inda ten-ho um Amigo ! O' que ventura l 

Oxalá que da Parca o duro corte 

Não cavasse a meu Pai a sepultura, 



A mou Pai?":, a mcu-Pai... o' triste sorte 
Ai misero de mim ! sou. desgraçado ! 
Ah leva-me támbem, o' Morte, o' Morte. 

OSIUINDO. 

Tu deliras pastor ? Elmano amado, 
Tu perdeste a razão, teu Pai sta vivo, 
E bem por te não ver sobre-saltado. 

Teu Pai no te amar é excessivo ; 
Ora anda , meu Elmano , anda commigo, 
Vem dar á sua mágoa lenitivo. 

ELMANO. 

Outro benigno Pai, men caro Amigo, 
• Oulrc&benigno Pai a Morte impin 
D/Cste mundo roubou, levou eomsigo. 

Eu ne-íb* um Protector, o Aro ?**•*"* via ; 
Se a vida sua recobrar pedesse 
í/e boni.grado. o qu'ó meu tudo daria. 



"Antes a minha choça em fogo ardesse; 
Um raio antes meus campos arrasasse; 
Ou todo o meu rebanho*perecèsse. 

A Morte a minha vida antes cortasse"; 
Mas do meu Protector, do Pai clemente, 
Os dias preciosos conserrasse. 

Agora o qu'hade ser do indigente 
Por quem elle se oppunha ao Fado adusto, 

Dando o qu'este negara em copia ingente? 

OSMINDO. -:• 

De quem fallas não sei; más sei qu'é justa 
Tanto a^perda chorar do rarão nobre, 
Quanto os nobres se encôntrão hoje a custo. 

Assim, seu nome dize-me, doscobre; 
Pois tu bem sabes qu'eu entre os pastores 
Amei sempre a quem bens fazia ao pobre, 

ELMANO. 

Tu não sabesTpem é? dizei, o' flores, 
Rios, montes*, fali ai) a dôr poupai-me, 
E vós desta serrania , habitadorcs.' 
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Quem mais poderá ser !.,. Céos, confortai-mel 
Quem mais senão o Príncipe da Igreja ? 
0* Céos, que o possuis, outra vez dai-me, 

OSMIiSDO, 

Tão nobre e justa dôr me causa inveja; 
Mas ah! exulta Amigo; ainda vive 
Quem o leu coração tanto deseja, 

ELMANq, 

E verdade será?... tu próprio o viste? 
O" noticia feliz ! Osmindo amado, 
Quanto consolo dás á uma alma íria-te, 

OSMINDO. 

Acredita-me, Elmano; descançado 
Podes de todo estar; pois com certeza 
Vire o nosso Pastor - já tão chorado, 

Deos, que sobre nós rela cc^pirmeza, 
Deos, que deo-nos um Pai tão virtuoso, 
Sua vida sai vou, deo mais fergueza. 
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ELMANO. 

O' sempre para mim dia fastoso! 
Existe o meu bom Pai, o meu Amigo! 
'Vamos.graças render ao Poderoso; 
Yuuios, vamos, Osmindo; eu já te sigo. 



CANÇONETA. 

Lilia querida^ 
Sou teu amante, 
Viver wão posso 
De ti distante. 

A paz antiga 
Já não respiro; 
Por ti saudoso 
Choro, e suspiro.' 

O cruel Fado 
Contra mim s'ergu**> 
No monte, e valle, 
Ifo meu alrergue. 

Se a Musa invoco 
P'r» me entreier, 
Nega-me a Musa 
Este prazer. 



Se um livro tomo,: 
%' oroüabrir, 
Antes que o abra 
Sinto o cair.,: 

Se nas campinas 
B usco alegrar-me, 
Com a tristeza 
Vou encontreuvme, 

Se a voz escuto 
Do Mocholeio, 
Mais me entristeço 
De pavor cheio. 

Se o Sabiá 
A voz concerta, 
Tua lembrança 
Em mim desperta. "> 

Então se augmenta 
A minha dôr, 
Por. vèr-me ausento 
Do meu Amor. 
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Oi Céos te tragai» 
A estes lares, 
P'ra desfazeres 
Os meus pezares-

Por eu por rer-te 
Sempre anhel ando , 
Noites, e dias 
Passo velan«b>. 

Se não rens dar-me 
O teu soccorrò t 

Só de saudade, 
Q* Ljha, eu morrfik 



Soneto. 

JVão abrhndo, mas dobre o meu tormento, 

CAM. SOM, <*4-

Pôde o terno Dirceo, tangendo a lyra, 
A' Marilia tecer altos louvores, 
E dest'arte acalmar ps seus furores 
Ao som dos versos, que a paixão inspira, 

Também Jacob, por que a Libão servira» 
Prêmio teve em Raehel dos seus Amores; 
Sophronimo, primor dos escultores, 
Alcançar pôde a divina! Themira. 

Só eu o triste sou; por mais que implore 
A tyranna não eede a meu contento, 
Nem quer que a minha dôr cruel minore. 

Tal é o grão pezar, que experimento.; 
Se busco allivio dar quer ria, ou chore , 
Não abrando, mas dobro o meu tormento. 
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ODE 

A* Virtude. 

Ergue-te / ó' Musa, com vigor dobrado 
Da vergonhosa inércia, 

Em que tu mesma te Iançaste incauta; 
Empunha, empunha a lyra, e com teu plectre 

Vibrando as áureas cordas, 
Ajuda-me a cantar em novo estylo. 

Hoje não louves estrondosos feitos 
Dos filhos de Mnvorte; 

Aisumpto para ti mais próprio e digno 
Os Céos me inspirão, e eu de ti confio; 

Os rirtuosos canta, 
E pelo M«ndo espalha «eus encomjo». 
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Feliz aquelle, que no,peito encerra 
O germen da Virtude! 

Respeitando,a um só Deos, amando oshomccs, 
A vida passará sem ter remorsos*, 

E sem temer a morte 
Livre irá de pavor á sepultura^ 

Ditosos os mortaes, que auxilio prestão-
Aos desvalidos órfãos, 

E de arrimo â miserrima pobreza 
Clementes servem, mil soccorros dando; 

Assim a passo firme,, 
A' Virtude seguindo * a Deos imitão. 

E vós, nobres Varoens, Hferoes*préclaros> 
Que libertaes o Mundo 

®aí>árbara oppressão de vis tyrannos-, 
Que a sublime razão caicão-vaidosos.*. 

E a saneia Liberdade, 
Que a maternal Natura ads homens dera. 

Vós subireis da Eternidade ao grêmio 
De louros coroadas;. 

Hil Vales cantarão os vossos feitos, 
E a Fama os levará de pólo a pólo; 

Vènerabundo o Tempo 
>'ão ousará íuirúr os vosso» nomes, . 



Será lambem lembrado o sábio egrégio v 
Que a Virtude só preza; 

E que busca mostrar, aõ Mundo todo 
Os raios da razão, e da verdade 

A pezar das masmorras, 
Com que a lyrannia enfreia os fracos 

Do trafico das Cortes vive sempre 
Foragida a Virtude; 

Manchada pela vil Hypocrisia, 
Que em suas vestes cândidas se embuçar, 

Os lares da ínnocencia 
Busca affiita habitar co'a Paz ao lado. 

Assim o lavrador no campo inculta 
O seu arado leváf 

E da fecunda, sementada terra 
Nas ceifas colhe-os sazonados fructos, 

Com que a vida alenta, 
Sem mais ambicionar pomposos títulos* 

Assim contentes os pastores vivem 
A' ionoceneia entregues; 

Ora passendo as tímidas orelhas 
Nas campinas cobertas de rerdura; 

Ora tangendo asfrautas, 

E as rústica» avenas entoando» 



No tosco ai vergue nms feliz se julga 

O camponez honrado 
A par da casta esposí, e dos filhinhos, 
Do qu'os grandes senhores, que se innunaii** 

No luxo, e nas riquezas, 
E quehabilão palácios d'altas grimpas. 

O' feliz condição do Virtuoso ! 

O' sublime Virtude! 
Não mais porhoje , o' Musa; o canto adia, 
Té quando novamente eu te convide 

A tributar louvores 
Aos homens numes, que a Virtude adorão. 



Mote. 

Desprezar do Mundo a gloria, 
Não fazer caso da fama , 
Até de si esquecer-se, 
São effeitos de quem ama. 

GLOSA. 

Estoica philosophia, 
De Zeno parte sublime, 
Quem de seguir-vos se exime 
Pela razão não se guia. 
Vós nos dizeis, qu'a alegria 
li ao Mundo transitória; 
E que a virtude em memória 
No home' existir só deve , 
Com vosoo a razão prescreve 
Desprezar do Mundo a gloria. 
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Mas quem existe, que possa 
Cumprir os vossos preceitoí? 
Não, não cabe em nossos peito» 
Constância, que só é vossa: 
Pois para desgraça nossa 
A vangloria nos inílamma, 
Cega-nos com sua chama; 
E , pois que vaidade.temos, 
Jamais por vós poderemos 
.Não fazer caso da fama. 

O' Zeno, Zenosevero, 
De constância inimitável, 
Ttf, qual rocha firme e estável 
Te mostraste ao Tempo austero; 
Eu também seguirte quero, 
QuerTuinha alma á tua erguer-se; 
Pois constância tem de ver-se 
Deste corpo despojada, 
l i , sendo por ü-guiada, 
\ té de si esquecer-se. 

E desde já eu te juro 
De cumprir o meu projeclo, 
Sem temer qu'um outro affccUJ 
Me venha fazer perjnro... 



<§ i 8 7 

Mas quem me chama ? Epicuro 
Murilia também me chama ! 
Ai de mim ! a voraz ílama 
D'Amor nas veias me côa ! 
Perdoa, Zeno., perdoa; 
São efíeitos de quem ama. 

EPIGKAMMA. 

Para ver Certo doente 
Duro Doctor se chamou 
Que logo sem mais exame 
Seu prognostico formou. 

a Nãp é nada (diz o sahio) 
« Da moléstia o livro eu. 

Não faltou ao promettido; 

Pois o doente morreo. 



AS MANGAS DE GIGOT. 

OFFERECIDA 

AO MEU PHEZADIS5IM0 AMIGO 

MANOEL DE ARAÚJO. PORTO-ALEGRE. 

Caro Amigo Araújo, ho longo tempo, 
Qu'a minha Musa inerte tem jazido, 
D'um phantasma, que vio horrorisada; 
Mas como habituou-se agora a vê-lo, 
O susto pouco a pouco vai perdendo. 
E tu que pintor és, qifés Vate, e tudo, 
Não te ha de serextranho aquelle axiamst 
De que — o habito embota o sentimento, <—•' 
Assim, o que causou-me eutr'ora o susto, 
Por esta lei me causa agora o riso. 
Vau contar-te o que vi.* attende, Amigo^ 
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Em uma bella noite, em que reinava 
Descanço, e paz em toda a Natureza, 
E que no campo azul do firmamento 

Se via a branca lua enlre as estrêllas 
A terra branquear com frouxos raios , 
Por tão bello espectaculo movido 

A« publico passeio dirigi-me; 
Em um banco de pedra ahi sentei-me. 
E tu sabes, Amigo, em qu'eu pensava ?-
Pois eu te digo já; na variedade, 
Que tanto nos àpraz; e que a Natura 
Em suas obras todas nos oíTrece. 
Por aqui discó*rria só commígo. 
(Disto fallo, por que em tudo quero 
Tal e qual succedco contar-te o facto ) 
Destas idéias possuído todo, 
Volvia os olhos d*uma á outra parte; 
Eis qü'ao longe diviso um branco vulto; 
Olhei, e reflecti: lembrei-me logo 
Das historias , qu'as nossas velhas montão 
Das.alcunhas, que vinhão ii'óutro tempo 
D'©utro mundo , expiar os seus peccados 
No mundo em qu'hnbit;"njos commeltidos.. 
Por acaso será? Céos! eu dizia , 
Alguma alma christã, que não cumprisse 
Em sua vida a breve penitencia , 
Pelo ieu conforaor imposta «m troco 17 



De mílhoens de peccados horrorosos ? 

Mas neste tempo d'outro mundo'uma alma! 

Neste tempp, em qu°a;Fé se deixa aos velhos I 
Não posso acreditar; ou eu me engano, 
Ou isto é uma fada, ou uma bruxa; 

.{ Pois tidas são por cousaádeste mundo):. 
Mas as fadas, e as bruxas são mulheres,, 
Segundo eu li nas Mil e umi noites', 

£ o que vejo nem ares dá com cilas: 

Antes aos olhos meas se reprezenta 
Uma bola com azas bem.ahertas; 
Logo fada não é, E neste ensejo, 
Sem mais considerar, cheio-de susto, 
Procurei me esconder o mais que pude» 
Entre tanto se vinha aproximando . ' 
Para-perto de mim o tal phantasma. 
umas vozes ouvi; attento puvz-me : 
« Cest une belle mode. —- Assim dizia. 
O' Céos! bradei então, isto é modisía! 
E de certo Franceza , pela falia, -
Que quer introduzir alguma mode. 
Então seguindo-a fui, p'ra vê-la a gosto, 
£. seu. esquerdo lado caminhava 
Um Francez, que até-li não tinha eu visto; 
Por que vinha encoberto co'a roupagem, 
Qu'armava o magro corpo da modista,, 
Trazia cHa um vestido, cujts mangas 



*9« MSfr 
Tão largas érãn como a própria saia. 
( Hypeí-hole não é , fallo sincero ) 
De modo qu as taes mangas bem podia© 
Dar outros dois vestidos á vontade. 
Parecia meVâr- duas crianças 
Co'as cabeças p'ra baixo, e os pés p'ra cima. 
Presas aos hombros da figura media; 
Mas o que me causava mór espanto 
Éra rer a dureza das taes mangas. 
Pensei o que seria, e depois soube, 
Que por dentro lhes metem barbatanas, 
Ou arames, com que lhes dão a forma 
De machinas, qu'ao ár subii"parecem. 
Era a sua cintura tão delgada 
Qu'oseu magro pescoço a não vencia ; 
Mas éra feita á custa do espartilho, 
Com que sem dó se atacâo as Senhora». 

Nas nádegaseolchoens trazia postos, 
Que darão lhe uma forma arredondada." 
Em fim, a consistir vem esta moda 
Em dar formas, qu'á bolas se assimilhão, 
Unidas entre si por pescocinhos. 

Agora tu dirás: é impossível 

Que tenha acceitação em nossa Pátria 

Tão ridícula moda. —'Pais te enganai-



Aqui mulher não ha, qu'hoje não use 
«Das mangas àçgigot (este é seu n„ome) 
E das taes almofadas nas ilhargàs. 
Ora quero contar-te em prova disto 
Um facto, qu'observei ha pouco tempo. 

Vinha certa Senhora ( já se sabe 
©a-moda no rigor actaviada ) 
Rompendo a multidão do povo juncto 
Na porta d'uma Igreja; e como fosse 
Tão grande o aperto, e a força , que fizera 
Para dellé sair, arrebentou-se 
Dos postiços colchoens a ligadura; 
Estes logo cairão; que vergonha 
Para a pobre mulher ! ria-se o povo! 
« Pario! pario no aperto ! (um d'ali brada) 
c Nasceo morta a criança! [ outro lá grita ] 
« Vamos ver o que tem por enchimento; 
E nisto ás almofadas se arreméssão*^ 
Uns atirão d'aqui, outros lá pegão; 
E com estes puxoens rompe-se o pano, 
E trapos, e farelo saem de dentro 1 
« Milagre! maravilha! cousa rara! 
« Deve ir para o Musêo juncto co'a dona. 

E o que dizes, Amigo, a esta historia? 
São loucas, ou não são as Senhoritas ? 



Sendo moda Eranceza ha-de aceitar-se, 
Ainda que a razão se oppouha a isso. 

Inda ha pouco se usara manga estreita ; 
Agora um sacco se usa na largura. 
Inda ha pouco os cabellos se cortarão; 
Agora crescer deixão, e dão mil formas K 

Já de chifres, de cestas e de rasos, 

Esta moda não tarda a ser mudada; 
Vejamos a que vem: os Céospermittão 
Que não seja peior, como é costume. 
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Soneto. 

Comecei a chorar mltikà saudade. 

Sereno esfera o Cèo, e n'um momento 
Cobrio-se d'atros mantos tenebrosos, 
E nos altos penhascos escabrosos 
Bramava com rancor o rijo vento. 

Irado Jove lá do elberio assento 
Raios mandava á terra luminosos, 
Que esbr-oando mil cedros, alterosos, 
Atroávão no baque O fundamento. 

Mas ah! em quanto assim espavorido 
Contemplava o furor da tempestade, 
Não me lembrava slar d'Amor ferido. 

Pqrem tanto que foi com r'locidade 
Aplacada a tormenta, enternecido* 
Comecei a chorar minha saudade. 
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ODE. 

Iode o Tempo voraz batendo as azas, 
Marmóreos torreoens lançar por terra „ 
L yrimpas colossaes bronzifuudidai 

Do suberbos castellos. 

4 

Pôde mesmo esbrear reinos inteiros, 
Chamando em seu'favor da guerra a fúria; 
Dizei, o' sombras de Carfhago, e Tróia, 

Se mente a minha Musa. 

Mas não pôde sumir no escuro olvido 
Dos-iuelitos fleroes os altos feitos; 
A quem Homero, inchando o ventre é tu&a 

Deo póstuma existência. 

Não d'outro geito o iracundo Aebilles 
Os louros alcançou , e as apoteoses; 
Sem o Grego cantor jazera inglório 

No silencio do túmulo, 



Inda no alcáçar da memória existe 

Do bom Mecenas esculpido o nome; 

Por que assumpto foi da eburnea lyra 

Do Vate de Venusa. 

Ah! se mèu estro mais pujante fora, 
Se eu tivesse o poder aos V ates dado 
Do velh© Tempo arrancaria as azas, 

E a fouce açacalada. 

E cheio , o' Cambucí, d'um nobre alento ' 

Então em louvor teu vibrara a lyra, 

E ás quatro partes do terrestre globo 

Teu nome propagara. 

Assim fizera ver ao Mundo inteiro 
Da minha gratidão a força ingente; 
Assim da Eternidade au Templo august*. 

Voáras triumpbanle. 

Mas ah! se tal poder os Céos me embargão, 
Recebe ao menos os meus versos lhanos, 
Pobre feudo d'uina alma agradecida, 

Que a mais chegar não pôde. 



A MORTE DE LINDOYA.. 

Já do incêndio a veragem reduzia 
A pó, á cinza os arraiaes dos Luzos, 
E os seccos graminaes, e as rerdes malas. 

v - -

Arremessado ás ondas. 
O intrépido Cacambo, manejando 
Os m-u^culoso§ braços se afanava 
Por rer a Pátria, e a suspirada sposa... 

E dar ao padre Balda 
Tão prospera noticia; 

Mas em vez de enc-j-ptrar esposa , e Palita 
No tóxico infernal a morte encontra 
Pornnáo sagaz e occulta menistrada. 
Mal, o bravo Cacambo em laço eterno 
A' senhoril Lindava se ligara, 
Quando da Gerra as vozes claugoresast 

Os valles repetirão, 
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E dos braços da sposa o arrancarão» •. 
A saudosa Lindoya, amante terna 

De dôr se consumia 

Na dura ausência do índio valoroso. 
' ** 

Triste , afilita , sozinha se entranha*?* 
Per inóspidas selvas», ermos valles;. 
E mil vezes ahi o doce nome 
Do seu Cacambo a*os ares proferia; 

E a solitária Nympha, 
A despresada amanle.de Narciso 
Ia de valle em ralle repetindo 

O nome de Cacambo. 
Só de agoureiras ares 

Os pungentes gemidos lhe aprarião. • 
Quando a sombria Tarde desdobra*/» 

A cinzeUta alcatifa 
Pela celeste, concava safira, * 
A senhôril Lindoya ia assentar-se 
Perto"* d'uma cascata, que se arroja 
D'alto, escarpadò, Íngreme rochedo.- -1 

Em quadra mais ditosaa bella Indiana, 
Nos ombros de Cacambo recliuada , 
Sohia ali fallar de seus amores. 
Ella via com olhos lacrimosos 
Entre palmeiras, e copados cedros 
Crescer tenra e mimosa essa mangeira, 

Qne Gacambe plantara, 
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Para eternal memória 
Do dia, em qu'a tomara por/ sposa. 
3 0'avore querida [ assim dezia 

A bella Americana ] . 
« Teu verdor me atínljáiêia.., que Cacambo 
« Indafcom vida exiàm, inda dardeja 
« Mortes sobre ò inim^pf, que pertence 
« Roubar a nossa terra* onde descânção 

« Dos nossos*Pais os,,óssos. 
« Âb! n.uoca aves sinistres» agoureiras 

« Sobre tcuá ramos pousem ; 
M Nfinca em torno de ti-, piando , roem. 
« Cresce, prospera para gloria minha. 

Só as^im a miserrima Lindoya 
As dôr-j» adoçava da saudade; 
Assim cila a si mesma se Uhtdíav 

Mas a fatal notícia 
Chegou a seus^Aiuvidos. 

Cacambo é morto; e já Baidesa aspira 
Em laços d'ííy:neneo unir se á ella. 
Cacambo entorto ! 0 'dpr! o' mágoa ! o' pranto 1 
Lindoya qstupcfactu, delirante 
Leva as mãos aos cabqKns, ê os arranca , 
Quebra o colar, e os<braecIetcs d'ouro . 
Rasga os vestidos, e no chão se arroja, 
De novo espavpridjbse levanta ; 
Corre d'um lado a outro, péra , inquire 
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Qiieté feito de-paçánibo : 
« Caro sposo! ondeeístás?.. Qtiem moha íoubiidJ 
« Ei-lo, ei-loque ali jaz estendido ! 
« Como livído-éstá , exangue e frio 1 , 

*#* st- ' 

( Já nãoVespiía !•<>' Deoses! 
« Se alguma piedfPe^em vós existe, 
* Meu espirito urfi aô*de Cacambo. 

Nisto crendo enxergar do sposo a sombra, 
Quer abraça-la , q«er juntar-se á ella, 
Corre precipitada, e-ao chão se ajtjra. 
Mas a velha ardilosa Tanajura 
Na grate dôr a anima, e lhe aconselha 
Morte mâis.prompta para um mal tão grande, 
Eis os passos já move -*-• eis yk demanda 
No fim do bosque cavernosa lapa 

Onde acabe seus dias. 
Entretanto o sotaoro.som dos bronzes 
Chamava ao Templo as indiana» tribos 
Para assistir ao novo desposorio 

Dê Balde-la , e Lindoya. 
Já todos se apresentão btm vestidos 
Com licus galUs de ristósaspenn-n-s; 
'Qual apresenta ao tiracol pendente 
Pejada aijava de aguçadas seitas; 
Qbal faz garbo de andar por entre os outros 
Mostrando as gcmmas ,1b as manilhas d'ouro, 

Que os braços lhe' guarnecem; 
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Qual mostra o largo peito só coberto 
Com o colar da dentes dos vencidos 

Por soa mão Pujante. 
Só Lindoya é quem fajUa; 

Só por ella se e s p e l h a longe tempo. 
Mas já cançado Cuitut&l*raleote 
De esperar pela irmã* se assusta, e*teme 
Que algum funesto caso acontecesse; 

JÉjres pancadas se*te 
No coração preságo. 

O Templo deixa, e vai por entre os bosques 
Buscar a irmã;.. . O'Géos! como elle á encontra 
Sentada está sobre uma fria laje 
Co'a cabeça encostada n'um cipreste; 
Verde serpente lhe circula o eólio, 
E no peito lhe crava agudos dentes; 
Já seu veneno çôa-lhe nas vidas. 

O índio horrorisado • 
Não pôde ver a irmã, recua, e treme; 
Mas attentaUdo na fatal scfcpente, 
Uma setta em seu arco prompto embebe , 

E contra ella áespara. * 
A setta voa , e em sua ponta leva 
A' distante lugar a horrível serpe. 
Soccorro inútil!.. Já u'ancia da morte 
Lindoya não coajbece o j**mão, que a chamai 
E com, tremula.voz e-atreeortada i * 



Do seu Cacamho o nome balbacia 
Assim exhaia © ultimo suspiro. 
Echo ainda repete estas palavras 
No momento da mnrte proferidas. 

Sombra querida 
Do esposo amante, 
Qüe a todo o instante 
Me estás chamando, 
Sem, ti não quero 
Inútil vida. 
Não pôde o mando 
Da criíeidade 
Prender a outro 
Minha vontade. 
Esposo amado, 
Eu já te,sigo;. 
Pois só coto ligo 
Sempre ao teu lado 
Me quero jer ; 
Pois que morreste , 
Eu vou morrer. 

•-tf»—,..*•», ,.mj, 
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MELANCÓLICAS. 





Soneto. 

AO REVERESDISSIMO SR. PADRE MESTRE 

JOàO SOARES DE LIMA E MOTTA. 

Prezado Amigo meu , ouso offertar-te 
Versos gerados por um peito afiliçto; 
Versos, que o coração na dôr sopíto 
Aos lábios meus mandou sem lei, sem arte/ 

Possa meu canto rouco hoje agradar-te. 
Qual o do Cysne, que de longe imito; 
É só esta ambição, só este o fito 
De quem provas de amor deseja dar-te. 

Quando, alta noite, em ti«todo embebído, 
Contemplando sozinho a Natureza; 
Soar do Mocho a voz em leu ouvido : 

Lê meus versos então; e se á tristeza 
Uma lagrima deres, e um gemido 
Por feliz me darei na minha empresa, 



Si , dans Ia solhnde, on n'a autour de soi rien qui 
l ie , qui retíenne et qui tourmente, c'estalors qu'o*i se 
«ent soi niêijie; c'est alors qu'on a une connaissancs 
«laire et intime de ce qu'on peut et de ce qu'onest. 

ZlMMERJíAHK. 



AS 

MELANCÓLICAS. 

Noite Ia. 

' atm é o í/óomemf 

Agora, que de todo o Sol radiante 
Nas Occidentaes serras occultou-se; 
Agora , que a Natura merencoria 

"Da roçagantepurpura se priva» 
Eo rosto envolve em Iuetuoso manto; 
Agora em fina qu'um lugubre silencio 
Reiaa em toda a extensão desta floresta, 
Poderei, sem temor de ser ouvido,* 
As desgraças chorar da humana prole? 



Sem re*gras chorarei; que a dôr, e a magoa, 
Que me stão comprimindo os seios d'alma, 

«te 

Falsas leis, futeis regras desconhecem. 

Cd*as mãos, co'as mangas limparei o pranto 
Que o triste coração me envia aos olhos; 
Sem que de Zeno algum disciplo.austero 
Aqui venha exprobar minha fraqueza; 
E sem*que algum mancebo louco e vario, 
Ao riso, e ao fcstim somente afleito, 
Philosopho me chame , pertendendo 
Com tal nome cobrir-me de ignomínia: 
A tanto chega a mísera ignorância 1 

Amável solidão ! silencio amarei! 
Prazeres do Philosopho, é do Vate, 
Quantas idéias despertais na mçnte 
Do gênio indagador, que vos consulta ? 
Vos concentrais'do corpo, e d'almfi a força, 
E ás humanas paixões ergueis barreiras; 
Vós espantais o crime com remor-sos^ 
Que lhe arrancais do coração cruento; 
Vós espargis o balsanio da vida 
Sobre o leito da enfermo humanidade; 
E lenitivo dais és dores suas 
Co'o doce somno, que trazeb -lhe aos olhos. 
O homem rírtueio á sombra vossa 
Recorda os bens, que fez durante o dia, 



li de haver leito um bem se cengratula •„ 
E a si mesmo se louva; eis da virtude 

* 
Recompensa a maior; outra não busca 
Mais, que o doce prazer de útil ter sido. 

Amável solidão I silencio amável! 
Da Noite inseparáveis companheiros, 
Vós, que de Hervéy o gênio acrisolastes, 
E n'alma lhe embebestes liçoens serias 
De sublime moral; vós, que inspirastes 
O gênio pensador do sábio Yong, 
Vós agora também sereis meus sócios. 
Co'a vossa proteção minha alma fraca 
Forças irá ganhando, e descobrindo , 
As terríveis verdades, qu'eu procuro. 

Queqj tu és?"a que fim vieste ao Mundo?" 
Em alta voz alem» me pergunta. 
O' que é força mostrar aqui meu nada! 
É força despojar-me deste orgulho, 
Que das salas dos Reis, contagiadas 
Os loucos cortezãos trazem ao campo, 
Enterra sou, mas terra ôrganisada; 
Em mim hgbita um ser incorruptível, 
Uma potência, ou força, que me anima; 
Alma se chama, e pe#sa, e delibera. 
Eis quanto sei de mim; o mais ignoro; 



O que hei-de vir a ser - dizer não pí>s**'ór? 

Não é dado aos mortaes prever futurgs. 

Nascer, morrer milhoens de entes hei visto. 
Sei que notum'b> tudo finaiisa. 
Élle abrio sua foz, c no seu antro 
Passadas gerações se despenhárão. 
O tum'lo encerra as inclitas virtudes 
Dos Sócrates, Aristides, c Seneeás; 
Assim como contem os torpes crimé*s 
Dos Sillas, dos Caiigula», e Néros. 
Ao tumlo irei também... virtude, ou crime 
Hei-de a elle levar! O' Reis da terra, 
Deixai um pouco o sceptro da Justiça, 
Vinde aprender na solidão-dos bosques 
Liçoçns de governar. Evós, tyirannós, 
Que vos julgais senhores do Universo, 
Dai tregoas por um pouco a humanidade; 
Parai um pouco na carreira infame • 
De Crimes, e de mortes; vinde, ah vinde, 
Sem esses lisongeiros, que vos cereão, 
Conhecer vossa extrema nnllidad8? 
Ah! vinde aqui; agora, que de lucto 
A Noite tom do globo a faca envolto; 
Vereis abrir-se a terra , e íerantar-se, 
Inda innocente schgix; gotejando, 
Esses manes, que ao tuin'lo vós mandasles, 



Coni alta voz pedindo alta vingança... 
\ ingança,.. echoará de valle etn vali o. 
Vereis em cada tronco do ermo bosque 
'Im erguido phantasma apercebido 
P'ra vos aniquilar; d'uui lado, e d'outro 
Os manes puxarão vossos vestidos; 
Fugir pertendereis; porem debalde, 
Debalde fechareis os vossos olhos; 
Os vossos corações empedernidos 
Serão pelos remorsos lacerados; 
E á força de. remorsos sereis hemeris. 

O' quadro pavoroso! O' scena horrível! 
O' mil vezes feliz quem a si mesmo 
Dirige esta questão a todo o instante: 
Qdemsou eu? para q,ue vim eu ao Mundo ? 
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Noite 2\ 

Foi-se de todo a luz aborrecida'; 

Immensa trera a Natureza observe, 
Céos! que medonho e fúnebre gemido 

Em meus ouvidos treme-! que ave tão feia 
Com negras azas estes ares rompei. 
Ai!... que frio pavor Corre em meus ossos} 
Parece qüe niiuha alma já cançada 
De suppórtsr do barro o peso enorme ,;' -
Quer meu corpo deixar... Corno ensaiando 
Me vou assim a desprezar a vida... 
O' Mocho ! o' núncio de cruéis'azares ! 
Acaso trazes tu a entbaixadl 
De qu' eu devo deixar em breve o Mundo? 
E o que pensas? que dó disto me fica ? 

Que cuidas?que em pezar me embebes a almaj 

Quanto, quaito te enganas se tal pensas, 



O Mundo para mim não tem incantos; 
Minha esistencia já me penalisa. 
A Morte ao menos subirá minha alma 
Da paz ao grêmio , e deixará meu corpo , 
Filho da terra, converter-se em terra. 

Não é a Morte um mal p'ra o homem justp; 
E menos é um mal p'ra o desgraçado. 
Quantos agora miseráveis entes , 
ínaocentes talvez, talvez culpados, 
I)n vida chorarão, como eu , o peso ? 
Quantos desejarão, como eu , a Morte? 
Parece que ali vejo um miserável, 
Sobre o pesado cepo reclinado, 
Qu'elle nos hombros nus, o' sorte dura ! 
Cravados de vergoens suster não pôde. 
O corpo }az nochão humido e frio; 
E os pés, e os braços estend dos, lungu'dos, 
Os pesados grilhoens arrastão inda... 
O' como para o Céo a custo volta 
A face entumecida! O' como a. custo 
As palpebras desprende, e pela face 
As lagrimas em bagas se desliza o ! 
Seus lábios tremem, balbuciuo, Morle... 
Morte! protege um desgraçado humano... 

Humano!., que! e , qual raivoso tigre, 

Qual 8anhudo leão existe em ferros ? »9 



Humano! e assim em rida sepultado, 
Respirar pôde apenas o corrupto-: 
Ar , qae os cárceres lava? E porque crime? 
£ por que crime, o' rigida Jusjtiça 1 
Privas da sociedade das humanos 
lím pobre humano ? O' Deos! será possível 
Que fizesses o home* á tua imagem, 
E que no Éden terrestre o coloeasses, 
P'ra qu' elle fosse desgraçado nelle ? 
Porque fatalidade a obra prima 
Dos tuas mãos eternas soffre a sorte 
Do baixo verme, que no chã.o rasteja? 

Livrespasseião nessas densas matas, 
Bestas ferôces, tigres indomáveis, 
Duras prisoens p'ra elles não se forjai); 
Somente o homem, o animal mais nobre 
PVa seu igual escuros antros cava!.... 
A quanto não está sugeito o homem ! 
Seu TO-aio? inimigo é elle mesmo, , 

A Morte para todos é ventura, 
Nem dores tem a Morte, O homem justo 
Goza com elja o prêmio da virtude. 
Na Morte esbarra a fúria dos tyraunos. 
Na Morte o peccador barreira encontr» 
Ans seus uefandos crimes; nclla pára 



A torrente fatal de seus delírios. 
E o que fora dos homens, se o cutelo 
Da Morte não houresse devorado 
Immenscs geraçoens, immensos poros? 
Que Mundos bastarião p'ra conte-los? 
Que Mundos poderião sustenta-los? 

O' Deos eterno! o* Rei! o' Sábio! o' GrandeI 
Por toda a parte rejo teus prodígios 1 
Se o justo pôde ver-te face a face; 
Se pôde respirar teu ar celeste, 
Depois que abandonar a térrea massa , 
Quanto a Morte não é melhor que a vida 1 
Se o culpado, porem, que errado corre 
Na estrada infame pelo Crime aberta, 
Tão exímio prazer gozar não pôde, 
O' quanto melhor fora que cspirasse 
No instante de nascer o infelicc, 
Cujo nome nas paginas eternas 
A desgraça co'a sé.cca mão gravar^ 



Noite 3 
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Já do Zenith apressurado desce 
O prolífico Sol em carro d'ouro; 
Já do térreo planeta a parte nossa 
A face volta da Phebéa face; 
Apenas froxa luz roxa , azulada, 
FlamgBMT ao longe do Orizonte em torno. 
Ah! tmw para a Noite se encaminho. 
Mas ei-la que lá vem tristonha e muda 
Embuçada em seu manto opaco e negro. 
Nuvens, e nuvens pejo ar ragueião 
De rapores subtis da terra erguidos. 
A Lua nem se quer hoje reílecte 
Sobre nós o clarão, que o Sol lhe impresta; 



Nem as strellas lá no elhereo fixas 
Ousão apparecer. Já nem diviso 
As grimpas das montanhas verdenegras, 
Nem dos valles o fundo; e das campinas 
O brilhante matiz das varias flores 
Não posso distinguir... tudo está negro, 
Confuso, e triste, e merencorio, e horrendo. 
Tal come o negro humor, que, de mistura 
Com meu sangue, circula em minhas veias; 
Humor, que, me não deixa um só momento, 
Os prazeres gozar, que os outros gozão; 
Humor, que derramando-se em meus órgãos 
De mortal palidez me tinge rosto. 
Ah! tudo em mim da Noite é copia fida; 
Eu todo Noite sou, sou mais ainda. 

Agora todos a Morphêo entregues, 
Em brandos leitos recuperão forças 
Nas diárias fadigas exhauridas. 
Ninguém quehranta teu silencio, o':Nfê|$e I 
Nem do tetricè Mocho o crèbro canto 
Rclumba nestas íugubres florestas; 
Nem as serpes sibilão , nem os ventos 
Se agitão com suave murmúrio. 
Tanto reina o socego nestes bosques, 
Que até os regetaes dormir parecem. 
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Só eu, o' Noite, vigilante existd 
Entregue á tua escuridão medonha; 
Só eu te prezo, e te prefiro ao Dia. 
O Dia por mais bello que elle seja 
Nenhum prazer ©ffreçe aos olhos tristes 

J)e um mortal, como eu, aDgustiadp. 
Ind' hoje mesmo eu vi surgir a Aurora, 
E cobrir o Orizonte, e as montanhas 
Com Seu purpureo manto roçagante; 
Ind' hoje vi ps ternos passarinhos 
Com seus gorgeios, e requebros doces 
Festejarem dp Sol o natalicio. 
Mas nada disto recrear-me pôde: 
Nada pôde abrandar a força ingente 

Das cruéis sensações, tristes idéias,, 
Que a mente de continuo méessalteiãpy, 

Mas antes lamentava a tua ausência, 
E só por li , o' Noite, suspirava. 
Agora em fim comligo, aqui me vejo, 
Neste asylo das mais bravias fóras: 
Se bem que aos olhos meus não são mais bravas, 
Do que os próprios homens, que se ufanão . 
Por lerem a razão por apanágio; 
Por terem inda mais uma alma pura, 
Sagrada emanação Ao Sêr Eterno. 

Ah! não me illudo, não; as rudes fera», ; 



Não excedem , nem são iguaes aos homens 
Nas raivas, nas traições, ódios, vinganças. 

Acaso não é só entre os humanos 
Qne se vêem erigir padroens marmóreos, 
Columnas brortzeaes,- «tatuas d'ouro ? 
E á memória de quem ? (com dôr o tíigo ) 
De um déspota infernal, de um vil lyrrine, 
Que cego d*ámbição, raivoso corre., 
De escravos, e de crimes escoltado , 
Por toda a parte reduzindo á cinzas 
As Cidades", os Reinos, e os Impérios, 
E de mortos a terra apirihoando. 
E não contentes de tingir os Campos, 
E de aos mares mandar rios de sangue, 
Aos mesmos que com vida inda restavão , 
De pesado* grilhoens enchendo os pulsos-, 
Manda, que marchem de seu carro ao lado, 
Para mais eomprazer sua vaidade; 
E lá p'ra o fundo das cruéis masmorras, 
Depois de sccnj tal severo ordena, 
Que sejão*para sempre aferrolhadoa. 

.E entre as feras alguém vio destes crimes ? 
Ah não, ninguém rio tal; só os humanos 
De tão .horrendos crimes alardeião ! 
Mas acaso seus erros são só estes ? 
0 ' desgraça fatal! inda outros muitos 
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Mais vis ainda a sociedade impcstão? 
"Não vemos nós o sórdido avarento 
Da virtude zombar, rir-se dos pobres? 
Não vemos o escriptor sem honra, e pejo 
A' verdade faltar - queimando o incenso 
Da baixa adulaçã© ao torpcjiqlo! 
.Não vemos mais a carcomida inveja 
Atro fé! vomitar contra a ínnocencia? 
Baralhar a Razão co'as mãos profanasP 
E co' a boca spumante, a face inchada, 
Â discórdia soprar entre as famílias? 
E á tua sombra, o' Noite , quantas vezes 
Não vemos esperar um home' a outro 
Para os bens lhe roubar, roubando a vida ? 
E entre as feras alguém vio destes crimes ? 

O" vós, que da razão fazeis alarde, 
Dízei-me quaes são pois vossas virtudes, 
Qu«ies são vossas paixoens, se podeis tanto! 
Mas não me exaspereis, em paz deixai-me; 
Não digais , que semente orgilho tendes, 
Egoísmo, ambição, louca vaidade. 

Ai! que já minha dôr sinto agravada! 
Ai! que meu coração no peilo pula 
E o sangue de tropel me assoma ao rosto! 
Já sinto tod-o em febre o corpo arder-mc!.., 



Já um frio suor me rega os membros... 
Que fiz eu? que fiz eu? p'ra que lembrei-me 
Dos crimes dos mortaes?.. eu tremo, eu caio... 

O' Noite! o* Noite! companheira minha 
Deixa-me repousar á sombra tua 
Sobre este frio chão, ao somno entregue. 
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Que vasta solidão! que horrível noite 
Que solitário alvergueda tristeza! 
Esta parece a habitação da Morte. 

Apenas posso distinguir ao longe, 
*Co'o clarão dos relâmpagos ligeiros, 
Que rásgão de continuo os leves ares, 
O escarpodo rochedo, do qual rola 
Descompassado c esltepiloso o rio. 
Nesles troncos se esbarrão , e se eriroscão 
Os duros lentos com cruéis gearidos; 



Os ramos dóbrão eo'o pcíado sopro * 
As folhas tremem > roção-se, e sibilão. 
O' que trovoenst^homsonos estoura© 
Sobr» minha cfieça? ainda e"chôa 
De valle cm valle o som vouco-e terrível. 
Dos (Jéos as ca taradas se romperão: 
Pobre de mim !... n3o vejo um só asylo, 
Onde me abrigue té que a chuva pare. 
Todo gelado stou.... os meus vestidos 
E-nsopodos stão,... dos meus cabtllos 
Em bicas a agoapelos hombros corre... 
Feliz , se do meu dia derradeiro 
Fosse esta a noite. O' morte ! tu que fiizes \' 
Tu, que brandindo a fouce aeacalada, 
Um terno esposo roubas á consorte; 
O Pai ao filho ; e o filho á Mãe saudosa; 
0 Amigo a seu Amigo; o' Morte ! o' Morte ! 
Que fazes ! que a mim só poupas a vida? 
Eu quê esposa não tenho, filho, e Amigos? 
Mas ah! que proferi? não tenho Amigos? 
E o qu' ó Elmano então ? e o qu' ó Notanio ? 
E tu , o' Lima ? e tu , querido Alexis ?' 
Vós meus Amigos sois, e eu vosso Amigo, 

Neste remanso fúnebre da Morte , 

Rodeado de espectros, e sozinho , 



Vendo o Céo desfazer-se em chuva, e ei« rai** 
Não-me esqueço de vós. Se os brandos échos 
Que me agora repetem , propagarem 
Minhas vozes até"vossos ouvidos 
Conhecei quanto em mim pôde a Amizade, 
Consoio, e lenitivo de meus ma!es.# 

O' Elmano! o' Nolanio! Amigos caros 1 

Prestánte Lima! Encantador.Alsxis! 
Mal profiro Uses nomes ,.em meus membros 
Já gelados do frio, e amortecidos,-
Plácido cóa o balsamo da vida. 
Já nôs meus olhos lagrimas borbCdhão; 
Lagrimas de prazer e de saudade; 

Já não fusila o ignifero corisco; 
Nem do rouco trovão ouço o estampido: 
Aplacada parece a tempestade. 
Sancta Amizade, quanto em mim imperasI 

Quem ha tão infeliz, que não conheça 
O suave prazer do brando afleito, 
Que liga os coraçoens ermos de crime? 
Quem ha tao infeliz , que nos seus braços 
Nunca mu Amigo teve? Mas «fuão poucos 



São os Amigos de tal nome dignos ? 
Quantas vezes as puras, sacras vestes 
Da cândida Amizade , não rebuça 
Um peito refalsado, uma alma abjectal 
Ah-que cegos então nós abraçamos 
A víbora trahidora, que derrama 
Em nossos coraçoens seu fél maligno. 

Raio do Céo devera abrir 0 infame, 
Que ousasse proferir com lábio impuro 
O nome da Amizale, nome augusto, 
Nome sagrado aos Pylades, e Orestes. 
O' vós, homens profanos, avarentos, 
D'alma baixa, venal, sujeita ao crime, 
A quem só move sórdida cúbica , 
Da celeste affeição vós sois indignos; 
Só almas generosas' a conhecem 
Almas quaes a de Elmano , e a de Notanio* 

A única paixão digna de encomios 
És tu , o1 Amizade ! o reste é nada. 

Mas já meu corpo languído e cansado 

Não pode resistir ao frio, e ao somno. -*« 



Adeos, cPNoite, adeos. Agora em quanto 
'Grossa chuva não cái, eu vou , luctando 
Co'as trevas, procurar meu pobre alvérgue, 
Adeos;nocturnas aves, que me ouvistes; 
Adeos bosques; adeos; talvez p'ra sempre,. 



ELOGIO 

DRAMÁTICO 

EM APPLAÜSO DO ANNIVERSARIO DO 

MEMOEAVEl. DIA 

SETE DE SETEMBRO. 

REPRESENTADO NO THEATO PARTICULAR DA 

RUA DOS ARCOS. 



INTERLOCUTORES. 

BRASIL. 
LlBEHDABE. 
FADO. 
CORO DE NYMPHAS, 

A scena se figura em um Bosque aprazível; no 
falido se verá a Arvore da Independência. 



ELOGIO DRAMÁTICO. 

Scena I a . 

( O Brasil sentado debaixo da Arvore da Indepen
dência. ) 

CORO. 

O Dia brilhante 
De eterna memória 
Para nossa gloria 
De novo brilhou. 

Só o Despotismo, 
No Cócyto Horrendo, 
Os dentes rangendo , 
De raiva chorou. 

Inda elle jazia 
Nos braços da Aurora , 

" O império de Flora 
Logo se alegrou. 

Só o Despotismo, 
No Cócyío horrendo, 
Os dentes rangendo f 

De raiva chorou-
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Do cume dos montes, 
Dos ralles ao fundo, 
Um prazer profundo 
Se manifestou. 

Só o Despotismo, 
No Cócyto horrendo, 
Os dentes rangendo, 
De raiva chorou. 

O coro volátil, 
"Os ninhos deixando, 
De gosto pulando^ 
O canto soltou. 

Só o Despotismo, 
No Cócyto horrendo, 
Os dentes rangendo, 
De raiva chorou,, 
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SiiTfvde novo brilhou na Elheree plaga 
O dia caro a mim, caro a meus filhos. 
E a gostosa emoção que me arrebata , 
O suave prazer, que me eleclríza 
Mal me deixao soltar gratos louvores 
Ao Céo, que me outorgou tão grato dia. 
0 ' como é Iisonjeiro ! o' como é doce, 
Depois de espessa e tormentosa noite , 
Ver surgir a manhã serena e bella 
De rozas, e jasmins toucada a fronte ! 
O' como é Iisonjeiro olbar^se em torno, 
E ver longe de si morrer os dias, 
Dias de escravidão , dias do Inferno ! 
Como é doce, depois de árduas pelejas, 
Depois da confusão das cruas guerras 
Da Victoria, e da Paz cantar o dia ! 
O cheiroso Ananaz, a bella Manga, 
Nectarios frutos dos meus ferieis campos, 
T.ão gratas sensaçoens não nos despertão *. 
Nem tanto aprazem , nem convidão tanto 
O olphato, e o paladar de quem os prova. 
E posso eu suffücar neste momento 
Expressoens, que o o prazer me arranca d*a!ma? 
Quando vejo a^ultar, p'ra gloria minha, 
Jísta Aryore, que a mão da Providencia 



No meu solo plantou ha só dois lustros ? 
•Esla Arvore por Deos abençoada, 
Que a mais. alta montanha assoberbando, 
Quasi que rossa o Céo co'o tope d'ouro? 
Quantas vezes ali, n'aquelle tronco 
Esse dragão feroz, o Despotismo , 
Os dentes amolou , cravou aS patas ! 
Ah quanta*vezes pertendeo raivoso 
Esta Aryore assolar, seccir-lhe a rama ! 
Mas primeiro caio*, morreo primeiro ; 
E esta Arvore existe , e eu respiro livre! 
Já um tempo chorei , mas hoje exulto. 
Já um tempo curvado sobre os fisrros, 
Eu mesmo... eu mesmo co'estas mãos abria 
A dura terra, e áureo pó tirava , 
E pedras preciosas , que érão presas 
D'uma madrastra, e d'um Senhor tyrano. 
Tantas riquezas ! .. entre tanto eu pobre 
A' foce dos Waçoens me appresentava I... 
Barbaras pennas meu fraldão tecião , 
Formavão meu cocar, sem mais enfeites. 
Eu pizava um terreno todo d'ouró, 
Em que me collocou a Natureza ; 
Mas que enorme oppressão sobre estes ombros 
Me forçava a curvar ! que atmospbera 
Tão densa, tão pezada como o ferro 
Por toda a parte me girava em torno! 
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Hoje,graças ao Céo ! um ár tão puro, 
Qual o bafo vital, qu*e um Deos exhala 
Meus campos favonea, e vivifica. 
O que herdei da Notura é de meus filhos; 
Pertence a eltcs só os meus thesouros. 

i 

Já brilha , já ressumbra nos seus olhos 
Do amor da Pátria o sacrosancto fago, 
Que abrasa os coraçoens, que esealda o sangae.' 
Graças á Liberdade, e á Independência. 
Mas que vejo? que pulcra Deosa é esta ? 
Sim eu te reconheço, o' Liberdade 1 

Scena 2 

BRASIL, E LIBERDADE. 

LIBERDADE. 

£u filha do Immortal, que os orbes reje, 
Meu berço tenho no celeste alcáçar , 
Onde proscrípta pelos homens vivo; 
E não sem causa destaquei-me á terra 



Neste dia, qu'éteu, mimo dos Numesj 
Eu filha do Immortal, qual elle, eu prezo 
Os homens, em quem eu na idade d'ouro, 
Primaveira do Mundo, achei abrigo*; 
Nesse tempo, em que a cândida Verdade 
Segura passeava a terra toda; 
Feliz tempo, em que a madre Natureza 
Não chorara de horror de haver gerada 
Caligulas, e Neros; nem gemia 
Co'o peso dos fundidos ocos bronzes, 
Copias do Inferno , que vomitão raios.-
Entre os homens ri vi, fui lhes bemquista. 
Mas pouco a pouco os homens se esqueceria 
Qu'erão prole de um Deos, imagens delle. 
Eis os homens em monstros convertidos, 
Eis o crime na terra alçando a fronte, 
Eis punhaes, eis grilhoens, lanças , espadas-
Cadafalsos, fogueiras , guerras , mortes , 
Em fim o Mundo em confusão submerso 
Ao Inferno disputando o horror de tudo. 
Que devera eu fazer? fugir dos homens 
Já degradados da primeira essência. 
Ao Céo me remontei . onde nascera. 
De lá eu vi com dôr, qu'inda me oncla, 
Naçoens1 contra Naçóens, qu'hoje são cinzas; 
Vi contra mim conspiraçoens terríveis*;.. 
Vi Cabral, vi Colomfiomatsque affoutosl 



Por insólitos mares divagando , 
Trazer cordas, grilhoeus, trazer os vicios* 
Eo veneno de Europa, em troco d'ouro, 
A's incultas Naçoens Americanas. 
Eu vi de Montezuma a Pátria em ferros, 

E dos Incas a terra profanada. 
Pelos duros Corteses, e Pizarros. , 
Mas os homens alfim já me procurarão; 
E dos pulsos os ferros sacodindo, 
A despeito das iras dos tyrannos, 
Novos altares , novos templos me erguem. 
É justo soecorrer a quem me invoca. 
Mas eu quero, o'Brasil, lugar seguro 
Para firmar meu throno; e no teu sóio, 
Que o Céo retrata na riqueza, e brilho, 
Encontro tudo, que enco"ntrar desejo. 
Eis da minha missão exposta a causa. 

BRASIL, 

0 ' Densa bem fazeja, o' Liberdade ! 
Por quem se torna só prezada a vida, 
Que nectar divinal tu hoje entornas 

Neste meu coração a ti votado ! 
Com que gosto ouvirão meus caros filhos 
Esta nova tão grata e lisonjeira. 
Fica, o' Deosa, em merrsólo; fica, e conta 



Em cada coração d'um Brasileiro . 
"Um seguro degráo para teu throno 
E este meu coração conta por baze. 

LIBERDADE, 

O' ditozo Brasil! p'ra t i , p'ra todos -
Este dia sem par será eterno. 
Com lettriis do esmeralda cm folhas d'ouro 
Nos Fastos teus lera com g*osto, e pasmo 
Do Mundo a gernção a mais remota 
O Pa<-to social, que nos fundamos. 
Rebente embalde o De.-potismo as rédeas, 

Embalde contra ti arraslre o Inferno, 
Livre sempre serás, nada receis. 
O' ditozo Brazi!, propicio o Fado 

Que brilhante porvir não le reserva ! 



# *ty §H 

Seena 3% 

OS MESMOS . E O F A D O . 

FADO. 

O porvir mais brilhante eu te reserro, 
Que gravado uma vez no livro Eterno 
E lei irrevogável, não se altera: 
Eu mesmo que lavrei ,rnão posso eu mesmo 
O decreto apagar por mim sellado. 
E quem se atreverá ? quem ha , que possa 
A' vontade do Fado oppor barreiras? 
Se o Senhor do trovão , Senhor do raio , 
Jove supremo, qu'entre sós habita 
Respeitoso obedece ao meu mandado ? 
Tão vasto é meu poder como o Universo ; 
Eu só dou rizo, dou ventura, ou pranto-
Sem ser preciso abandonar meu antro , 
Para ir noticiar as leis, que diclo. 

á**̂  

Mas quando ao Fadoapraz vem elle próprio 21 



Sua vontade ler aos seus mimosos, 
fóem outra causa me arrancou da Estância, 
Para vir te encontrar, Brasil ditoso, 
Neste dia, que é teu, que o Fado zela. 
Eu venho confirmar a sacra aliança 
Que a filha do Immortal comtigo ha feito. 
D'e}la verás nascer tantas venturas, 
Que a inveja tu serás das Naçoens todas; 
E todas as Naçoens nas tuas praias 
Liçoens virão colher de" amor da Pátria, 
E beijar o terreno saerosancto, 
Onde seu ninho tem a Liberdade. 
Tu verás , o' Brasil, de dia em dia 
Os teus Fílhos nascer com tal nobrez*-
Que rivaes só terão no sacro Olympo; 
1,u verás prosperar a tua industria; 
Entre o ouro, que é todo o teu terreno 
Verás surgir os vegetaes mimosos, 
Que excitão a çubiça aos Estrangeiros * 
As artes e as sciencias de mãos dadas 
A tão bello painel darão esmalte. 
Verás novos Homeros, novos Pindaroíj, 
Inchar co'a voz de ferro a tuba d'ouro, 
E a gloria Brasileira decantando. 
Dar novo timbre ao Mundo Americano; 
Verás a Natureza perlustrada 
As chaves c.ulregar doa seus arcanos 
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Nas mãos dos filhos teus, rivaes dos Dcoses. 
Eis quanto o Fado ordena, eis2 quanto qrçero. 

LIBERDADE* 

Do Brasil, e de mim apró ordenas, 
Tu , potente Senhor da Natureza,' 
Que em tudo imperas , que decretas tudo.' 
Nos bronzesimmortaes da Eternidade 
Seja gravada tua lei suprema 
Com lettras indeléveis de diamantes. 
Não se arrepende um Deos, não mente o Fado; 
O' ditoso Brasil! commigò exulta. 

BRASIL. 

O' que não cabe d'um mortal no peito 
As ondas de prazer, em que me ennundo f 
Longo már, que por longo espasso rola 
Não pode acantoar-se em breve concha 1 
Quantos bens neste dia já tão grande 
Derramar sobre mim o Céo aprouvel 
Exgotáda parece a Natureza! 
Nem mais eu passo desejar io Fado , 
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ffanimais o Fado me outorgar podia. 
«Ah como agradecer tantos favores ? 
Silencio expressador de gosto, epasmo, 
Milhor que as vozes, que escolhidas phrases 
A minha gratidão publique ao Mundo. 

fADO. 

Não parão nisto só os meus favores, 
Nem longe está de ti o teu destino. 
Neste dia, o maior entre os teus dias, 
Dar-te quero uma prora, leve cópia 
Da sorte original, qu' eu te reservo. 
$icste mesmo lugar, ante os teus olhos 
O Templo vou erguer da Liberdade; 
Verás nelle, o' Brasil, o tenro Infante, 
Que te ha-de conduzir ao teu destino. 
Ei -Io ali 

Rompe-se o pano, e apparece o retrato do Imperador 
O. PEDRO II, no templo da Liberdade. 

URASIL, £ LIBERDADE 

<Q' prazer 1 o' gloria extrema! 



CORO. 

O Dia brilhante 
De eterna memória 
Para nossa gloria 
De noro brilhou. 

Só o Despotismo 
No Cóeyto horrendo J 
Os dentes rangendo,, 
De raiva chorou» 

&.c. etc. 





A QUEDA DO DESPOTISMO, 

ELOGIO DRAMÁTICO 

EM APPLAUS© 

DO SEMPRE MEMORANDO DIA 

SETE DE ABRIL. 

tòFRESEHTAD© HO TKEATRO PARTlCVLAR DÀ RVA DOS 

ARCOS. 



INTERLOCUTORES. 

MINERVA. 

JANEIRO* 

PATRIOTISMO. 

DESPOTISMO. 

FÚRIAS. 

E CORO DE NYUPBAS. 
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A QUEDA DO DESPOTISMO. 

Seena I a . 

( Vista de ameno bosque; no fundo do Tbeatro ha
verá uma montanha, que no fim se abrirá para 
'deixar ver o Templo do Patriotismo.) 

JANEIRO, encostado d montanha, DESPOTISMO» 
E FÚRIAS. 

DESPOTISMO. 

Eis aqui o pacifico Janeiro; 
Eis aqui do Brasil a parte bella., 
Onde devo firmar meu throno augusto. 
Em um vasto terreno rico e fértil 
Só me cabe reinar; ,com este povo 
Burladosnão serão os meus projectos. 
E se a França espancou-me do se;i seio, 
Se o meu sceptro'quebrou, se poz pôr terra , 
E a seus pés esmagou minha coroa, 
Aqui recobrarei quauto hei perdido. 
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Thronos tenho náEuropa, e na Ásia.os tenho, 

& • » „ • 

Toda África se curva ante o meu sceptro, 
Quero também qu'America Se curve 
A meus pesados pés, é humilde os beije. 
America, disse eu ? Como suberba 
De me não respeitar ousa ufanar-se ! 
Pois eu , que leis dictei ao velho Mundo, 
Pelo novo serei assim zombado ? 
Fallao-me acaso necessárias forças? 
Ah não ! qual sempre fui, hei-de ser sempre. 
Numes, que me seguis, a causa é vossa; 
Se vós quereis na terra ter altares , 
Ha mister que ajudeis os meus projectos. 
Minha mente não pái*a, nem descança 
Em quanto eu no Brasil não fôr monarcha; 

o 

Em quanto este gigante inda nascente, 
Que orgulhoso se mostra ás Naçoens todas, 
Eu não vir suspirar agrilhoado. 
Numes, que me seguis, valor ! coragem! 
Seguros, infalíveis são meus planos, 
Se quizerdes marchar em meu soccorr*. 
A ti compete , o' molle Ociosidade, 
O povo seduzir - mostrar-lhe oquante 
E bem, sem trabalhar, passar a vida. 
PintàP-ibe o como sobre brando leito 
Pôde á custa do pobre espriguiçar-se. 
Tu , dos Grandes amiga , o' Impostura 
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Apressc-tcem mostrar-lhes tuas ve>íes? 
Teus thesouros, e novos tit'los d'hônra. 
A Inveja, a Estupidez, a Hypocresia , 
E quantas fúrias o Çocyto brota, 
Vão todas pelas margens do Janeiro 
Pregar o quanto eu posso . e o quanto eu valho. 
Eia , sócias fieis; eia, corramos , 
Qu'hoje mesmo por nossos contaremos 
Os Templos , e os altares consagrados 
A' Virtude, c a imiga Liberdade. 
E tu , o' ancião , fraco Janeiro , 
Prcparn-tc, qu'és tu quem eu elejo, 
Para o incenso queimar nas minhas aras. 

JSeena 3 a . 

JANEIRO ( í á ] , 

O* Deos! o qu'escuteí? sou eu , que 3c?« 

O incenso queimar nas suas aras!.... 
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E a fouco som da voz trovejadora, 
Que os lábios seus soltarão, não exhálo 
De raiva, e de terror o ultimo alento? 
Hei-de eu, mísero relhp, com-meus olhos 
Ver ovante pizar em meu terreno 
O feroz Despotismo? Hei-de calcados 
De baixo dê seus pés ver os meus filhos, 
E o seu sangue tingir as minhas agoas ? 
Hei-de ver os4neus campos devastados? 
Os Altares caídos? e os meus serros 
Cheios d'ouro, e de pedras preciosas 
Cavados pelas mãos dos Estrangeires ? 
Que ! possível será , o' Deos Eterno , 
Que á sombra das palmeiras recostados 
Em leitos de jasmins, e de papoulas 
Dtrrmão os filhos meus, em quando o monstro 
Procura devorar o Pai , que vela ? 
O' filhos! filhos meus ! correi ás armas; 
Salrai o vosso Pai, e a honra vossa. 
Mas que vejo ? quem és tu , que apressado* 
Procuras me cobrir com teu escudo. 
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Scena 3 a. 

JANEIRO , MINERVA, e PATRIOTISMO. 

PATRIOTISMO. 

Eu sou o filho teu Patriotismo, 
Que ferido dos ais, que afflito exhalas. 
Apressado corri a defender-te. 
Eu calado até-qui, e adormecido 
Nos ̂ bravos coraçoens dos Fluminenses,, 
Em quanto o Despotismo mascarado 
Roto não tinha o véo, que o encobria. 
Pela sábia Minerva hoje guiado 
Aqui prompto me tens; sim, eu protesto 
Por Deos, por t i , e até por mim eu juro 
De não mais embaínhar a minha espada 
Em quanto a não tingir no sangue adusto 
Do iodomito, horrendo Despotismo. 
Hei-de a cerviz calcar-lhe; hei-de arrancar-lhe 
Do garganta feroz as cruas garras 
Entre feias carrancas, e bramidos. 
Não temas, o' Janeiro, que teus filhos 22 



Çobardes,«infiéis , trahidorçessejão ; 

Corajem elles teem , mas teem prudência, 

Assim Minerva o quer de sábios peitos. 

MINERVA, 

Sim , eu., que pela mão guio os teus filhos, 
Ensinado lhes tenho a ser prudentes. 
Mas a mesma prudência quer, e manda 
Que neste ensejo o Patriotismo se arme, 
P'ra rcchassar em pujsrua o Despotismo ; 
Que em tjitono de fogueiras levantado 
Pertende o Céo rossar co'a coma irsuta» 
Mas não-succederá com elle intenta: 
Burlados hão do ser malvados planos; 
Qu'eu pelo Brasil todo me interesso. 
Alegra-te , o' Janeiro; não desmaies; 

, Que victoria leráshoje completa, 

MNEIfiO, 

O* Deosa de immortal sabedoria, 
Grato me curvo aos teus altos preceitos. 
Este vasto terreno, em que* me espraio, 
Acceitapara li; neííe colloca 
£ fu-íiia o throno teu, e os teus altares, 



Ah não deixes que o fero. Despotismo 
Assento nelle tome , e mo agrilhoe; 
Não consintas, o' Deosa, que os meus filhos 
Lhe sirvão de degráos para seu throno. 

«IKERVA, 

Socega; eu te prometto qu'hoje mesmo 
Verás cair por terra o Despotismo, 
E outra vez lá no Averno sepultar-se t 

D'onde para flagello dos humanos 
Surgio de Fúrias mil acompanhado. 
O caro filho teu Patriotismo 
Hoje em campo será, e eu com ellé'. 

PATRIOTISMO 

Sim, eu prompto aqui 'atou, todo abrasado 
Da mais justa vingança em fogo ardente. 
Ferros quer penetrar a minha espado, 
Quer carnes retalhar - quer beber sangue. 
Eu não descançarei em quanto o monstro 
Filho dd horrendo Inferno, o Despotismo 
Do Brasil não deixar livre o terreno. 
Cobre-me, o' Deosa, já com teu eçcudo J, 



Encaminha meus passos; qu'hoje quero 
X) Janeiro salvar, e o Brasil todo. 

Vem , Mancebo gentil, qu'eu te protejó; 
A Pátria vem salvar, que em ti confia. 

Scena 4 a. 

JANEIRO (*á). 

€raças, graças te dou, o' Céo benigno! 
Em vão não foi que a ti mandei meus rogos; 
Tu quizeste me ouvir, e soccorrer-me. 
Pelo Patriotismo , e por Minerra 
Eu recebo de ti mil benüfeios-. 
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Scena 45 a. 

JANEIRO, DESPOTISMO, B FÚRIAS. 

DESPOTISMO. 

b chegado o momento da rictoria : : 
Nada ha que recear; tudo está prompto. 
Eisprostrado a meus pés, eis já por terra 
Quem outr'ora orgulhoso alçava a fronte l 
Aquellas mãos, que as ondas enrolava 
Com brilhantes, rubins, ou ouro, e a prata 
Em pesados grilhoens se verão presas. 
Aqui hei-de fundar o meu empório, 
E d'aqui mandarei á toda o parte 
Os mensajeiròs meus, e os meus ministros,' 
E America suberba estupefacta. 
Já sem mais pondunor, sem mais audácia 
Alfim conhecerá meu.poderío. 
0 ' Numes, que fazeis 1 como apressados 
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Tfão cais sobre o mísero Janeiro? 
"Vendar os olhos «eus, ligai -lhe os pulsos* 

JANEIRO. 

Soccorro! o* filhos meus! Patriotismo*! 
Vem de pressa salrar teu Pai, que expira. 

Scena 6 a. 

os MESMOS, MINERVA, E PATRIOTISMO» 

PATRIOTISMO. 

( Entra comi a espada em punho, e corte scbre 9 
Despotismo. 

Não; tu não morrerás; mas tu, sim, morre; 
E d'um a rez se acabe o Despotismo. 

• — ' •- • ' ' '. r - : -'" . T 
* As Fúrias lanç.to-se sobre o Janeiro para o a§n* 

lboar,mas apenas apareceu Patriotismo s^rredãotre** 
meado de susto, 
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DESPOTISMO 

Inferno! Inferno ! esconde-me em teu antro. 
( O Despotismo, e as Fúrias arrojasse no Inferno. } 

Seena *7a. 

MINERVA, PATRIOTISMO, ,E JANEIRO* 

PATRIOTISMO. 

Emfim , já se arrojou no negro Inferno 
Quem ferros preparava á Pátria minha. 

( Bompe-se o pan.no do fundo, e aparece o Templo da 
Liberdade, e nelle ò retrato do Joven Imperador ; 
saiem as Nymphas do Janeiro, que formão o coro» 

toNERTA. 

Ergue a fronte, o' Janeiro ; abre teus olhos} 

Eis ali ò teu Anjo, eis o teu Filho, 
Doutrinada por ti sua alma tenra 

http://pan.no
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Por máxima terá qu'é obra tua; 
•L jamais ousará eoiri inão trahidora 
No peito? que o nu trio'^ eravdr o ferro% 

Siiü , exulta, o' Janeiro, qu' és já livre ! 
Saboreia da Paz agora os fruetos; 
Celebra tua insólita victoria , * 
E mil hyuinos entoa á Liberdade. , 

( O Co-o canta o Hymjno Naci&nül. ) 

mu 

smw. 
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